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RESUMO
  
O presente trabalho apresenta um estudo acerca do Ensino Religioso na Paraíba, sua trajetória 
histórica,  implantação  no  currículo escolar  e  desafios  enfrentados.  Inicialmente  buscamos 
contextualizar
  a  educação,  religião  e  formação,  três  vertentes  que  dão  suporte  a  esta 
dissertação. Depois apresentamos um breve histórico sobre o Ensino Religioso e os processos 
de formação  docentes no  Brasil até  a alteração do  artigo 33  da LDB  9.394/96, visando 
identificar  aspectos  relevantes e  significativos para  o  contexto  atual  dessa  disciplina. Em 
seguida, enfocamos o Ensino Religioso na Paraíba, a partir dos anos 90, período em que se 
têm registros. Compreendendo o surgimento e desenvolvimento deste componente curricular, 
a  criação  da  Comissão  Estadual  de  Ensino  Religioso,  bem  como  algumas  ações 
significativas
  na  trajetória  dessa  disciplina  no  Estado.  Utilizamos  uma  pesquisa  cuja 
metodologia teve uma abordagem qualitativa e quantitativa, por meio de  um questionário 
para estudo do perfil dos educadores de Ensino Religioso, bem como do processo ensino-
aprendizagem desta disciplina no contexto escolar da rede pública estadual da Paraíba. Foram 
aplicados com 232 professores, um percentual de 49,5% do total de 469 docentes existentes. 
Os resultados expostos em gráficos, remetem a reflexões que não divergem muito do modelo 
de Ensino Religioso que s
e tem no Brasil, onde há uma escassez de formação docente na área, 
ensino com pouco enfoque na abordagem da diversidade religiosa e ausência de políticas 
públicas para apoiar e orientar esses professores. Nas considerações finais é apresentada a 
relevânci
a desse trabalho e a atual conjuntura da formação docente para o Ensino Religioso 
na PB, elencando sua importância no currículo das escolas, enquanto espaço de estudo, 
conhecimento  e  partilha  da  religiosidade  humana.  Uma  disciplina  que,  sendo  bem 
aproveit
ada,  contribui  significativamente  para  o  desenvolvimento  da  sensibilidade, 
afetividade, dos valores éticos e formação da cidadania.
 
Palavras
-
chave:
 
 Ensino Religioso, Formação Docente, Diversidade Religiosa   
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ABSTRACT
 
This paper  presents a study  on Religious  Education in  Paraíba, its  historical  trajectory, 
deployment  in  the  school  curriculum  and  challenges.  Initially  we  seek  to  contextualise 
education, religion and education, three areas that support this thesis. After presenting a brief 
hist
ory of the Religious Education and the processes of teacher training in Brazil until the 
amendment of Article 33 of the LDB 9394/96, to identify relevant issues and material to the 
current context of that discipline. Then we focus the religious education in Paraíba, from the 
90s, a period  in which they  have records. Understanding the emergence and  development 
component of this curriculum, the creation of the State Committee for Religious Education, as 
well  as  some significant  actions  in  the path  of  discipline  in  the state.  We  use  a research 
methodology  which  has  a  qualitative  and  quantitative  approache, using  a questionnaire  to 
study the profile of teachers of religious education and the teaching-learning process of this 
discipline in the public school of Paraíba. The questionnaires were applied to 232 teachers, a 
percentage of 49.5% of the total of 469 existing teachers. The results displayed in graphs, 
refer to ideas that do not differ to the model of religious education in Brazil, where there is a 
shortage
 of teacher training in the area, with little focus on teaching approach to religious 
diversity  and  lack  of  public  policies  to  support  and  guide  these  teachers.  In  the  final 
considerations it is shown the relevance of this work and current situation of training teachers 
for religious education in PB, listing their importance in the curriculum of schools, as an area 
of  study,  knowledge  and  sharing  of  human  religiosity.  A  discipline  that,  if  well  used, 
contributes significantly to the development of  sensitivity, affection, training and ethical 
values of citizenship.
 
Key
-
words: Religious Education, teacher training, religious diversity.
   




[image: alt]SILVA, 
G.A
. UFPB
-
PPGCR 
 2009
 
 
19
 

SUMÁRIO
 
1 CAPÍTULO I 
-
 Introdução
............
................................................................
.
.........11
 
2 CAPÍTULO I
 I - 
O Ensino Religioso no Brasil
...................................................18
 
2.1 
 Educação ..............................................................................................................18 
2.2
 
 
 For
mação...............................................................................................................22
 
2.2.1 
 Formação Continuada..........................................................................................24 
2.3 
 Religião.
................................................................................................................25
 
2.4
 
 
 História do Ensino Religioso no Brasil.................................................................28 
2.5
 
 
 O Ensino Religioso 
no âmbito educacional..........................................................33
 
2.6 Formação em Ensino Religioso no Brasil ............................................................37 
2.7 
 F
ONAPER
 -
 um grande aliado do Ensino Religioso no Brasil
.............................40
 
3 CAPÍTULO III -
 Um olhar sobre o Ensino Religioso na
 
 Paraíba
......................46
 
3.1 
 Um pouco da história............................................................................................47 
3.2 
 Desaf
ios para implantação da disciplina...............................................................50 
3.3 
 O Conselho Estadual de Ensino Religioso............................................................54 
3.4 
 Ações significativas de Ensino Religio
so no Estado.............................................55
 
3.5 Formação Docente para o Ensino Religioso na Paraíba.......................................57 
4 CAPÍTULO IV
- 
Os professores de Ensino Religioso da Paraíba
........................61
 
4.1 
 Metodologia da pesquisa........................................................................................62 
4.2 
 Resultados obtidos na pesquisa.............................................................................67 
5 CAPÍTULO V 
 Conside
rações Finais 
............
......................................................98
 
Referências........
...........................................................................................................101 
Anexo 
 
Questionário  da  Pesquisa..........
............................................................
......109
 




[image: alt]SILVA, 
G.A
. UFPB
-
PPGCR 
 2009
 
 
20
 

LISTA DE GRÁFICOS
  
Gráfico 1
-
 Gênero
 
 67
 
Gráfico 2
-
 Idade dos professores
 
 67
 
Gráfico 3
- Formação dos professores 
 68
 
Gráfico 4
-
 Formação nível médio
 
 69
 
Gráfico 5
-
 Forma
ção graduação 
 
 69
 
Gráfico 6
-
 Formação pós
-
graduação
 
 70
 
Gráfico 7
-
 Você é a favor de um curso de Licenciatura em ER, por quê? 
 71
 
Gráfico 8
-
 Tempo de magistério
 
 72
 
Gráfico 9
- Tempo de magistério no Ensino Religioso 
 73
 
Gráfico 10
-
 Religiã
o dos professores 73 
Gráfico 11
-
 Para lecionar a disciplina de Ensino Religioso os professores 74
 
Gráfico 12
-
 Os professores que fizeram ou estão fazendo um cur
so 75
 
Gráfico 13
-
 Você se acha preparado(a) para lecionar a disciplina de Ensino Religioso 76 
Gráfico 14
- Que contribuição esta disciplina traz para formação cidadã dos alunos 77 
Gráfico 15
-
 Você conhece o Art. 33 da LDB n
º 9.394/96 78
 
Gráfico 16
-
 O que você concorda ou discorda do Art. 33 da LDB nº 9.394/96 79
 
Gráfico 17
-
 Você conhece os Parâmetros Curriculares Nacionais do ER 80
 
Gráfico 18
- Caso c
onheça os PCNER, o que você aborda deles em sala de aula 81 
Gráfico 19
-
 Quais os conteúdos que você mais gosta de trabalhar nesta disciplina 82
 
Gráfico 20
-
 Destaque os fatores e experiências positivas relacionadas ao ensino desta 
disciplina
 83 
Gráfico 21
-
 Destaque os fatores negativos relacionadas ao ensino desta disciplina 84 
Gráfico 22
-
 A sua Regional de Ensino dispõ
e de uma política de formação continuada em 
Ensino Religioso 85
 
Gráfico 23
-
 Motivos importantes para inserção da disciplina no currículo escolar 86 




[image: alt]SILVA, 
G.A
. UFPB
-
PPGCR 
 2009
 
 
21
 

Gráfico 24
-
 Fatores contribuintes para o sucesso da disciplina na sala de aula 87
 
Gráfico 25
-
 Fatores contribuintes para o fracasso da disciplina na sala de aula 88
 
Gráfico 26
-
 Como eram suas aulas antes da formação em ER: conteúdos 
 88
 
Gráfico 27
-Como eram suas aulas antes da formação em ER: metodologia 89 
Gráfico 28
-
 Como eram suas aulas após da formação em ER: conteúdos 90 
Gráfico 29
-
 Como eram suas aulas após da formação em ER
: metodologia 91
 
Gráfico 30
-
 A formação em Ensino Religioso lhe fez diferença positiva e significativa na sua 
atuação docente 92
 
Gráfico 31
-  O Ensino Religioso deve assegurar o respeito à diversidade cultural religiosa do 
Brasil  (Art 33 da LDB). Dê sua opinião sobre esta afirmação 93 
Gráfico 32
- Que nome você sugere a disciplina de Ensino Religioso 93  




[image: alt]SILVA, 
G.A
. UFPB
-
PPGCR 
 2009
 
 
22
 

1 
-  
CAPÍTULO I 
- 
INTRODUÇÃO
 
 
Na
 educação é fundamental o 
professor
 te
r
 consciência
 e clareza que, além dos con
teúdos,
 
cumpri
mento
 
do
 currículo e  dar aula
, 
ele partilha com as pessoas 
sentimentos, 
esperanças, 
convicções, 
desejos
,  sonhos,  conhecimentos,  espiritualidade,  enfim  todas  as  dimensões 
da 
 
vida
. 
Neste  contexto 
está 
o  Ensino  Religioso  que,  como  disciplina  traz uma  contribuição 
significativa  no  processo  ensino  aprendizagem,  nos  permit
indo
  crescer  e  desenvolver 
humanamente. 
 
Em pleno século XXI, ainda temos escolas que estruturam seu fazer educativo de forma 
fragmentada,  dificultando  a  integração dos  saberes  e das  vivências  entre  os  sujeitos nela 
existente
s
. 
São professores conteudistas, preocupados mais em passar informações do que em 
tornar significativa a experiência de ensino aprendizagem. Essa educação tem suas raízes e
m 
paradigma  tradicional/racionalista,  que  fragmentam  o  saber  e  não  consegue  preparar  os 
estudantes
 para  os  desafios  da vida.  A  consequência  deste  princípio é  a  contribuição na 
construção
 de
 uma geração individualista, egoísta e egocêntrica
 
 
[...] que é incapaz de olhar o 
outro com olhos de ternura e com responsabilidade ética; de ver no outro um irmão, habitante 
do mesmo planeta e integrante do mesmo ecossistema; que não vê o outro como possuidor de 
sentimentos, de história,  de  crenças  e  de  valores.
 
(MORIN,  1995,  p.  48)
. 
Se olharmos 
a 
educação a partir deste prisma, veremos 
na 
nossa realidade escolar uma perpetuação 
de 
muitas  exclusões, 
da 
falta  de  consciência  crítica,  fruto  de  incompreensões
, 
  interesses 
mercadológicos e de ganância pelo ter
. 
 
Comportamentos  e  atitudes  de  educadores  que  não  são  acolhedoras,  chegam  a  ser 
intolerantes
, desrespeitosas e comprometem a formação cidadã.  Não é só uma questão 
de 
acolhida física, de colocá-lo em uma sala de aula, mas de acolher e saber dialogar com sua 
cultura, 
crenças, de sentir-se responsável por sua história.  (BOFF, 1999, p. 35). No mundo 
atual,
 é urgente buscar uma melhor qualidade de vida, e isso requer a retomada de uma boa 
relação com o outro, a comunidade e o transcendente. 
Pulsa 
uma necessidade vital, social e 
ética de amizade, afeição
, 
 paz e amor para que os seres humanos se realizem e vivam com 
mais  prazer  e  felicidade
. 
Temos  percebido  que  no  currículo  escolar,  poucas  disciplinas 
abordam  esse  olhar  para  um ensino  mais  humanizante
, 
  propiciador  dos  valores  morais  e 
éticos, universais e planetários.
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Hoje, mais do que nunca, as pessoas clamam por 
educadores
 que respeitem o ser humano 
e 
suas cre
nças, que instigue
m
 seus sonhos e sejam
 
confiantes
 em si, 
nos valores universais
, na 
espiritualidade  e  na  transcendência.  O  Ensino  Religioso  se  constitui  numa  disc
iplina 
propulsora desse pensar em dialogar e aprender a ser e a conviver com esses novos olha
res, 
foc
ado
s
 nas dimensões plurais
 
da 
vida. 
 
O Ensino Religioso, no contexto escolar, vem se destacando como área do conhecimento. 
Devido à pluralidade religiosa crescente, exigindo em sua abordagem a elaboração de ações 
que requerem mudanças profundas de concepções de mundo, de relações e de novos valo
res 
individuais e coletivos. A escola é espaço para a 
dis
cussão e o aprendizado de vários temas 
atuais 
urgentes, dentre eles a diversidade religiosa. Acreditamos ser esta a razão maior para a 
introdução  dessa  disciplina  na  educação,  numa  perspectiva  de  sensibilizar  e  conscientizar 
sobre a importância do respeito e tolerância
 entre as pessoas. 
Mesmo 
assim
,  na  maioria  das  escolas  este  componente  curricular  continua  sendo 
ministrado  por  profissionais  sem  formação  específica  na  área,  o  que  nos  instiga  a 
questionarmos sobre a falta dessa preparação para lecionar a disciplina. Se observarmos a 
realidade  acadêmica/pedagógica,  tal  procedimento  não  acontece  com  o  professor  de 
Português, Matemática, Biologia, etc. Esses profissionais para exercerem suas funções, lhes 
são exigidos um curso de licenciatura na área específica. Ora, por que essa exigência também 
não se aplica ao professor
1 
de Ensino Religioso? Por que um docente de outra 
disciplina
 pode 
lecionar 
o Ensino Re
ligioso
 sem nenhuma formação 
na área
? 
Quais são as 
consequ
ências
 que 
essa ausência específica pode causar nos educandos? Esses questionamentos permeiam noss
o 
pensar  sobre  o  tratamento  dado  a  esse  componente  curricular,  órfão  da  maioria  das 
Instituições de
 Ensino Superior e Gestores Educacionais Públicos. 
Mediante a necessidade de estudos sobre Ensino Religioso no espaço escolar público
, 
realizamos este trabalho de dissertação 
que 
tem como objetivo geral investigar a formação 
docente
  em  Ensino  Religioso,  suas  implicações  e  seus  desafios  no  contexto 
educacional
 
paraibano
.  Visto  a  relevância  dessa  disciplina  como  componente  curricular, 
promotora da construção do saber, conhecer e refletir 
sobre 
a diversidade cultural
/religiosa 
existente na sociedade
.
 
 
 
 
1
 Onde estiver a designação professor considerar professor/a para os dois gêneros.
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Como objetivos  específicos,  quere
mos
  contribuir  para  a  literatura paraibana no  que  se 
refere  ao  aspecto  educacional,  especificamente,  no  campo  do  Ensino  Religioso; 
provocar
 
questionamentos 
sobre 
como 
est
ão
 sendo  ministradas as aulas dessa  disciplina na 
Paraíba
, 
despertando
  nos  leitores  uma  visão  por  dentro  de  como  esse  componente  curricular
, 
trabalhado
  com  tolerância  e  sem  proselitismo, 
garante
  o  respeito  à  diversidade 
cultural/
religiosa
. 
 
A  temática  da  nossa  pesquisa,  focada  na  Paraíba,  foi  escolhida  por  três  motivos 
relevantes:  1)  pela  normatização  da disciplina  através  da  Resolução  119/94,  baixada  pelo 
Conselho Estadual de Educação;  2) pela facilidade que  tivemos no  acesso  as informações 
através da Coordenação Estadual de Ensino Religioso; 3) pelo fato do Estado ainda não ter 
um estudo nessa área. 
 
 
A motivação pelo tema está diretamente ligada a nossa trajetória no campo educacional 
do Ensino Religioso. A experiência vivida na área foi desafiadora e começou em 1997 como 
professora  de  Ensino  Religioso  -  Ensino  Fundamental  II  no  município  de  Gurinhém. 
Trabalhamos  numa  escola  pública  municipal  no  turno  da  noite  e  apesar  das  dificuldades 
enfrentadas, foi interessante 
porque 
trouxe muitas descobertas nessa área. Sem experiência, 
nos  primeiros  dias  de  aula  resolvemos fazer  um  levantamento  para  saber  a  denominação 
religiosa de cada aluno. Os resultados evidenciaram uma maioria de católicos e uma parte 
significativa
 evabgélicos de três diferentes denominações religiosas (Batista, Assembléia d
e 
Deus e Congregacional). 
 
Sem formação, durante um ano, nossa prática pedagógica estava totalmente voltada para 
uma religião que era a católica, a que nós e a maioria dos alunos professávamos. Esta prática 
está  exposta  na  LDB  4.024/61,  que  caracteriza  o  Ensino  Religioso  no  Brasil  conforme  a 
concepção de Reeligere ,  que  significa reescolher
, 
cuja finalidade é  de  fazer  seguidores. 
Neste sentido  A disciplina era entendida como catequese e doutrinação, o enfoque centrava-
se numa verdade absoluta e não podia ser questionada.  (FONAPER, 2000, p. 26). O nosso 
entendimento sobre os conteúdos da disciplina era de uma visão muito restrita ao catolicismo. 
Fazíamos proselitismo sem saber o que significava isso e sua repercussão na formação cidadã 
dos alunos.
 
 
 Naquela  época,  não  recebíamos  nenhuma  orientação,  porém,  como  graduandos  em 
pedagogia nos sentíamos m
otivadas
 a pensar e refletir sobre nossa prática pedagógica
. 
Os 
conhecimentos adquiridos sobre planejamento nos fizeram pensar a importância d
este
, para 
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organização de conteúdos e metodologia adequada em sala de aula. O Ensino Religioso como 
as demais áreas do conhecimento exige uma formação contínua, uma reflexão permanente em 
uma  estrutura  pedagógica que  contribua  para  o  desenvolvimento  integral  do  indivíduo,  a 
formação do cidadão, a preparação para estudos posteriores e o mundo do trabalho.
 
Na escola onde 
lecionávamos
 os alunos e os colegas de trabalho pouco valorizavam a 
disciplina,  pois  achavam  esta,  uma  forma  de  preencher  a  carga  horária  da  série.  Ho
je, 
analisando esse fato com outro olhar, vemos que o despreparo profissional contribuiu muito 
para essa realidade e perpetua uma visão subjetiva equivocada desse componente curricular, 
entre 
os colegas professores
. 
 
Em  1998,  conhecemos  a  Coordenação  de  Ensino  Religioso  da  Paraíba,  a  qual  nos 
subsidiou
 bastante com fontes de pesquisa e nos inscrevemos no I Curso de Ensino Religioso 
do  FONAPER  (Fórum  Nacional  Permanente  de  Ensino  Religioso).  Este  curso  capacita a 
distância  professores  de  Ensino  Religioso  em  exercício,  através  de  módulos  e  alguns 
encontros presenciais nas coordenações de ensino de cada Estado. Estudando e lecionando ao 
mesmo tempo, pudemos modificar nossa prática e no final daquele ano já tivemos experiência 
renovadora e de sucesso com 
as turmas. O resultado desse trabalho
 nos levou
 a apresentar, em 
2002, um relato de experiência no Congresso de Ciências das Religiões em São Leopoldo 
 
RS, titulado de: Ensino Religioso: momento de conhecer-se e conhecer as manifestações do 
sagrado em cada um 
 
uma experiência vivenciada numa escola pública municipal de 
Gurinhém 
 
PB. Neste evento, disseminamos nossa experiência e constituiu-se num momento 
muito significativo, pois o relato foi bastante elogiado, por  se tratar naquela época de um 
trabalho
 pioneiro no Estado.
 
 
 Com três anos de experiência nessa disciplina (1997 a 1999), após a mudança de prefeito, 
fomos  exonerados  do  cargo  e  assim  deixamos  de  lecionar  o  Ensino  Religioso  naquele 
município, mesmo com bom desempenho no processo de ensino aprendizagem
. 
Confessamos 
que  nesse  período,  aprendemos  mais  do  que  ensinamos  e  colaboramos  na  mudança de 
concepção de muitos alunos e profissionais da escola, 
pois
 passaram a gostar e valorizar 
esta 
disciplina.
 
 
Sem oportunidade de  lecionar o  Ensino  Religioso, ficamos um  tempo envolvidos 
com 
trabalho
s  em  outras  áreas  da  educação.  Mas  sempre  que  tínhamos  oportunidade, 
participávamos  de  eventos  e  encontros  pedagógicos  promovidos  pela  Coordenação  de 
Estadual de Ensino Religioso. Em 2003, voltamos a 
ministrar
 a disciplina, desta vez em João 
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Pessoa
, na Escola PIO XII, 
em
 turmas de Fundamental I e II. Nos primeiros dias de aula 
realizamos uma pesquisa 
para
 saber a denominação religiosa que os alunos pertenciam. Os 
resultados nos surpreenderam ao ver que numa escola tradicionalmente confessional-
católica
, 
tínhamos 
discentes 
evangélicos e espíritas. Mediante o fato, apresentamos uma proposta de 
trabalho à direção e coordenação pedagógica, 
que
 nos deixou à vontade para trabalhar 
esse 
componente curricular
 
como área do conhecimento. 
 
 
Durante os dois anos  (2003 e 2004)  que trabalhamos nessa Escola,  elaboramos uma 
proposta educacional, cujo conteúdo estava pautado sob a orientação proposta pelos PCNER 
(Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Religios
o)
2
.  Nossa  metodologia  seguia  a 
orientação desse estabelecimento escolar, que utilizava o método renovado não-diretivo da 
linha 
 Carl Rogers  [...]cujo esforço neste método é em estabelecer um clima favorável a uma 
mudança dentro do  indivíduo[...] promover um autodesenvolvimento[...] o educador tem  a 
função de ser um facilitador da aprendizagem.  (LIBÂNEO, 1998, p. 27) .Usando uma 
linguagem
 didática própria da faixa-étaria dos alunos, nossa prática pedagógica, enfatizou a 
importância do conhecimento e respeito mútuo a todas as denominações religiosas presentes 
no mundo, mostrando que devemos aprender a conviver com o diferente, aceitando as pessoas 
do jeito que são e pensam. 
 
 
Ess
a  prática  tem  a  concepção  de  Relegere  e significa  reler  o  fenômeno  reli
gioso, 
defendida na LDB 9.394/96. 
Trata
-
se
 de 
um 
entendimento sobre  o Ensino Religioso mais 
atual
, vendo
 a disciplina  Com enfoque centrado em reler o fenômeno religioso  (FONAPER, 
1998, p. 26). 
Esse 
fenômeno que se manifesta de diferentes formas
, 
precisa 
de
 estudos, e a 
religião 
passa ser um campo do saber
.
 Na concepção relegere, o valor da tolerância é bastante 
enfatizado e a verdade não é mais absoluta e única. Cada religião tem sua verdade e precisa 
estar acessível ao conhecimento de todos e consequen
temente respeitada
. 
 
Em outubro de 2005, fomos convidados pela Coordenação de Ensino Religioso 
 
PB para 
ministra
rmos um curso a 20 professores da rede pública 
municipal
 de Gurinhém-
PB
. 
A 
capacitação 
foi
 coordenada
 pelo FONAPER e aconteceu
 dur
ante
 u
m ano e meio
. Os encontros 
ocorriam
 quinzena
lmente
. N
ele
 estudávamos através de  Módulos  e  vídeos  que  abordavam 
temas  como:  diversidade  religiosa  do  Brasil;  as  culturas  religiosas  de  matriz  oriental, 
 
 
2 
Os  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Religioso,  é  um  documento  que  foi  elaborado  pelo 
FONAPER em 1996/1997, para subsidiar os professores da disciplina, em conteúdos e orientações didáticas 
para sala de aula.
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ocidental africana
 e indígena;
 didática e conteúdos para 
o Ensino Religioso
. 
 
Como atividades práticas que realizamos destacamos uma pesquisa em grupo a fim de 
adquirir informações sobre Cristianismo - igreja ou catedral; Islamismo- mesquita; Budismo- 
pagode
; Judaísmo 
 
sinagoga
; 
Candomblé e Umbanda - terreiro. Este trabalho proporcionou 
entender que religiosidade não é só o que acontece nas igrejas e cada tradição religiosa marca 
a cultura  de  sua região. Que  não existe um único  espaço sagrado. Isso  se  constituiu num 
momento de aprendizagem bastante significat
iva para prática pedagógica dos professores. 
Vivenciar 
o curso
 
como
 ministrantes foi maravilhoso, pois pudemos voltar a estudar o que 
já  tinha
mos
  feito  na  condição  de  cursistas  e  se constituiu  como  mais  um  momento  para 
aprofundarmos  os  assuntos  já 
conheci
dos
.  D
essa
  vez,  com  muito  cui
dado
  pois 
éramos 
do
centes
 da capacitação
. 
 
A  trajetória  percorrida  como  professores,  alunos  e  formadores  de  docentes  em  Ensino 
Religioso  nos  instigou  pensar  sobre  a  formação  dos  professores  dessa 
disciplina
  na  rede 
públic
a estadual da Paraíba, contextualizando o ens
ino oferecido na sala de aula. 
 
Para melhor estudar e compreender as dificuldades e conquistas d
os
 profissionais na área, 
desenvolvemos uma pesquisa resultante neste trabalho do Curso de Mestrado em Ciências da
s 
Religiões,  a  fim  de  debruçarmos  sobre  o  tema  empreendendo  estudos  bibliográficos  e 
pesquisa de campo com os docentes da rede estadual. 
 
 
Nossa
 pesquisa, abrangeu 49,5% do total de 469 professores existentes entre os anos 2007 
e 2008 n
a rede estadual da PB . Foi uma oportunidade valiosa para conhecê-
los
 e visitar todas 
as Regionais de Ensino, percebendo e sentindo os desafios enfrentados 
pelos
 
professores
(os 
veteranos e os que estão chegando). Realizar este trabalho pioneiro, foi de suma importância 
para termos um panorama acerca do tratamento didático dado à disciplina Ensino Religioso, 
bem como, observarmos a atenção que os dirigentes educacionais vem dando a formação dos 
profissionais dessa área do conhecimento. O  cenário observado com a 
pesquisa, 
evidencia 
urgência  em  incorporar  ao  currículo  escolar  novos  conhecimentos  que  abranjam  a 
diversidade religiosa existente, além da necessidade 
de
 discutir as habilidades e competências 
do
 professor de Ensino Religioso 
na prática d
a disciplina.
 
 
A dissertação  está organizada em quatro capítulos.  O primeiro é 
esse
 
introdutório 
que
 
relatou
 nosso percurso de atuação 
na
 disciplina, bem como a finalidade e  objetivos deste 
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trabalho. O segundo capítulo titulado de: O Ensino Religioso no Brasil, trabalha aspectos da 
educação, formação e religião, bem como, traz um breve histórico sobre a educação brasileira 
enfatizando o Ensino Religioso
 e os desafios e conquistas acerca da formação docente n
a 
área, 
abordando
 LDB, PCNER e FONAPER. O terceiro capítulo vem abo
rdar: 
Um olhar sobre o 
Ensino Religioso no Estado da Paraíba enfatiza a história, problemas enfrentados e batalhas 
vencidas
 pelos militantes paraibanos. O quarto capítulo traz uma contribuição teórica sobre 
Os professores de Ensino Religioso do Estado da P
araíba
, 
apresenta
n
do
 uma pesquisa feita 
com parte  dos professores acerca da inserção  d
ess
a disciplina  no currículo escolar e  do 
processo de formação docente para trabalhar o Ensino Religioso. 
Por fim tecemos considerações finais acerca do tema específico desta dissertação, 
como 
contribuinte  para  literatura  paraibana,  no  que diz  respeito  ao  estudo  do  Ensino  Religioso
, 
permitindo aos leitores a compreensão, baseada numa visão panorâmica 
dos 
professores e sua 
ação  educativa  sobre  a  religiosidade  plural  no  meio  em  que  vivem.  E  a  escola  como 
promotora  de  estímulos  à  busca  de  conhecimento  e  entendimento  da  cultura  religiosa  do
 
outro
. 
Concluímos este 
trabalho, 
d
irecionando
 reflexões sobre a 
dimensão
 da formação para 
valorização e contribuição 
do Ensino Religio
so
 na proposta 
escolar da Paraíba.
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2 
- 
CAPÍTULO I
 
I 
-
 O ENSINO RELIGIOSO NO BRASIL
 
 
A história da humanidade e do povo brasileiro é marcada pela religiosidade e por isso não 
podemos ignorar este elemento em nosso fazer educativo. 
Percebem
os
 atualmente a educação 
se voltando para estudar a religião,  reconhecendo que esta  é anterior a  ela e, portanto, 
necessita ser analisada e reconhecida como uma área do conhecimento, que muito contribuirá 
no campo educacional. 
 
 
Historicamente a educação e a  religião estiveram juntas influenciando a construção de 
nossa cultura, numa relação nem sempre harmônica, mas que in
teragiu
 no processo educativo 
e cultura
l do brasileiro
. Se a religião influenciou a educação, mais ainda a religiosidade, que é 
intr
ínseca ao ser humano. 
 
Neste capítulo conceituaremos a educação, formação e religião  no campo sistemá
tico 
educacional, entendendo estas três áreas como grandes aliadas ao homem/mulher e que ao 
longo de sua história, construiu e reconstruiu seus significados e valores. Até hoje b
usca
mos
 
na educação e religião respostas para seus questionamentos existenciais: quem sou? De onde 
vim? Para onde vou? 
Essas perguntas não
 calam e c
onsequ
entemente contribuem na formação 
humana.
 
2. 1 
Educação
 
A palavra  educação  deriva do latim e(x) + ducere, onde os verbos educare e ducere, 
etimologicamente  significam  conduzir  para fora .  Derivam  então, do  desabrochar  lançar 
para fora as potencialidades humanas, ou seja, os valores e conhecimentos já existentes nos 
indivíduos e que determinam suas atitudes. 
 
Educação  é  uma  área  complexa  e  ampla 
para
  se  definir,  pois  abrange  dimensões 
cognitivas e culturais profundas do ser
. 
 
Ao 
longo dos tempos, ela vem sofrendo alterações 
por
 estar
 sempre ligada a cada momento histórico 
vivido pela sociedade. 
 
Para  defini-la  bebemos  da  fonte  de  alguns militantes  da área  e  destacamos  Gadotti  e 
Libâneo
  que  conceitua  A  educação  é  a  prática  mais  humana,  considerando-se  que  a 
profundidade e a amplitude de sua influência na existência dos homens, distinguindo o modo 
de ser cultural destes do modo natural de existir dos demais seres vivos.
 
(GADOTTI, 1994, 
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p. 11). Educação, portanto, possibilita a humanização e se constitui como um  Conjunto dos 
processos de socialização e desenvolvimento (físico/intelectual/moral/religioso), aos quais as 
pessoas são conduzidas durante a sua vida.  (LIBÂNEO, 1994, p. 24
). E qualquer instância ou 
instituição  social  é  lugar  para  produção  e  transmissão  do  conhecimento,  seja  de  forma 
vivencial, ocasional ou proposi
tal. 
 
A educação estuda, discute e problematiza acontecimentos sociais que afetam o ambiente 
e elabora ações que requerem mudanças profundas de concepções de mundo, de consumo, de 
bem estar, de sustentabilidade e de novos valores individuais e coletivos. Ações educativas 
que Paulo Freire chama de Pedagogia da radicalização por ser libertadora.  Uma pedagogia 
dialógica  emancipatória  do  oprimido  [...]  que  contribua  para  a  sua  libertação  e  sua 
transformação  em  sujeito  cognoscente  e autor  da sua  própria história  através  da  práxis 
enquanto  unificação  entre  acção  e reflexão.
 
(
FREIRE,
  1991,  p.  34).  Através  de  uma 
educação  dialógica  problematizante  e  participante,  alicerçada  na  confiança  no  povo,  o 
professor 
educa  para  auto-valorização do  homem  e  a  liberdade  do  povo deve  atender  à 
perspectiva do oprimido e  não do opressor. Procurando conscientizar e  capacitar para a 
transição da consciência ingénua à consciência crítica. 
 
Quando imaginamos a 
educação, o que vem 
em 
nossa m
emória
 é um
 processo formalizado 
de 
ensino
. Pensando assim, estamos equivocados, pois não podemos restringi-
la 
apenas a esta 
concepção  formalizada  de  ser.  Ninguém  escapa  da  educação.  A  vida  é  um  eterno 
aprendizado. Ela se dá em casa, na rua, na escola, na igreja, enfim nos envolvemos partes de 
nossa 
vida com ela.  (GADOTTI
, 
1994, p. 14). Portanto, não existe uma 
só
 forma ou modelo 
de educação e a escola não é o único lugar 
para aprender
. 
 
 
Desde  os  primórdios  a  educação  era essencialmente  prática,  marcada  pelos  rituais  de 
iniciação, lig
adas à religião e se fundamentava na visão 
animista
 e no 
totemismo religioso
. 
 
O animista acredita que todas as coisas: pedras, árvores e animais possuem 
uma alma semelhante à do  homem. Já o totemismo tem a  concepção de 
mundo que toma qualquer ser: homem, animal, planta ou fenômeno natural 
como sobrenatural e criador do grupo que é chamado de clã. (DURKHEIM, 
2004, p. 21)
. 
 
Na
s  primeiras  comunidades  a  educação  era  voltada  sobre  o  ponto  de  vista  de 
sobrevivência em função da e para vida. Por exemplo: para aprender a usar o arco, a criança 
caçava;  para  aprender  a  nadar,  nadava.  A escola  era  a  aldeia,  espontânea,  natural  e  não-
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intencional.  A  transmissão  do  conhecimento  baseava-se  na  imitação  da  oralidade,  sem 
nenhuma perspectiva 
ao
 pensamento crítico
, 
nem reflexivo. 
 
 
Segundo Gadotti (1994) a educação em sua origem, privilegiava a hegemonia e a tradição 
pelo  culto aos velhos , ou seja, a perpetuação de conhecimentos repassados de geração a 
geração. Esse tradicionalismo pedagógico era orientado por tendências religiosas ligadas ao: 
panteísmo
 do extremo oriente,  o 
teocratismo
 hebreu, o 
misticismo
 hindu e  o 
magicismo
 
babilônico.
 
 
Para  Francisco  (2006),  a  educação  sistemática  surgiu  no  momento  em  que  o  modelo 
educacional  primitivo  foi  perdendo 
ao
s 
pouco
s  seu  caráter  unitário  e  integral,  entre  a 
formação  e  a  vida,  o  ensino  e  a  comunidade.  Desde  então,  a  educação  constitui-se  num 
prolongamento da história, acompanhando o contexto vivido e começou a priorizar a divisão 
social  do  trabalho,  tendo  uma  forma  de  educar  para  os  exploradores  e  outra  para  os 
explorados.
 
 
Os egípcios foram os primeiros a tomar consciência da importância da arte de ensinar. 
Construíram casas onde ensinavam a leitura, a escrita, a história dos cultos, a astronomia, a 
música
 e a medicina. Devemos 
a esses povos 
a criação das bibliotecas, bem como, a educação 
formal ou sistemática
. 
[.
..] os egípcios intensificaram a relação entre educação e cultura. Tinham 
uma visão  de  que  era  necessário  desenvolver o  homem  como  um  todo, 
promo
vendo uma educação integral, rígida e minuciosa, desde a infância. 
Por  isso  legaram  ao  mundo  um  conjunto  de  doutrinas  e  tradições. 
(FORESTI, 2005, p. 22).
 
 
Estudando  a  educação  na  antiguidade,  vamos  perceber  que  ela  era  transmitida  pela 
demonstração,
  cativando  deste  modo  à  atenção  dos  alunos.  Mas  com  o  aumento  das 
informações e também de pessoas  sedentas de conhecimento , não se soube encontrar um 
método de ensino capaz de transmitir o conhecimento necessário. Daí começou a surgir uma 
abordagem metod
ológica mais teórica
 
e rígida, desconsiderando o estudo da prática
. 
 
Na  concepção  tradicional  de  educação,  o  aluno  chega  à  escola  como  uma 
tábua  rasa  (cabeça  vazia),  cabendo à escola  colocar-lhe  um  conjunto  de 
conhecimentos e habilidades intelectuais, testando periodicamente a aquisição 
destes conhecimentos através de provas e exames. (FREIRE, 1991, p. 26).
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As  habilidades  intelectuais  mais  valorizadas  eram  a  linguística  (capacidade  de  ler, 
compreender e escrever textos) e a lógica-matemática (capacidade de processar informação 
quantitativa).  Assim,  o  aluno 
vivenciava
  um  percurso,  em  que  etapa após  etapa  lhes  era 
despejado  conhecimentos  que  tinham  de  ser  assimilado  com  o  objetivo  de passar  para  a 
próxima fase. Desse modo, o conjunto de informações que lhes eram transmitidos não eram 
sinônimos de conhecimentos adquiridos, porque basicamente este método apenas incentivava 
a  memorização  de  conteúdos  e  não  as  capacidades cognitivas,  tais  como  a  interpretação, 
julgamento e decisão destes, ignorando os estilos individuais de aprendizagem de cada aluno. 
Neste modelo de educação, há poucas oportunidades para a simulação de eventos naturais ou 
imaginários, tanto para aumentar a compreensão de conceitos complexos como para estimular 
a imaginação.  O professor é o  dono do saber  sujeito e o aluno apenas um receptor e um 
mero objeto nesse processo de aprendizagem.  (FREIRE, 1991, p. 41). 
 
Apesar das divergências ideológicas, políticas, científicas e metodológicas existentes entre 
educadores  e  correntes  pedagógicas,  todos  consideram  a  educação  como  necessidade 
fundamental do processo civilizatório de cada geração da humanidade. 
 
[...] ela é a melhor forma de construir a cidadania democrática, de estabelecer 
padrões  de  sociabilidade  compatíveis  com  a  Declaração  Universal  dos 
Direitos  Humanos  e  de  preparar  as  gerações  atuais  e  futuras  para  um 
desempenho adequado no trabalho e uma razoável participação nas conquistas 
sociais da humanidade. (PAULY, 2002, p. 8)
. 
 
Vemos que a educação originou-se junto à religião e por isso justifica-se a relevância do 
Ensino Religioso no espaço educativo, oportunizando o estudo das manifestações religiosas 
que o ser humano adota em sua vida e colaborando com a educação oferecida aos alunos. A 
religião fala de essência da vida e a educação ao estudar a origem do ser não pode 
negar
-se a 
falar dessa visão sobre surgimento da vida, tratada pela religião. A educação não deve estar 
alheia à interfência do fenômeno religioso e do modo como este é interpretado e vivenciado 
no contexto
 social
. 
 
Na  dimensão 
pel
a  qual  a 
educação 
perpassa
,  está  a  formação  Um  conjunto  de 
informações  contextualizadas,  com  formas  de  construção  do  conhecimento,  associadas  ao 
surgimento de problemas vinculados a situações reais.  (SANCHO, 2006, p.23). 
Ess
as duas 
áreas
  são  indissociáveis  para  o  processo  ensino-aprendizagem  e  se  constitui  numa 
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possibilidade de ascensão na escala social. Partindo desse pressuposto, abordaremos a seguir, 
algumas considerações acerca da formação.
 
2. 2. 
 Formação
 
A formação será inicialmente estudada de maneira geral
, 
enfocando
 suas conquistas, 
avanços
,  limitações  e  desafios,  mas  o  foco  do  nosso  trabalho  será,  especificamente,  a 
formação docente do profissional de Ensino Religioso.
 
 
Partimos do princípio de que, a formação é importante para qualquer área profissional de 
atuação e
,
 no caso específico da educação
,
 é que 
se faz necessário, visto
 esta
r
mos colaborando 
para 
constru
ção da moral, 
da ética
, da estética, beleza, espiritualidade
 e da cidadania. 
 
 
A formação conte
mpla
 os aspectos do aprender e acompanha o ser humano ao longo de 
su
a existência. A todo instante estamos aprendendo e nos educando, consequentemente, nos 
formando
.  [...]  é  um  processo  contínuo, 
que
  leva  em  conta  a  atividade  humana 
transformadora, permitindo  ao professor a  capacidade de encarar sua tarefa  de  adquirir 
conhecimento  teórico  e  meios  operacionais  para  o  saber  e  o  saber-fazer  didáticos. 
(LIBANEO,
 1998, p. 128)
. 
 No geral, ela possibilita a aquisição de conhecimentos que leva o 
indivíduo 
à 
com
preensão do meio em que vive e os e
stimula
 à busca de soluções para sair das 
condiç
ões adversas em que se encontra
. 
 
A história sobre a
 formação de docentes no Brasil nos mostra que essa 
 utilizou
-
se
 sempre 
de estágios para complementar o currículo dos professores,  [...] tais estágios foram sempre 
vistos na dimensão experimental: pressupunha que primeiro se aprende a teoria e depois se 
apli
ca na prática.  (FRANCISCO, 2005, p. 46 apud SILVA, 2005, p. 41-
50
). Essa fórmula já 
está teoricamente desgastada, no entanto, na prática ainda continua fundamentar a formação 
de nossos docentes, seja nos cursos normal
, 
 nível médio ou superior. 
 
Para Ferreira (2005 apud SILVA, 2005, p. 
58
), as primeiras orientações e regulamentos 
para  o  exercício  profissional  docente  no  nosso  país,  surgiram  no  período  imperial  e, 
consequentemente  surgiu  à  exigência  mais  explícita  de  um  perfil  profissional.  Na  época, 
houve uma delimitação de um conjunto de saberes legitimados na Lei nº 12/10/ 1827, que 
estava
m relacionados ao projeto de modernização da sociedade brasileira do momento. Para o 
autor, esse processo intensificou
-
se nos anos de 1920 a 1930.
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Até  os  anos  1960  as  pesquisas  sobre  docência  valorizavam  quase  que 
exclusivamente, o conhecimento que o docente tinha sobre a sua disciplina (a 
relação  professor-saber).  Nessa  perspectiva,  o  professor  deveria  dominar  o 
conteúdo presente nos manuais e transmiti
-
los para seus alunos com o cuidado 
e atenção na ordem dos assuntos e na sua o
rganização
. (FERREIRA, 2005, p. 
53
 apud SIL
VA, 2005, p. 52
-
58
).
 
Tal tendência, no entanto, foi decrescendo e no início da década de 70, percebemos uma 
maior preocupação nos aspectos didático-metodológicos mais especificamente relacionados 
às tecnologias do ensino 
 
o que fazer para o aluno apre
nder
 
 
[...] dando ênfase ao ensino 
dirigido,  ao  planejamento  e  a  avaliação,  colocando  em  segundo  plano  o  domínio  dos 
conteúdos a serem ensinados.  (FERREIRA, 2005, p. 53 apud SILVA, 2005, p. 
52
-
58
).
 
O 
importante não era o que ensinar e com isso a educação tinha  trânsito  livre, pois qualquer 
pessoa estava apta a ser professor, desde que tivesse habilidade para tal.
 
 
Ainda segundo a trajetória narrada por Ferreira (2005
 
apud SILVA, 2005, p. 
54
), podemos 
destacar  outra  relevante  mudança  nas  expectativas  acerca  dos  profissionais  que atuam na 
escola. Na década de 80 as preocupações voltaram-se mais intensamente para as questões 
políticas e técnicas do trabalho pedagógico. A  partir daí foi se firmando à idéia de que é 
preciso associar os conhecimentos 
pedagógicos aos conhecimentos acerca dos objetos a serem 
ensinados, em uma perspectiva social transformadora. Essa teoria está centrada na obra de 
Freire,  chamada  de  Pedagogia  do 
Oprimido
  (1991)
, 
que
  visa  uma  educação  para  a 
transformação do ser e lev
a o i
ndivíduo a se tornar
 ativo e participativo na sociedade. 
 
 
Entretanto,  na  prática,  há  discursos  de  formandos  que  se  contrapõem 
ao
  modelo  de 
formação existente na sociedade brasileira e as justificativas mostram que a teoria está bem 
distante  da  prática.  Por  que  será  que  acontece?  Quais  os  fatores  que  contribuem  para 
isso?
 Sobre isso Francisco (2005 apud SILVA, 2005, p. 49
) 
nos diz que, uma preocupação 
sempre  presente  nos  formadores  de  docentes  é  como  formar  os  professores  para  que 
construam
,  no  processo  da  prática,  saberes  pedagógicos,  que  saibam  mobilizar  os 
conhecimentos 
didáticos 
na transformação de suas práticas e dos próprios saberes que vão 
sendo percebidos como ultrapassados ou inadequados para algumas situações. 
 
 
A autora Silva (2006, 2006, p. 32) concorda que a base para formação de docentes deverá 
ser o próprio fazer profissional, pois  [...] os saberes sobre a educação e sobre a pedagogia 
não geram os saberes pedagógicos. Esse só se constitui a partir da prática, que os confronta e 
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reel
abora.
 
Daí  percebemos  a  necess
idade
  dos  processos  de  formação  trabalh
ar
em  os 
conceitos teóricos, sobretudo em confronto com a prática que os suscita. 
Atualmente os encaminhamentos nacionais para o processo de formação de professores, 
proposto pelo governo federal é de uma capacitação continuada para que os conhecimentos 
teóricos possam ser aplicados em sala de aula e retornados para estudo no espaço formativo e 
discutido sua possível melhoria. Estudaremos esse subtema a seguir
. 
2.2.1 
Formação Continu
ada
 
 
 Há diferentes 
compreensões
 e interpretações sobre o que de fato a formação continuada 
vem trazer ou 
fomentar
 na bagagem profissional dos docentes. Sobre esse aspecto Ferreira 
(2005 apud SILVA, 2005, p. 53) defende que o eixo d
ess
a formação precisa ser pautado 
no
 
professor reflexivo, ou seja, a teoria repensando e analisando a prática para que esta possa ser 
aperfeiçoada. Já Alves (1995 apud SILVA, 2006, p. 75
),
 dedicava-se ao debate de que esta 
prática reflexiva precisa contemplar aspectos como
: 
(1)  a  socialização  do  conhecimento  produzido  pela  humanidade;  (2)  as 
diferentes  área  de  atuação;  (3)  a  relação  ação-
reflexão
-ação;  (4)  o 
envolvimento  do  professor  em planos  sistemáticos de  estudo  individual  ou 
coletivo; (5)  as necessidades  concretas da  escola  e  dos  profissionais; (6)  a 
valorização da experiência do profissional; (7) a continuidade e a amplitude 
das  ações empreendidas;  (8) a  explicitação das  diferentes  políticas  para a 
educação  pública;  (9)  o  compromisso  com  a  mudança;  (10)  o  trabalho 
coletivo;  (11)  a  associação  com  a  pesquisa  científica  desenvolvida  em 
diferentes campos do saber. 
 
 
Esses aspectos permeiam hoje os discursos dos militantes na área de formação continuada 
da docência em diversas redes 
educativas
, públicas ou privadas e das diferentes modalidades 
de ensino. Porém o grande desafio é: como concretizar todos esses princípios na prática da 
formação? Que estratégias adotar para possibilitar ações voltadas a esses pressupostos? Como 
viabilizar que haja de fato articulação entre formação profissional docente e cultura escolar? 
Esses  questionamentos  permeiam  o  processo  educativo  e  levará  um  tempo  para  serem 
encontradas as respostas.
 
 
  Sobre  essas  inquietações,  Reale  (1995  apud  SILVA,  2005,  p.  75)  nos  responde  que 
consider
ando de fato, o conhecimento e a experiência gerado no cotidiano de sala de aula, 
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torna
-se necessário 
uma 
formação direcionada para o processo nucleado na própria escola 
den
tro da espiral ação- reflexão- 
ação.
 Cotidianamente faz-se necessário a incorporação desse 
discurso
 nos diferentes espaços de formação para docência e questiona-se o que gera a 
dicotomia entre conhecimento teórico e a distância da prática. Sobre isso Freitas (2005, p. 76)
 
nos afirma que
: 
Não há uma coerência entre o modelo de formação proposto, isto é, o modo 
pelo qual os professores aprendem nos programas de formação continuada 
e  o  modelo  de  ensino-aprendizagem  que  é  sugerido  aos  professores 
enquanto
  prática ideal  a ser operacionalizada em seus ambientes reais de 
trabalho.  Assim,  os professores  são  estimulados  a  produzir  práticas  de 
ensino  voltadas  para  o  desenvolvimento  crítico  dos  alunos  e  para  a 
construção de uma aprendizagem ativa, criativa e autônoma. Enquanto que, 
no  concreto,  quando  eles  estão  na  condição  de  alunos  dos  cursos  de 
formação, privilegia
-
se o tratamento formal d
os informantes, dissociando-
se 
conteúdo  e  método  e desconsiderando-se  a  reflexão  sobre  a  sua  prática 
pedagógica.
 
 
É um debate amplo e nesse breve ensaio teórico acerca do assunto, nos faz pensar que os 
educadores  almejam  aperfeiçoamento  com  caráter  de  compreensão  da  situação  vivida  e  à 
elaboração  coletiva  de  estratégias  para  solucionar  os  problemas  diagnosticados. 
Uma 
formação  desse  tipo  pode  apontar  saídas  para  os sistemas educacionais  que  estão  lidando 
constantemente com programas de capacitação continuada 
para 
assim melhorarem suas 
práticas.
 
E como nosso trabalho aborda a formação em Ensino Religioso, necessariamente temos 
que admitir a relevância do conhecimento plural religioso que dev
e ter os professores. Estudar 
a religião desde a sua origem até a atualidade, sua manifestação e sua essência é pré-
requisito 
para  lecionar  a disciplina.  Em seguida faremos  algumas considerações  acerca  da  religião, 
campo de estudo
 
 para o Ensino Religioso.
 
2. 3
 
 Religião
 
 
 Existe no ser humano uma dimensão religiosa, espiritual, uma forma especial de ser, 
com 
características  próprias,  que  não  se  confunde  a  atributos  físicos  e  intelectuais,  mas 
experiências 
antropológicas 
muito  íntimas  do  ser  humano  e  o  seu  sagrado  através  do 
fenômeno religioso. Assim, a religiosidade passa ser compreendida não somente dentro dos 
âmbitos  da  fé  institucionalizada,  mas  ultrapassando  os  limites  desse  campo.  Isso  tem 
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desafiado a ciência que, no século XXI, vem provocando os cientistas a estudar a religião sob 
o olhar
 das ciências cognitivas
3
 e neurociências
4
. 
 
 
Na sociedade atual há sinais de um novo paradigma, com uma visão mais holística
5 
e 
integral do ser humano que procura valorizar a relação entre as partes e o todo, perpassando 
pela religiosidade. A religião,  que anteriormente era restrita  ao estudo da teologia e da 
filosofia, retorna através de várias áreas do saber, como a Sociologia, a Psicologia, a H
istória. 
Essas áreas buscam compreender outras dimensões da vida humana, trazendo novos estudos 
sobre a espiritualidade e a fé, que estão ganhando espaço em nosso mundo, saindo do âmbito 
das religiões  institucionalizadas,  mostrando que  as  manifestações religiosas são variadas e 
estão presente no cotidiano das pesso
as. 
 
 
A ponte para uma dessas buscas é pelo fenômeno religioso, que se manifesta 
nas 
mais 
diversas 
instituições 
de fé. Porém, não podemos associar a vivência religiosa à participação 
das pessoas em uma 
comunidade
 religiosa. De modo especial em nossa s
ociedade
 ocidental, 
em que  o  sincretismo  religioso
6
, influenciado pela globalização  e busca desesperada de 
sentido 
a vida, é uma marca cultural e faz com que as pessoas vivenciem sua fé, sem 
necessariamente participar de alguma instituição religiosa. 
 
 
Essa diversidade religiosa vem inquietando o espaço educativo, pois sendo a escola um 
lugar que também se estuda o comportamento humano e sua manifestação cultural, faz-
se 
necessário entender o campo religioso que hoje 
se
 aprese
nta
 de forma bastante het
erogênea 
nas diferentes culturas: ocidentais, orientais, indígenas, africanas, etc.
 
 
 
3 
A 
ciência cognitiva ou ciência da cognição é definida como, o estudo científico da 
mente
 ou da 
inteligência
. 
Alguns dos mais reconhecidos nomes da ciência cognitiva incluem os filósofos, Daniel Dennett e John Searle
. 
No campo da psicologia incluem
-
se 
James McClelland
, 
Steven Pinker
 e 
Howard Gardner
, dentre outros.
 
4 
A neurociência é definida por GARDEN (1996) como sendo, o estudo da realização física do processo de 
informação  no  sistema  nervoso  humano  animal  e  humano.  O  estudo  da  neurociência  engloba  três  áreas 
principais: a neurofisiologia, a neuroanatomia e neuropsicologia.
 
5 
A visão holística, postulada desde 1980 pela francesa Monique- Thoenig é uma atitude diante da realidade, 
uma forma de ver e compreender o mundo, um espaço onde é permitido um intercâmbio dinâmico entre Ciência, 
Arte, Filosofia e as Tradições Espirituais. O termo holismo origina-se do grego holos, que significa todo. No 
século VI AC. o filósofo Heráclito de Éfeso já dizia "A parte é diferente do todo, mas também é o mesmo que o 
todo. A essência é o todo e a parte".
 
6 
Sincretismo Religioso definido pelo FONAPER (2000), como uma fusão de concepções religiosas diferentes 
ou a influência exercida por uma religião nas práticas de uma outra.
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Há vários conceitos sobre religião e dentre eles destacamos que  [...] é uma experiência 
humana, uma proposta de  re-ligar  os  indivíduos  por  meio dos  valores humanos.  (LEAL, 
2005, p. 19). Por isso a 
ela
 proporciona acreditar no mundo e no outro, crer no homem e na 
sua potencialidade. É essencialmente uma re-ligação entre os humanos, uma questão de foro 
íntimo,  ou  seja,  uma  escolha  pessoal.  Para  tanto  não  é  necessário  institucionalizar  o 
sentimento religioso. Podemos tê
-lo, acreditar numa força sagrada, achar que existe uma razão 
e não praticar 
nenhum
 culto formal.
 
A humanidade não-religiosa é um fenômeno muito raro [...] a tentativa de 
restringir o tempo real ao tempo histórico linear é um caminho que leva a 
humanidade ao desespero ou à fé cristã como única salvação. O relativismo, 
existencialismo  e  historicismo  modernos  não  são  capazes  de  criar 
mecanismos para fazer com que a humanidade suporte os sofrimentos sem 
u
m sentido transhistórico religioso
.
( ELIADE, 1990, p. 81)
. 
A história e as ciências humanas (Filosofia, Antropologia, Sociologia, etc.), constataram 
unanimamente
 que, 
[...] 
não há povo algum, por mais primitivo que seja, sem religião, sem 
uma tradição r
eligiosa
.  (ALMEIDA, 1995, p. 32). De fato, por mais que recuemos no tempo, 
sempre  encontra
re
mos  algum  indício  de  culto  religioso  e  por  mais  variadas  que  sejam  as 
culturas humanas, nelas sempre 
haverá
 alguma forma religiosa.
 
A 
sociedade influencia e é influenciada pelo indivíduo e  [...] a religião é 
uma forma universal de estabelecer uma ordem na sociedade, fundamentada 
em teodicéias que buscam contemplar a lógica da vida e do convívio social 
[...]  e  a  ousada  tentativa  de  conhecer  o  universo  como  humanam
ente 
significativo.
 (BERGER, 1985, p. 111).
 
Religião é coletivo e está na base de toda a civilização humana, vislumbrando novas fases 
de  Transcendente,  do  divino,  do  sagrado  e  do  profano.  Já  Barcellos  (2005)  nos diz  que, 
inde
pendentemente  do  local 
onde
  vivemos,  época  ou  sociedade,  sempre  encontra
re
mos 
manifestações  de uma busca  de  relacionamento,  com  forças misteriosas  e  poderosas que 
entendemos superiores ou anteriores a nós
. 
 
Segundo Challay (1981), a religião está fundamentada em alguns princípios que dentre 
eles destacam-se alguns, como: 
Fé 
- para a maioria das religiões o que importa não é o 
que
 
acreditamos, mas 
como
 acreditamos. 
Salvação 
- ligado à idéia de levantar, iluminar, a
judar 
a 
enobrec
er e 
salvar
-se. É educar alguém para educar os outros, com responsabilidade de 
conduzir e melhorar-
se.
 Revelação - os fundadores de religiões tinham revelações e visões 
nas quais o próprio Deus os chamava a atuar. 
Revelar 
 
do latim 
revelare
 significa, tirar o 
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véu. Fazer conhecido o que era ignorado ou esquecido. Qualquer um, pode ser um revelador 
para o próximo; basta transmitir-lhe algo que desconhecia.  (GREGÓRIO, 2008, p. 1). No 
sentido teológico, é o ato pelo qual Deus manifesta aos homens o seu desígnio de salvação. 
 
 
No mundo inteiro há uma diversidade bastante significativa de religiões com suas mais 
variadas  expressões,  envolvendo  crenças,  rituais,  etc.  Esses  diferentes  grupos  religiosos 
Absorvem,  em  suas  práticas  atitudes  de  intolerância,  geradas  pelo  radicalismo,  pelo 
fanatismo e pelo funda
mentalism
o.  (CHALLAY, 1981, p. 15). Entretanto, o sentimento de 
sentir
-se  acolhido  e  protegido  por  algo  maior que sua limitação, tem levado as  pessoas  a 
buscarem na  religião  significados  para  sua  vida  e  o 
seu 
ser  e  estar  neste  mundo.  A  cada 
momento surgem novas manifestações religiosas, novos jeitos 
de 
vivenciar a religiosidade e 
encarar a partir da fé formas 
para
 supera
ção d
os 
obstáculos
 enfrentados.
 
 
Daí
, percebemos que o ser humano, em sua essência, é eminentemente um ser religioso, 
que vivencia sua espiritualidade em tudo o que faz e com todos com quem se relaciona. As 
pessoas  estão  sempre  num  contínuo  processo  de  construção  e  quando  não  há  o 
reconhecimento do diferente na  diversidade  da  organização  social,  a  preocupação volta-
se 
para a exclusão e
 a intolerância. 
Finalizando esta 
parte
 teórica, esperamos ter colaborado no debate e na discussão 
sobre 
a 
educação,
 a formação e a religião, campos de estudos amplos, plurais e aqui apresentamos de 
forma sucinta 
para dar um embasamento na
 nossa pesquisa
. 
2. 4 
 História do Ensino Religioso no Brasil
 
 
No decorrer da história educacional do Brasil, as relações estabelecidas entre educação e 
religião, ora foram harmônicas  e  ora ocuparam espaços diferenciados  na  sociedade. Essas 
duas  entidades  (Educação  e  Religião)  contribuíram  para  o  modelo  de  práticas  em  Ensino 
Religioso que se tem na sociedade. De igual forma, também colaboraram na estruturação de 
discursos que circulam nas comunidades escolares e constituem os sujeitos na vida social. 
 
 
No início da colonização brasileira, quando os portugueses aqui chegaram, trataram logo 
de impor suas ideologias religiosas católicas, ignorando a religião já existente que eram as dos 
índios. Tentando desconstruir uma cultura religiosa existente e impor a su
a 
como absoluta e 
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verdadeira. 
Para esses 
invasores
 
não podia  haver diferentes caminhos  para se chegar a 
cultuar o divino ou sagrado
. 
 
A ideologia religiosa católica perdurou por todo o império português vigente em nosso 
país e também por muito tempo, aproximadamente até a década de 30 do século XX. 
Era 
escravizado e perseguido quem não seguisse a religião cristã católica. 
Uma
 atitude que visava 
o aumento de mais adeptos, porém,
 
deixou marcas profundas na identidade desse povo,
 que se 
viu obrigado ser católico a partir do ano 1500 e forçosamente esquecer suas raízes culturais 
religiosas.
 
 
Segundo Schlog (2005, p. 25) os portugueses costumavam chamar de  bárbaros  aqueles 
que tinham uma religião contrária a deles, como os índios e negros por exemplo.  A Bula 
Romanus  Pontifex  de  Nicolau  V,  assinada  em  08  de  janeiro  de  1455, dava  poderes  aos 
navegantes portugueses para que estes pudessem escravizar os infiéis, buscando sem dúvida a 
ampliação do império romano católico português.
 
 (SCHLOG, 2005
, p. 25). Esse documento
 
era um espécie de  Lei  ordenada pelo Clero de Portugal para catolicizar os índios e construir 
nessa nova terra descoberta o monoteísmo católico romano. Ninguém podia questionar n
em 
tampouco se opor às ideias da Bula Romanus Pontifex. Era uma espécie de controle para 
vigiar e punir formas diferenciadas de religiosidade que não fosse católica.
 
 
Em 1549 com a vinda de seis jesuítas, começou a escolarização no Brasil e com ela veio o 
Ensino Religioso. Esses padres vieram para catequizar e instruir os índios  [...] e por mais de 
duzentos anos a educação no país ficou entregue a esse grupo da chamada Companhia de 
Jesus.
 
(MENESES,
 
1998, 
p. 32). Os jesuítas objetivavam catequizar o seu povo através dos 
ensinamentos  das  primeiras letras.  O  Ensino Religioso  (que  na época  não  tinha  o  caráter 
regular  de  uma  disciplina),  não  contemplava  a  valorização  das  diferentes  culturas  e  as 
atenções voltavam-se  apenas para garantir a  primazia do cristianismo, especificamente o 
católico. 
 
 
Ao longo dos primeiros séculos, o Brasil foi caracterizado como possuidor, de 
uma sociedade unirreligiosa, tendo o catolicismo como religião oficial. Desta 
forma o ser  católico  não era  uma opção pessoal, mas  uma  exigência da 
situação histórica. Daí se percebe a polêmica da qual o Ensino Religioso se 
envolveu. (JUNQUEIRA, 2002, p. 10).
 
 
O autor revela que a trajetória do ensino no Brasil começou como um instrumento para 
ocidentalizar e catolicizar a população.  A estreita relação entre Igreja e Estado determinou 
a 
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estrutura  educacional  do  país  e  o  Ensino  Religioso  na  escola  brasileira  foi  inserido 
na 
estratégia da educação  como todo.
 
(JUNQUEIRA, 2002, p.  9). A disciplina curricular 
central era o Ensino Religioso e as 
demais 
disciplinas faziam a sua complementaçã
o.
 
 
Para Schlog (2005), as demais disciplinas estavam subordinadas ao interesse do ensino da 
religião  católica.  O  protestantismo  de  imigração  seguiu  um  modelo  semelhante, 
diferenciando
-se pelo fato de sua catequese não estar dirigido aos outros (os índios), mas as 
crianças da própria comunidade. 
 
 
Embora o período colonial privilegiasse muito essa disciplina, o Decreto 119-A, de 7 
de janeiro de 1890, de autoria de Rui Barbosa, oficializou a separação entre a Igreja e Estado 
e com isso o Ensino Religioso foi retirado das escolas públicas. O artigo 72 parágrafo 6º da 
Constituição  Federal  de  1891,  estabeleceu  que:  Será  l
eigo
  o  ensino  ministrado  nos 
estabelecimentos públicos.  Para os defensores da escola laica, (liberais, maçons, positivista
s, 
socialistas  e  alguns  grupos  protestantes),  a  existência  do  Ensino  Religioso  nas  escolas 
públicas significava a presença do  elemento eclesial na escola, servindo  aos interesses da 
Igreja Católica.
 
 
 O Ensino Religioso de teor confessional começou a partir daí ser visto como algo que 
chocava com a laicidade do Estado. Por outro lado, membros da Igreja Católica e políticos 
ali
ados não aceitavam a  retirada  do  Ensino  Religioso  no processo  educativo  das  escolas 
públicas
.  Com a  proclamação  da república, 
em
  1889,  as  idéias secularizantes  do  império, 
foram sendo aos poucos substituídas por um  [...] novo regime organizado a partir do ideário 
positivista, que no campo da educação é responsável pela escola laica, gratuita, pública e 
obrigatória.
  (
JUN
QUEIRA,  2004,  p.  24).  Começou  nesse  momento,  um  caminhar  para  a 
laicidade do ensino público.
 
 
O Decreto nº. 19.941, de  30 de abril  de 1931 re-introduziu o  Ensino Religioso 
na 
educação do país e com isso, a disciplina foi 
posicionando
-
se
 como uma constante n
os 
decretos e Leis Constitucionais do Brasil. Na constituição de 1934 art. 153, afirmava que
: 
O Ensino Religioso era de freqüência facultativa e ministrado de acordo 
com  os  princípios  religiosos  dos  alunos,  manifestada  pelos  pais  ou 
responsáveis. Constituindo  matéria  a  ser  ministrada nos  horários normais 
das escolas primárias, secundárias, profissionais e normais
. 
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Desde 1934 até hoje, essa disciplina, continua sendo facultativa e em horário normal de 
aula, no Ensino Fundamental. 
A Constituição Federal de 1988 assegura como inviolável a 
liberdade de consciência e de crença. Essa normatização na lei é a expressão e reflexo de uma 
sociedade globalizada e com uma grande diversidade cultural trazendo no seu bojo histórico-
social o pluralismo religioso. O momento vigente, estimulava um pensar numa nova proposta 
pedagógica para a  disciplina  de Ensino  Religioso,  que contemplasse essa  diversidade, já 
claramente expressa no meio social.
 
A  separação  entre  Igreja e  Estado representa  uma  conquista  histórica que 
sempre
 esteve  associada ao  reconhecimento  da liberdade e  da pluralidade 
religiosa.  Garantindo,  assim,  a  tolerância  a  todos  os  cultos  e  inibindo 
manifestações  oficiais  sobre  a  validade  de  qualquer  posição  religiosa. 
(GUIMARÃES, 2003, p. 53).
 
A Constituição de 1988 Art. 210, parágrafo 1º diz que:  O ensino religioso, de matrícula 
facultativa,  constituirá  disciplina  dos  horários  normais  das  escolas  públicas  de  ensino 
fu
ndamental .  A  lei  não  contemplava  o  olhar  para  a  diversidade  religiosa,  com  i
sso, 
prevalecia 
na sala de aula a religiosidade do professor. Ao final dos anos 80 começou aos 
poucos, 
uma
 discussão acerca da possibilidade de inserir no currículo desta, o conhecimento 
plural  religioso  já  existente  no Brasil. Infelizmente  esse  debate,  naquele  período  não  teve 
êxito,  pois  o  grupo  de  adeptos  a  proposta  de  Ensino  Religioso  vigente  era  muito  forte  e 
qualquer sugestão contrária era 
negada.
 
 
No período que vai de 1988 até 1996, ano da publicação da LDB, o Ensino Religioso 
era ministrado por professores leigos, catequistas, missionários, teólogos, etc. Com isso, o 
ensino focava o proselitismo, onde o professor pregava a sua opção religiosa, como sendo a 
verdadeira e a única religião que leva o indivíduo ao  nivarna, ou o céu . A finalidade da 
disciplina
 era tornar as  pessoas mais religiosas  e não havia nenhuma orientação para o 
processo de ensino
-
aprendizagem das aulas.
 
 
Durante décadas  o  Ensino  Religioso  do  Brasil  no  contexto  educacional,  se  constituía 
como aula de catequese ou formação de s
eguidor
es de um grupo religioso. 
[...] marcada fundamentalmente por uma tendência tradicional de escola que 
predomina:  visão  cumulativa  de  conteúdos,  concepção  bancária  de 
aprendizagem e função reprodutiva de professor (propostas pré-
elaborados 
por especialistas)
.
 (FONAPER, 2000, p. 11).
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Mas a  trajetória desta disciplina tem  encontrado educadores como Junqueira (2002), 
Oliveira (2008) 
e 
outros 
comprometidos com o Ensino Religioso
, 
que 
têm lutado contra a 
[...] transformação de escolas em paróquias.  (FONAPER, 
2000, p. 12). 
 
 
A partir da LDB, esta disciplina ganhou uma nova redação. Através da Lei substituta nº 
9.475/97,  assegura  que  o  Ensino  Religioso  de  matrícula facultativa  é  parte  integrante  da 
formação do cidadão e constitui disciplina dos horários normais das escolas, assegurado o 
respeito  à  diversidade  cultural  religiosa  do  Brasil,  vedadas,  quaisquer  formas  de 
proselitismo.  (LDB  9.394/96  Art.  33).  Isso  significa  que  todas  as  religiões 
podem
  ter  as 
mesmas  oportunidades  de  estudo,  pois  [...] não  há  religiões  que  sejam  falsas,  todas  são 
verdadeiras à sua maneira: todas respondem, ainda que de maneiras diferentes, a determinada 
condição  de  vida humana.  (DURKHEIM,  2004,  p. 31).  Essa  conquista  histórica  levou  a 
disciplina  a ser  considerada  uma  área  do  conhecimento  para  estudar  as  manifestações  do 
fenômeno religioso nas diferentes culturas e denominações religiosas. 
 
 
Amparada pela 
nova 
LDB
, a diversidade religiosa passou a ser enfatizada e esta disciplina 
adquiriu  um  perfil  com  maior  rigor  científico  e  de  respeito  para  estudar  as  diversas 
manifestações religiosas presentes no mundo. Com isso, o Ensino Religioso aos poucos, vem 
sendo introduzido para o centro de debates acadêmicos e intelectuais, assumindo, quase 
sempre,  tonalidades  polêmicas,  não  tanto  pela  temática  da  religião  em  si,  mas  pela 
legitimidade  de  ensinar  religião  na  escola  pública.  Na  verdade,  a  discussão  foca  a 
oportunidade ou não 
do
 poder  público responsabilizar-se ideológica e  financeiramente por 
essa  tarefa,  que  compete,  segundo  os  estudiosos  na  área,  como  JUNQUEIRA 
(2004)
, 
OLIVEIRA (2008)
 e PAULY (2002), não somente às confissões religiosas.
 
 
A história nos aponta que a introdução do Ensino Religioso nas escolas, em suas diversas 
fases, não pôde contar, com nenhum fundamento 
epistemológico
7 
que garantisse autonomia à 
abordagem da religião, de forma a estabelecer uma dialética recíproca com as demais áreas de 
conhecimento que compõem os currículos escolares. 
 
Entretanto, pelo país inteiro, sempre houve vozes mesmo silenciadas que clamavam por 
mudança no ensino dessa disciplina. A partir dos anos 90 alguns educadores como Lílian 
Blank, Sérgio Junqueira, Pe. Roque e outros
,
 começaram a lutar para da
r uma nova roupagem 
 
 
7 
Fundamento Epistemológico ente
ndido por 
GRAYLING
 
(
1996) como sendo um método científico e ramo da 
filosofia interessado na investigação da natureza, fontes e validade do conhecimento. 
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didática metodológica ao Ensino Religioso. Os professores sonham com mudança, 
em
 ter 
um
  componente  curricular  que  garanta  o  conhecimento  do  fenômeno  religioso  e  sua 
diversidade de 
 manifestação na sociedade.
 
 
O pluralismo religioso ganhou espaço no Brasil com a laicização do Estado. A partir da 
separaçã
o entre  poder  político  e religião, a  liberdade  de expressão 
religiosa
 começou a 
crescer no país
. 
Com isso, o Ensino Religioso nas escolas públicas, em sua nova configuração 
legal  e em  sua  atual  proposta  curricular,  reflete  a  desmonopolização do  campo  reli
gioso 
brasileiro. Sena (2006) defende uma relação mais estreita entre educação e Ensino Religioso. 
 
A  presença  do  Ensino  Religioso  nas  escolas  públicas  representa  u
ma 
tentativa de recuperação para as religiões de alguma influência no espaço 
público, através da legitimação de sua autoridade sobre a vida cotidiana e 
cultural no meio urbano, visto como dilacerado pelo individualismo e pela 
falta de valores. Estas tentativas, no entanto, se fazem sobre novas bases, 
em  relação  ao  período  ecumênico  e  pré-
ecumênic
o  do  país,  mais 
democráticas e preocupadas em respeitar as individualidades presentes no 
esforço  conjunto  do  grupo  estratégico.  (DICKIE,  2005,  p.  15) 
 
A  autora  ressalta  que  o  artigo  33  da  LDB  estabelece  uma  nova  concepção  de  Ensino 
Religioso nas esc
olas públicas, possibilitando, por meio de organizações inter
-
religiosas como 
o CONER (Conselho do Ensino Religioso), o acesso à esfera pública de outras religiões. A 
configuração supra confessional dessa disciplina permite que religiões, até então ausentes do 
ensino público, tenham também oportunidade de ser 
estuda
das nas escolas públicas. 
 
 
Enfim, propusemos com esse estudo, entender o Ensino Religioso (na sua historicidade), 
como  um  dos  espaços  curriculares  para  o  cultivo  de 
convivências 
respeitos
as
  com  as 
diferenças. 
E a educação como promotora de um caminho para 
conhecer
 esse campo, que por 
muito 
tempo  ficou  resumido  ao  conhecimento  teológico  das  igrejas
. 
Só  elas estudavam 
religião e  de forma muito restrita ao que  esta instituição acreditava e 
pr
egava. Como  o 
conhecimento está acessível a todos, as religiões precisaram ser estudadas na escola sob um 
olhar epistemológico, a fi
m de colaborar para o respeito à
 pluralidade religiosa vigente
. 
2. 5
 
 O
 Ensino Religioso no Âmbito Educacional  
 
A história do Ensino Religioso no cotidiano das escolas no Brasil, está ligada a iniciativas 
isoladas  de  alguns  professores,  que  insistiram  na  necessidade  de  um  ensino  dirigido  à 
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formação mais humanitária e ligada ao estudo da diversidade religiosa existente no país. A 
inclusão do  tema  religiões, nos  sistemas  de ensino  vem  ocorrendo por  meio  de projetos 
isolados e de tratamento descontínuo. Muitas práticas educativas continuam sendo aplicada
s 
de  modo  fragmentado  e  descontextualizado  e  seus  trabalhos  resultam  desconectados  da 
realidade.
 
Sabemos  que  no  nosso país  existe  um  grande  número  de  escolas que  ignoram  esta 
temática em suas atividades e há os que desconhecem o Ensino Religioso na sua teoricidade, 
restringindo sua prática didática a atividades proselitist
as. 
 
 
Pensando neste aspecto no campo educacional, vamos perceber que  Todos têm direito de 
conhecer o patrimônio religioso que pertence à humanidade. Negar o acesso a ele é negar um 
dos aspectos centrais da vida humana que é a religiosidade.  (TILLICH, 1984, p. 460
).
 
A 
escola se constitui num local onde esse direito pode ser promulgado e alcançad
o, pois é lá que 
há
 diversidade na  sua amplitude de  aspectos: sociais, culturais, religiosos, etc. Deve ser 
conhecida e respeitada.
 
 
Observamos que desde as suas origens até os dias atuais, o Ensino Religioso passou por 
diferentes roupagens, implicando em assumir identidades distintas em cada período.
 A
 cultura 
religiosa
, por sua vez, teve grande marca sobre o nascimento desta disciplina, configurando o 
r
eflexo de uma sociedade de origem eminentemente católica. 
 
 
E consequentemente, o professor possuidor de seu próprio universo simbólico, no que se 
refere ao cam
po da cultura religiosa, vive
 constantemente provocado a construir novas pon
tes, 
estabelec
er novas relações entre seus saberes e os conhecimentos impostos pela concepção de 
Ensino Religioso vigente em 
cada período histórico cultural
. 
 
 
Esse profissional assume sua tarefa de ser ele mesmo um símbolo 
religioso
 em sua escola, 
o que muitas vezes faz eco na sua interioridade e vivência de sua particularidade alicerçada 
pela  maioria  na  fé  cristã.  Porém,  outras  vozes  que  são 
silenciadas
,  sempre  existiam  e 
continuam  existindo.  São  pessoas  que  se  diferenciam  do  universo  simbólico  vigente,  por 
esta
rem  noutra  dimensão  cultural-
religiosa
  de  símbolos  próprios,  dentre  eles:  os  afro-
descendentes, os indígenas, protestantes, ateus e muitos outros, que ficam à margem desta 
proposta de ensino.
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Durante décadas o Ensino Religioso não contemplava a ressi
gnificação
 e valorização das 
diferentes culturas e as atenções voltavam-se apenas para garantir a primazia do cristianismo 
católico. 
R
epercuti
ndo
 
nos
  planos  de ensino  e livros  didáticos do  Ensino Religioso, 
onde 
encontramos  até  hoje  na  maioria  deles,  uma  forte  preocupação  com  os  aspectos 
metodológicos  e/ou  de  como  facilitar  a  iniciação  das  novas  gerações  nesta  ou  naquela 
proposta de religião. Atitudes como esta se constituem no que chamamos de proselitismo
, 
pois direciona os alunos a 
estudar uma única reli
gião.
 
 
Este  modelo  de  E
nsino
  Religioso  está  sendo  superado  e  atualmente  já  se  reconhece 
a 
disciplina
 como um espaço de diálo
go 
para conhecimento  das religiões. Assim, evita o 
proselitismo  e  o fenômeno  religioso  é  abordado  como  objeto  de  estudo.  Dentro  desta 
concepção
, o conhecimento religioso sai do âmbito das igrejas e ganha espaço de discussã
o 
em nível científico. Supera também a visão fragmentada que separou o mundo profano do 
sagrado, a fé da razão e busca integrar todos os conhecimentos, valorizando o ser humano em 
todas 
as suas dimensões. O religioso é compreendido como um conhecimento humano e o 
Ensino  Religioso  como  um  espaço  de  construção  de  conhecimentos,  principalmente,  de 
s
ocialização destes
. 
 
 
As propostas curriculares nacionais, surgi
das 
a partir da nova LDB, afirmam que o Ensino 
Religioso nas escolas públicas, deve assumir um caráter pluralista e não-confessional. Ess
e 
novo enfoque antropológico-cultural e  epistemológico 
visa
 estudar  o fenômeno religioso 
como um  aspecto  próprio do homem,  presente em  todas as culturas e  constituindo  uma 
tentativa de conferir sentido à vida.
 
 
A  construção  dessa proposta  exige  educadores  com
prometidos
,  sobretudo,  apaixonados 
pesquisadores
  e  estudiosos  em  todos  os  temas  a  serem  abordados  e  trabalha
dos
  nesta 
proposta, que bem desenvolvida na escola estará contribuindo para a formação cidadã dos 
educandos.
 
 
O desafio que se coloca para uma recriação do Ensino Religioso em âmbito nacional é 
acadêmico e político. Nos dois casos há dogmas cristalizados, tanto de forma legal, como 
pelas 
tradições  políticas  e  pedagógicas.  A  desconstrução  desses 
paradigmas
  é  uma  tarefa 
árdua, mas possível de mudança, mesmo de forma lenta. Também, em ambos os casos, não 
estamos no ponto zero. Há construções e acúmulos teór
icos e práticos já realizados, sobretudo 
a partir 
dos trabalhos do FONAPER, que produziu diretrizes para o Ensino Religioso. 
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Uma conquista significativa foi a promulgação dos Objetivos Gerais do Ensino Religioso 
para  o  Ensino  Fundamental,  contidos  nos  PCNER  (Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do 
Ensino Religioso
)
 e elaborados pelo FONAPER, que dentre eles destacamos:
 
-  Proporcionar  o  conhecimento  dos  elementos  básicos  que  compõem  o 
fenômeno religioso, a partir das experiências religiosas recebidas no contexto 
do educando;
 
- Analisar o papel das tradições religiosas na estruturação e manutenção das 
diferentes culturas e manifestações socioculturais;
 
- Possibilitar  esclarecimentos  sobre o  direito  à diferença  na construção  de 
estruturas religiosas que têm na liberdade o seu valor inalienável. (PCNER, 
1998, p. 30
-
31)
. 
 
Esses objetivos, constituem-se em metas a  serem  atingidos  pelos
(as)
 educandos(as) ao 
longo dos 9(nove) anos do Ensino Fundamental. Com base neles, o FONAPER elaborou os 
dez Pressupost
os do Ensino Religioso que são:
 
-
 Parte
 
 integrante da formação do cidadão;
 
-
 Conhecimento que ajuda o educando a desenvolver
-
se sabendo de si;
 
-
 Disciplina dos horários normais, sem proselitismo;
 
- Conteúdos que ajudam a entender o fenômeno religioso a partir da relação 
culturas/tradições religiosas;
 
-
 Ensino Religioso é um aprendizado processual, progressivo e permanente;
 
-
 O Ensino Religioso sensibiliza para o mistério, na alteridade;
 
-
 O Ensino Religioso é conhecimento que constrói significado;
 
- O Ensino  Religioso é  uma  disciplina prática  didática contextualizada  e 
organizada;
 
-  No  Ensino  Religioso  a  avaliação  é  processual,  permeia  objetivos, 
conteúdos
 
 e prática didática;
 
-  O Ensino  Religioso  é conhecimento  entre sujeitos.  (FONAPER, 2000, 
v.11, p. 16)
. 
 
 
Estes  pressupostos  são  princípios  orientadores  que  dão  sustentabilidade  às  p
ropostas 
ela
borada
s  por  esta  disciplina.  A  escola  só  se  torna  capaz  de  apresentar  a  questão  da 
diversi
dade cultural religiosa, se defender essa causa como uma questão de cidadania. Só a 
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partir daí é que se pode modificar o entendimento do Ensino Religioso, produzido nas escolas 
públicas
. Esse princípio, ainda, gera muita confusão e concepções equivocadas, tanto entre os 
professores como em toda comunidade escolar.
 
 
O 
Ensino 
Religioso  nas  escolas, 
vigente
, 
busca
 
abrange
r  o maior  número  possível  de 
expressões religiosas da s
ociedade, 
garanti
ndo
 o direito de livre expressão ao sagrado de cada 
cidadão. Jamais admite o proselitismo e intolerância religiosa, pois [...] aprender é construir 
significados,  ensinar  é  oportunizar  essa  construção.  (MORENO,  1997,  p.  34). 
Esse 
componente curricular tem sobre seu  guarda-chuva  todas as  representações religiosas de 
nossa sociedade multicultural.
 
 
No século XXI o modelo inter-
rel
igioso,
 cada vez mais vem se afirmando e ocupando o 
espaço que  antes era  exclusividade da  Igreja Católica. As fronteiras e  os  muros divisórios 
entre as diferentes denominações religiosas, assim como dogmas arraigados historicamente, 
que direcionava todo o conteúdo e processo metodológico da disciplina para uma educação 
unirreligiosa estão ruindo.
 
 
Essas
 mudan
ças históricas estão transformando o
 Ens
ino Religioso em nossas escolas, que 
vislumbra  um  novo  perfil  do  professor  da  disciplina  com  uma formação  especifica  em 
Ciências das Religiões. 
 
 
Em geral, na conjuntura educacional brasileira, percebemos que a maioria dos sistemas de 
ensino, responsáveis políticos e legais pela gestão das instituições de ensino, constituem a 
fonte  do  problema,  na  medida  em  que  não  apresentam  uma  saída  diferente,  mantendo  o 
Ensino  Religioso  na  condição  de  exceção  epistemológica,  dentre  as  demais  áreas  de 
conhecimento. 
 
Um componente curricular importante para a educação dos alunos, mas com menor ou até 
sem  nenhuma consistência  teórica,  ficando este sob  apoio  das instituições  religiosas.  No 
entanto, a  raiz da questão  remete para  o  âmbito  da  própria  comunidade  científica,  que 
tardiamente  produziu  uma  base  teórica  e  metodológica  capaz  de  tratar  a  religião 
cientificamente.
 
A 
seguir  trataremos  de  falar  da  formação  em  Ensino  Religioso  e 
mencionaremos
 
a relevante contribuição das universidades neste aspecto.
 
2
. 6 
 
 Formação em Ensino Religioso no Brasil 
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A formação em Ensino Religioso é uma necessidade urgente no país, pois as políticas 
públicas  educacionais,  sempre  estiveram  direcionadas  para  as  demais  disciplinas,  como 
Geografia, Matemática, História, etc. O Ministério da Educação e muitas das universidades 
brasileiras, até o presente momento, não se preocuparam com cursos de aperfeiçoamento e 
superior  na  área  de  Ensino  Religioso. A  fim de orientar os  professores para  essa  área do 
conhecimento, Cortella (2006, p. 34) argumenta que:
 
O  cientificismo  triunfalista  que  despontou  no  século  XIV,  prometendo  a 
libertação da humanidade , não acalmou as angústias e a insegurança do 
ser humano contemporâneo, prosseguindo a incessante busca pelo sentido. 
Sendo a religião  e  religiosidade uma  das  forças que  mais  contribuem na 
construção de significados, a persistência do fenômeno religioso nos dias 
atuais exige a permanência da educação em torno dele, pois se isso não é 
estranho à vida, como pode ser estranho à escola?
 
 
 Assim, o  autor defende que o Ensino Religioso  é importante como qualquer outro 
componente curricular, exigindo competência de seus educadores, que por sua vez necessitam 
de formação específica. Os militantes dessa área acreditam que a consolidação da licenciatura 
em Ciências da Religião, pode dar conta da responsabilidade que tal ensino demanda. Essa 
preocupação ainda é defendida por  uma minoria de pessoas que acreditam na  disciplina e 
assim o Ensino Religioso continua sendo órfão das políticas públicas educacionais.
 
 
Oliveira (2006  apud PASSOS, 2007)
8 
realizou uma coleta dos dados para apresentar o 
resultado de uma pesquisa, relativa aos cursos de formação docente de Ensino Religioso no 
Brasil.  Este  estudo  se  deu  por  meio  dos 
sites 
de  busca,  nas modalidades  de  graduação, 
extensão livre e programas de pós-graduação (stricto sensu 
e 
lato sensu). O autor verificou 
que os cursos de licenciatura em Ensino Religioso e em Ciências da Religião, contribuem 
significativamente  na  formação  dos  profissionais  desta  área  do  conhecimento,  porque 
analisam e pesquisam o campo religioso dentro de sua complexidade e com perspectiva i
nter 
e transdisciplinar. Ao mesmo tempo, percebem limites quanto aos cursos de Teologia, pois 
estes são elaborados a partir de um olhar e abordagem confessional. Os dados destacados na 
pesquisa do autor, ressaltam a necessidade de prosseguimento e investimentos significativos 
no sentido de  assegurar  a  oferta,  autorização e  reconhecimento de cursos  de  formação de 
professores no Ensino Religioso.
 
 
 
8
 Esta pesquisa resultou num artigo tituado: Curso de Formação de Professores
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No Brasil apenas nos Estados de Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Norte, Pará e 
Paraíba
9 
encontramos licenciaturas em Ensino Religioso. Nos demais estados da federação, 
existem  cursos  livres,  extensão ou  de  especialização  para  complementar a  formação de 
professores de outras áreas. Lembramos que é a graduação que habilita o docente para atuar 
na educação básica. As demais modalidades apenas complementam, em situação de ausência 
do profissional habilitado.
 
 
O artigo 2º da Resolução nº 02 do Conselho Nacional de Educação/CEB, aprovada em 19 
de abril de 1999, trata das  Propostas Pedagógicas das escolas de formação de docentes  e, no 
inciso III, afirma que os cursos deverão formar professores capazes de:
 
[...] desenvolver práticas educativas que contemplem o modo singular de 
inserção dos alunos [...] no mundo social [...], ou seja, as especificidades do 
proc
esso  de  pensamento,  da  realidade  sócio-econômica,  da  diversidade 
cultural, étnica, de religião e de gênero, nas situações de aprendizagem. 
 
 
Neste contexto, faz parte das competências de um professor de educação infantil e das 
séries  iniciais  do  ensino  fundamental  a  atenção  e  o  cuidado  pedagógico  com a  dimensão 
religiosa das crianças. A referida Resolução fala especificamente dos cursos de formação de 
professores  na  modalidade normal,  em  nível  de  ensino  médio.  O  parágrafo 3º  trata  da 
organização das propostas pedagógicas e menciona o  domínio dos conteúdos curriculares 
necessários para o exercício da docência, assegurados nos artigos 26, 27, 35 e 36 da LDB e 
não faz referência a formação de professores na área do Ensino Religioso. A ausência desta, 
s
uscita dúvidas e abre uma lacuna, deixando a disciplina 
órfã
 em aperfeiçoamento.
 
 
Diante deste impasse, destacamos o Rio Grande do Sul, que não se limitou às propostas do 
MEC. A Secretaria Estadual de Educação desse Estado (SEED), constatou a necessidade de 
consultar o Conselho Estadual de Educação (CEED) sobre o componente curricular do Ensino 
Religioso na formação de professores. Através do Ofício GAB/SE/Nº 001739/2006, indagou 
ao  CEED/RS  a  respeito  da  inclusão  obrigatória  do  componente  curricular 
Did
ática/Metodologia do Ensino Religioso no Curso Normal. O CEED/RS, através do Ofício, 
nº 623/06, afirmou que:
 
[...]  no  Plano  de  Estudos  do  Curso  Normal,  em  nível  Médio,  que  forma 
docentes para  atuar na Educação  Infantil e nos  anos iniciais do  Ensino 
 
 
9
 Na Paraíba, o curso
 está sendo oferecido na UFPB a partir de 2009.
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Fundam
ental e nas ênfases, devem constar os componentes curriculares de 
Didática e Metodologia do Ensino Religioso.
 
Na  comparação  entre  as  datas  da  Resolução  nº  02/99  e  o  Ofício  do  CEED/RS, 
constatamos um longo período de sete anos e esse tempo, provavelmente, criou um vácuo na 
formação  de  professores  e  uma  falta  de  instrução  específica  quanto  ao  Ensino  Religioso. 
Mesmo  assim,  podemos considerar  um  avanço, quando comparamos a  outros  estados  da 
federação, que não tem ainda sequer implantado a disciplina em seu
s sistemas
 
 de ensino.
 
 
Os Estados da Região Sul, tem se destacado na área do  Ensino Religioso e servido de 
referência para os demais estados do país. O FONAPER constantemente vem divulgando na 
mídia eletrônica os trabalhos desenvolvidos e a ênfase que o Sul tem dado com relação à 
formação docente  na  área de  Ensino  Religioso como graduação,  especialização, mestrado, 
doutorado e formação continuada na área. 
 
 
 O trabalho de formação em nível de extensão que o FONAPER vem desenvolvendo desde 
1996
 te
m
 contribuí
do para mudanças significativas, que vão desde a organização curricular do 
domínio  dos  conteúdos  e  metodologia  específica  até  a  mudança  de  atitudes  favoráveis ao 
acolhimento do outro. Para Junqueira (2004) a formação em Ensino Religioso que a 
região 
Sul tem promovido, vem suscitando nos professores uma melhor clareza quanto a finalidade 
da disciplina e o que abordá-lo para o alcance da compreensão do fenômeno religioso e suas 
manifestações.
 
Portanto, percebemos que o Ensino Religioso, ao longo do 
tempo
, enfrentou e continua 
passando por muitos desafios. Dentre eles citamos a falta de políticas públicas educacionais a 
nível municipal, estadual e federal, para formação dos profissionais dessa área, para assim 
garantir um componente curricular que trabalhe de fato a diversidade religiosa existente no 
país  e  no  mundo.  Como  um passo  importante na  história  dessa  disciplina,  destacamos o 
FONAPER,  que  tem  trazido  muitas  contribuições,  no  que  tange  a  formação,  apoio  e 
elaboração de diretrizes que orientem o Ensino Religioso no Brasil
. 
2. 
7 
 FONAPER 
-
 um grande aliado do Ensino Religioso no Brasil
 
 
Em 1995 professores de Ensino  Religioso de todo o Brasil, se reuniram para discutir a 
realidade cultural  religiosa  do país, tendo  como objetivo traçar  um  novo  encaminhamento 
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para  o  Ensino  Religioso  nas  escolas.  Isso  aconteceu  em  setembro  de  1995  na  cidade  de 
Florianópolis
-
SC.
  Na  Assembléia  dos  25  anos  do  Conselho  de  Igrejas  para  o  Ensino 
Religioso  (CIER),  onde  hospedou  o  grupo  que  instituiu  o  Fórum,  aprovou  a  carta  de 
princípios deste e elegeu uma comissão provisória para preparar a 1ª sessão deste Fórum. 
(JUNQUEIRA;  WAGNER,  2004,  p.  69).  O  primeiro  e
ncontro 
versou
 
sobre 
assuntos 
relaci
onados ao processo de filiação, aos estudos curriculares e t
inha 
compreensão de que o 
Ensino Religioso não deveria ser dissolvido em temas transversais, mas constituir-se como 
disciplina, com objeto de estudo bem definido. Em seu estatuto no capítulo I, artigo 1, afirma 
que:
 
O FONAPER é uma sociedade civil de âmbito nacional, sem vínculo político-
partidário, confessional e sindical, sem fins lucrativos, sem prazo determinado 
de duração, que congrega, conforme este estatuto, pessoas jurídicas e pessoas 
físicas  identificadas  com  o  Ensino  Religioso  escolar  e  se  constitui  em  um 
organismo  que  trata  questões  pertinentes  ao  Ensino  Religioso 
[...]
. 
(ESTATUTO DO FONAPER, Cap. I).
 
 
O FONAPER estabeleceu alguns objetivos iniciais e de acordo com Junqueira (2002), o 
primeiro deles era garantir a presença do Ensino Religioso na LDB de 1996; o segundo foi 
produzir e publicar um Parâmetro Curricular Nacional para o Ensino Religioso; por último, 
planejar a formulação de uma proposta para formação profissional em Ensino Religioso e 
uma graduação nesta disciplina. 
 
 
A criação dos PCNER ocorreu em março de 1996, numa reunião do FONAPER. Com um 
ano  depois  esse documento  foi  publicado,  apresentando  as  diretrizes  fundamentais  para  o 
Ensino Religioso. Esses parâmetros enfatizam que o docente dessa disciplina 
evite
 qualquer 
forma de proselitismo e de doutrinação. O objetivo desta, não é o estudo de uma determinada 
religião, mas o conhecimento do transcendente, nas diversas formas, como ele se manifesta na 
história. É um estudo do fenômeno religioso em seus aspectos filosóficos, sociol
ógicos, 
históricos, psicológicos, etc. 
 
 
O novo enfoque dado ao Ensino Religioso, proposto pelo PCNER, se articula em torno de 
cinco eixos: culturas e religiões, escrituras sagradas, teologias, ritos e 
ethos
. Esses propõem 
refletir sobre a religiosid
ade e 
desvendar
 a dimensão religiosa do ser humano.
 
Esses eixos se configuram como elementos essenciais para conhecimentos dos discentes 
durante  sua  trajetória  no  Ensino  Fundamental.  Preocupado  com  isso  o  FONAPER  vem 
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organizando a  promovendo desde  1997 eventos  científicos acadêmicos  para discutir  esse 
assunto, bem como temáticas epistemológicas e pedagógicas sobre o caminho percorrido ou 
ser seguido  pelo  Ensino  Religioso.  Recapitulando  esses  eventos,  destacamos os  seguintes: 
realizou
-se o 1º Seminário de Capacitação Profissional para o Ensino Religioso, em maio de 
1997, na cidade de São Paulo-SP,com a presença de 26 pessoas e de 22 Universidades. O 
objetivo  desse  Seminário  foi  discutir  e  encaminhar  sistematicamente  a  formação  do 
profissional de Ensino Reli
gioso. 
Durante a programação discutiu-se a importância de cursos 
de
  graduação,  especialização  e  extensão  na  área.  Esse  debate  foi  muito 
valioso 
para 
consolidar forças entre as instituições presentes neste evento, no que se refere a criação de 
programas 
para implantação desses cursos.
 
 
O 2º seminário aconteceu em simultaneidade com a 4ª Sessão do Fórum, em Brasília-
DF, 
em agosto de 1997, com o tema: Ensino Religioso na LDB: histórico e encaminhamentos. Na 
ocasião foram debatidos temas como: Ensino Religioso nos sistemas de Ensino (estaduais e 
municipais); processo de habilitação dos professores; política 
para organização da disciplina e 
dos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Religioso.  Esse  evento,  reuniu  19 
universidades e cerca de 109 pessoa
s. 
 Um momento significativo para criação de programas 
que solidifique a disciplina no currículo escolar brasileiro.
 
 
O  3º  Seminário  de  Capacitação  Profissional  para  o  Ensino  Religioso,  aconteceu  em 
outubro de 1997, em Curitiba-PR, com a finalidade de encaminhamento das áreas temáticas 
de capacitação  profissional para docentes no Ensino R
eligioso. 
Participaram representantes 
de 29 Universidades e de diversas denominações religiosas, num número aproximadamente 
de  127  participantes,  de  diferentes  estados  do  Brasil.
 
Observamos  que,  em  1997  o 
FONAPER avançou muito em discussões nacionais acerca do Ensino Religioso, quando 
promoveu  três  seminários  em  lugares diferentes  para  debater  o  tema.  Esses  eventos  se 
concentraram nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul, locais onde a disciplina tem ganhado 
mais espaço para ser trabalhada abrangendo a pluralidade cultural religiosa. Defendemos que 
estes eventos aconteçam nos lugares onde a disciplina precisa ser mais trabalhada, que são as 
regiões norte e nordeste. 
 
 
O  4º Seminário foi  realizado  na  cidade  Blumenau-SC, em  novembro  de  1998,  onde 
participaram  67  pessoas,  de vários  estados brasileiros.  O objetivo  desse  seminário  foi  de 
discutir e encaminhar a implementação das áreas temáticas do Ensino Religioso, a partir do 
tema
:  Área de Conhecimento na Capacitação profissional . Com esses encontros, cada vez 
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mais 
se 
fortalecia
 e solidifica
va 
o Ensino Religioso no campo educacional, que infelizmente 
precisava ser dessa forma para ganhar valorização no campo acadêmi
co.D
o contrário, não 
acontecia, já que não existe políticas públicas até o momento, para reconhecimento dessa 
disciplina no currículo escolar, como garante a legislação vigente. 
 
O  5º  Seminário  de  Capacitação  Profissional  para  o  Ensino  Religioso  aconteceu  em 
Teresina
-
PI, 
no mês de março/1999. O encontro discutiu e encaminhou a implementação das 
áreas  temáticas  na  disciplina,  sob  o  tema  "Área  de  Conhecimento  na  Capacitação  de 
Professores: Culturas e Tradições Religiosas". Mais uma vez foi um sucesso e surpreendeu as 
expectativas do FONAPER, com a presença de 150 participantes de vários lugares do país. 
Além do que, acontecer no nordeste, estimulava o caminhar dessa disciplina na região.
 
 
Em maio de 2000, aconteceu o 6º Seminário do Ensino Religioso, na cidade de Santos 
 
SP. Na ocasião trabalhou-se a questão da profissionalização docente em Ensino Religioso. 
Discutiram
-
se
  as  primeiras  iniciativas  no  país  acerca  do  tema  estudado.  E  fez-se  uma 
avaliação acerca de como está 
a
 disciplina nas diferente
s regiões do Brasil. 
 
 
O 7º Seminário, reuniu no mês de maio de 2001, na PUCPR, representantes de Ensino 
Superior, Sistemas de Ensino e de diferentes grupos religiosos, totalizando uma representação 
de  15  regiões  da Unidade  Federativa. O  evento desencadeou  a discussão das  políticas  de 
formação docente para o Ensino Religioso na realidade brasileira. 
Esse encontro
 contou 
com 
a 
participação  do  Presidente da  Câmara Nacional  de Educação  (CNE), Professor  Aparecido 
Cordão,  e  do  Professor  Teófilo  Bacha,  membro  da  CEE/PR.  Reunidos  em  um  painel, 
discutiram  as  diretrizes  para  a  formação  de  professores  de  educação  básica  e  Ensino 
Religioso. 
 
 
O 8º Seminário sobre o Ensino Religioso, ocorreu em setembro de 2002 em Maceió - AL, 
com a presença de profissionais de 25 Estados da Federação, entre os quais: Professores de 
Ensino  Religioso,  representantes  de  Ensino  Superior,  Sistemas  de  Ensino e  de diferentes 
grupos religiosos. A temática central foi "O Ensino Religioso uma área de conhecimento para 
a formação do cidadão", abordado nos três aspectos: Epistemologia, Legislação e Estrutura de 
Capacitação  docente.  Destacou-se  a  presença  de  professores/  pesquisadores  de  diversas 
Instituições  de  Ensino  Superior  (UFAL/  UNIMEP/  PUCPR/  UNISINOS/  FURB), 
participando  dos  debates  ocorridos  ao  longo  do  Seminário.  Esse  evento  foi  mais  uma 
oportunidade do nordeste avançar na compreensão do que o Ensino Religioso deve abordar 
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em sala de aula, pois ainda é muito distorcido esse entendimento e na maioria das escolas, 
está direcionad
o para uma determinada religião.
 
 
Na  PUC-SP  ocorreu  em  outubro  de  2006,  o  9º  Seminário  Nacional  de  Capacitação 
Profissional  para  o  Ensino  Religioso,  organizado  em  parceria  com  o  Departamento  de 
Teologia e Ciências da Religião desta universidade. Parti
ciparam
 professores, representantes 
de Ensino Superior, Sistemas de Ensino e de diferentes grupos religiosos. A temática central 
foi "O diálogo entre o Ensino Religioso as Ciências da Religião" com o objetivo de refletir 
sobre a identidade das Ciências da Religião e sua relação com o Ensino Religioso, visando 
orientar a formação dos professores para esta disciplina curricular. A discussão ocorreu em 
três eixos: Educação 
 Ciências da Religião 
 Licenciaturas. 
 
 
 Em novembro de  2008 aconteceu o X Seminário de Capacitação Docente de Ensino 
Religioso,  em  Brasília 
 
DF,  que  discutiu  os  dez  anos  das  Diretrizes  Curriculares  de 
Formação  para  Professores  de  Ensino  Religioso.  Os  eixos  temáticos  abordados  neste 
Congresso  abrangeram:  Currículo  e  Saberes;  Formação;  Sistemas  de  Ensino;  Subsídios; 
Teoria e Processo Pedagógico; Educação e Cultura. Foi um momento oportuno para mais uma 
discussão da legitimidade da disciplina  no currículo  escolar e sua eficácia no  processo de 
formação cidadã dos educandos. 
 
 
Neste último Seminário, foi apresentado pelo FONAPER um documento denominado de: 
Dossiê  com  Diretrizes  Curriculares  Nacionais para  Formação  de  Professores  de  Ensino 
Religioso
. Os participantes deste evento leram, analisaram e sugeriram modificações no 
texto,  que  será  enviado  para  o  MEC  e  se  aprovado,  irá  nortear  as  formações  e 
acompanhamento da disciplina em todo o Brasil. 
 
Participamos deste evento e fizemos uma exposição oral falando sobre esta disciplina na 
rede pública estadual da PB, seus desafios e conqu
istas, socializando assim para todo o Brasil, 
o que o Estado tem avançado e/ou precisa melhorar no ca
mpo da educação com a inserção 
 
do
 
Ensino
 Religioso no currículo escolar e como vem tratando as políticas públicas educacionais 
na questão da formação dos 
profissionais dessa área.
 
 
Nesse  período  de  14  anos,  percebemos  que  o  FONAPER  tem  trazido  uma  grande 
colaboração  no  que  tange  ao  Ensino  Religioso,  analisando  diversas  questões  peculiares  à 
implantação da disciplina, respeitadas as exigências legais, b
em como a criação dos PCNER e 
a construção do perfil profissional para o Ensino Religioso. Superando uma leitura teológica 
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dout
rinal, para  que  de  fato  possa ter  professores  licenciados na  área e  um  componente 
curricular promotor da 
constru
ção
 do saber na 
escola
. 
 
 Não podemos negar que
 esse fórum vem realizando inúmeros esforços, superando desafios 
enfrentados pelas  políticas públicas,  que desconsidera
ra
m 
durante muito tempo 
qualquer 
investimento  na  disciplina.  No  entanto,  a
inda 
  há  necessidade  de  muita  mudança  e  o 
FONAPER pode ser mais insistente com o MEC, e/ou sistemas educacionais, no sentido de 
cobrar  mais  agilidade  na  concretização  do  Art.  33  da LDB  e  em  políticas  públicas  de 
formação superior e continuada para os professores dessa disciplina de todo o Brasil, pois já 
faz 12 anos da promulgação da LDB, muitas ações já foram desenvolvidas a partir desta lei. 
Porém,  no Ensino  Religioso  pouco  foi  feito,  para  a  inserção  dessa  disciplina  como  parte 
integrante da formação do cidadão e com um ensino que respeite a diversidade religiosa do 
país. 
O  Ensino  Religioso  caminha  a  passos  lentos  na  superação  do  proselitismo  e  o 
FONAPER, considerado a força e amparo maior precisa ser mais insistent
e na reversão desse 
quadro
. 
 
 
Encerramos este capítulo com anseios de ter
mos
 contribuído no entendimento do Ensino 
Religioso  à  luz  da  conjuntura  educacional  brasileira.  Percebendo  as  lutas,  avanços  e 
conquistas  que  vem  acontecendo  nesta  disciplina,  colaborando  significativamente  para 
formação de pessoas mais tolerantes e adeptas ao diálogo com as diferenças, especificamente 
no  trato  às  questões  religiosas.  Damos  agora  um  passo  para  o estudo  e compreensão  do 
Ensino Religioso na Paraíba, foco central desta dissertação
. 
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3- 
CAPÍTULO 
II
I -  UM  OLHAR  SOBRE  O  ENSINO  RELIGIOSO  NA PARAÍBA 
 
No campo educacional paraibano, estudar a diversidade religiosa do Estado, se apresenta 
como um desafio, para os que insistem nas sendas de uma formação homogênea, assim como 
para os  que trilham os  caminhos do  respeito  às  diferenças  numa perspectiva de  educação 
pautada na 
convivência de aprendizados heterogêneos. 
 
 
Neste Estado, a formação docente no Ensino Religioso, ainda é muito recente e teve início 
a partir do ano de 2000 com cursos de extensão oferecidos pelo FONAPER. Isso tem levado 
muit
as escolas a assumirem, ainda, posturas e práticas de ensino aprendizagem voltadas para 
uma proposta confessional 
católica
. 
 
O projeto de E
nsino 
Religioso 
na PB, ainda diverge muito da proposição da legislação 
vigente e das
 orientações da Coordenação Estadual de Ensino Religioso. Estes dados suscitam 
três questões importantes: a) nem sempre a mudança na legislação é acompanhada pel
a 
mudança no cotidiano escolar; b) a presença em eventos e o acompanhamento das reflexões, 
não 
garantem automaticamente a mudança da prática educativa; c) é necessário acompanhar o 
cotidiano do professor, procurando constatar as dificuldades de compreensão e os avanços.
 
 
 Estas questões são muito importantes, especialmente ao indagarmos: Por qu
e a Paraíba tão 
rica em cultura religiosa, não se preocupa em trabalhar nas escolas o conhecimento e respeito 
dessa  diversidade?  Por  que  em  pleno  século  XXI  com  todo  avanço  da  tecnologia  e 
democratização do conhecimento ainda existem docentes sem formação? Quais conteúdos de 
Ensino Religioso estão sendo abordados pelos professores? Por que a formação docente em 
Ensino  Religioso  não  tem  o  mesmo  tratamento  que  as  demais  disciplinas?  Essas  dúvidas 
ecoam  em  nossos  pensamentos  e  de  tantos  outros  educadores  paraibanos.  Contudo, 
gostaríamos de enfatizar que 
este trabalho pode não responder a todas essas inquietações, pois
 
cada  uma  delas  exige  muito aprofundamento  que  ultrapassa  as  limitações de  tempo de 
pesquisa e de 
página
s de
st
e trabalho.
 
 
O momento é 
para
 reflexão sobre a necessidade de continuar o investimento em educação, 
na formação inicial, ao longo da vida profissional, de forma contínua, efetiva e eficiente. Uma 
educação que torne  mais humana e humanizadora seus agentes,  com formas de vida mais 
digna, 
mais feliz e mais respeitável na  construção de sujeitos. Isso  deve ser o foco na 
formação  docente  em  Ensino  Religioso,  que  mesmo  começando  tarde  há  perspectivas  de 
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contribuições significativas no campo da educação e consequentemente será remetido para a 
so
ciedade que esperamos num futuro próximo ser mais igualitária e solidária.
 
 
Uma educação que busque contemplar a diversidade requer de toda a comunidade escolar 
e, em especial dos educadores, um conjunto de reflexões e práticas que abordem as difer
enças 
culturais  dentro  dos  espaços  educacionais.  Poderíamos  mencionar,  por  exemplo,  nos 
encaminhamentos e na elaboração de suas diretrizes curriculares e pedagógicas, o esforço de 
contemplar,  valorizar  e  integrar  a  diversidade  respeitando  as singularidades  existentes  no 
contexto histórico
-
cultural.
 
 
Adotar esse modelo educacional na disciplina de Ensino Religioso requer necessariamente 
do  educador  uma  formação  específica  no  campo  religioso,  percebendo  no  seio  de  sua 
formação a religião, sob uma  ótica da ciência, com sua  pluralidade e ao mesmo tempo 
especificidade de entender o mundo.
 
 
Como  uma  experiência de  onze  anos na  área,  temos  observado que  este  componente 
curricular, caminha para uma perspectiva de ordem epistemológica num futuro próximo.
 Uma 
das razões disso é que, como área do conhecimento, o Ensino Religioso está em processo de 
(re)constituição, buscando romper paradigmas de ordem eclesial e política que o conduziram 
por décadas 
a 
este ensino.
 
Epistemologia é entendida como um ramo  particular da  pesquisa  filosófica 
que tem por objeto de estudo, os problemas mais gerais colocados pelo saber 
cientifico [...] ela apóia-se sobre uma crítica às ciências, procurando chegar a 
um  modo  de  conhecimento  distinto  do  conhecimento  científico. 
(BOMBAS
SARO, 1997, p.11).
 
Tendo  um  tratamento  epistemológico  o  Ensino  Religioso  logo  construirá  pontes  que 
valorizam a diversidade religiosa, e levará aos estudantes a compreensão do papel da escola 
em contribuir  na  formação  do  cidadãos, éticos e  livres 
para 
escolha
  de religião,  partidos 
políticos, 
orientação
 sexual, dentre outros.
 
3. 1
 
 Um pouco da História
 
 
O Ensino Religioso na Paraíba, como nas demais regiões e estados do país,
 
 também tem a 
sua história. A disciplina passou por diferentes roupagen
s, implicando em assumir identidades 
distintas em cada período. A cultura religiosa teve grande marca sobre o nascimento 
desta
, 
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configurando o reflexo de uma sociedade católica. Só mais tarde com a abertura em todo o 
país de diálogos entre cristãos, deu-
se
 a formação de uma nova perspectiva de maior abertura 
para o diferente no religioso, o que veio definir novos rumos para essa disciplina.
 
 
Por opção e acesso as informações, a caracterização histórica que propomos estudar de 
forma mais detalhada ini
cia
-se a partir dos anos 90. Essa disciplina acontecia em algumas 
escolas  de  forma  isolada  e  fragmentada  como  aula  de  religião ,  sem  nenhuma  forma  de 
organização,  nem  acompanhamento  pedagógico.  Segundo  Azimar  Fernandes, 
atua
l 
Coordenadora Estadual de  Ensino Religioso
, 
a 
CEER (Coordenação  Estadual de  Ensino 
Religioso
), não possui registros históricos anterior aos anos 90, sobre esse ensino e o que se 
sabe é que cada professor 
fazia como queria
 e 
como entendia
 
esse compone
nte curricular. 
No discurso da coordenadora, percebemos claramente, que o ensino desta disciplina estava 
voltado para o fortalecimento e a prevalecência do catolicismo. 
 
A partir de 1994, por uma iniciativa conjunta, primeiro da Arquidiocese da Paraíba mais a 
Secretaria Estadual da Educação, a disciplina começou a organizar-se. Foi criada uma 
CEER
. 
Naquele ano o Conselho Estadual de Educação baixou a Resolução nº119/94, normatizando a 
disciplina  e  neste  documento  regulamentava  a  formação  de  uma  Comissão  de  Ensino 
Religioso (COER). E assim formou este grupo composto por representantes das Dioceses da 
Paraíba  e  de  Igrejas  Evangélicas 
Cristãs 
como:  Batista,  Presbiteriana  do  Brasil, 
Congregacional, Assembléia de Deus e o Betel Brasileiro. 
 
 
Com  o  trabalho  dessa  Comissão,  no  ano  de  1996  foi  implantado  a  disciplina  no 
Fundamental  II  em  todas  as  Escolas  Estaduais.  Essa  luta  resultou  de  alguns  encontros 
sistematizando trabalhos que envolviam desde reuniões com g
estores 
regionais e de e
scolas, 
até a capacitação de professores para trabalhar os conteúdos necessários a ser
em
 ministrados 
na disciplina. Também durante esses três anos (1994 -1996), a COER elaborou uma Proposta 
Norteadora para o
 
 Ensino Religioso na Paraíba que contem os seguintes princípios: 
 
 
O  Ensino  Religioso  é  parte  integrante  da  educação,  vista  como  pleno 
desenvolvimento da pessoa; 
 
 
Os pais e alunos têm direito à educação de acordo com os princípios éticos e 
sociais coerentes com a sua fé, inclusive no âmbito escolar; 
 
 
O  Ensino  Religioso,  como  disciplina,  dispõe  de  horário  normal  nos 
Estabelecimentos Públicos de 1º. e 2º. Graus; 
 
 
Compete  à  Autoridade  Religiosa  declarar se  os professores  indicado  pelas 
Escolas entre aqueles da Rede Oficial, são idôneos para exercer a função e 
encaminhar a declaração à Comissão de Ensino Religioso, para o  devido 
credenciamento; 
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A  importância  e urgência  para  a implantação  e  implementação do  Ensino 
Religioso  nas  Escolas  Públicas  Estaduais,  se  impõe  face  às  seguintes 
evidências: 
 
- No  mundo em que vivemos carregados  de valores  e contra-valores, a
s 
pessoas,  grupos  e povos  clamam por  amor  e justiça,  verdade e  liberdade, 
dignidade e paz;
 
- Do mesmo modo, tornam-se mais agudas e desafiantes as perguntas que as 
pessoas e grupos se fazem sobre o sentido da vida humana e a sobrevivência 
da humanidade;
 
- Essa situação se reflete de modo dramático na educação das novas gerações 
e  a  educação  da  dimensão  religiosa  torna-se  urgente  como  elemento 
resgatador, integrador e iluminador de todo processo educativo.
(PRINCÍPIOS 
NORTEADORES  PARA  O  ENSINO  RELIGIOSO  NA  PB,  1995,  p.  3) 
 
Com base nesses princípios, a Comissão de Ensino Religioso contando com a colaboração 
dos gestores escolares e da Secretaria Estadual de Educação, realizou no 2º semestre de 1996 
a I Capacitação para professores de Ensino Religioso, com 80 (oitenta) horas/aula, em dois 
pólos: no município de Sousa-PB, para atender os professores 
do
 sertão e em Sapé-PB, para 
os professores da Capital e municípios circunvizinhos. A Capacitação foi um sucesso e 
participaram  201  (duzentos  e  um) 
docentes
  que  se 
aperfeiçoaram
  para  trabalhar  o  Ensino 
Religioso à luz da Lei vigente nº 5.692/71. 
 
 
A partir daí começou um trabalho sistematizado de acompanhamento bimestral às l2 
(doze) Regionais de Ensino, promovido pela Coordenação Estadual de Ensino Religioso e 
acompanhado pela COER. Com essa ação, conseguiu-se estabelecer um novo parâmetro para 
o Ensino Religioso dentro de um contexto supra
-
confessional.
 
[...] valorizando a diversidade cristã e cultural da sociedade paraibana, tendo 
como finalidade, facilitar a compreensão do educando, à luz dos princípios 
evangélicos, em relação a si mesmo, ao outro, ao mundo com e no qual se 
inter
-relaciona, e a Deus que se manifesta onipotente, onisciente e onipresente 
no  processo  histórico  de  construção  da  humanidade.  (
PRINCÍPIOS 
NORTEADOR
ES 
 PAR
A O
 
 ENSINO RELIGIOSO NA PB
, 1995, p. 3). 
 
 
A disciplina na época tinha a concepção de Religare,  Cuja finalidade era tornar as pessoas 
mais religiosas, com característica de formar pastorais.  (FONAPER, 1998, p.26) um ensi
no 
voltado para transmissão de valores morais e religiosos.
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3. 2
 
 Desafios para Implantação da Disciplina 
No Estado houve uma mudança equivocada e polêmica quando a LDB, tratou a disciplina 
[...] oferecida sem ônus para o poder público e em horários contrários ao normal de aulas. 
(LDB,  Art.  33,  antiga  redação).  A  Proposta  Curricular  das  Escolas  Estaduais  sofreram 
alterações
 administrativas e determinava que o Ensino Religioso fosse oferecido aos sábados. 
Esse fato ocorreu em janeiro de 1997, período de férias. Mesmo assim, provocou 
inquietação
 
ao
 grupo de professores dessa disciplina que ficaram preocupados em como ficaria o Ensino 
Religioso sendo oferecido nos finais de semana. Esse acontecimento era único no Brasil, pois 
nos demais estados não alterou o dia de aula desta disciplina. Gerando assim, um embate e 
resistência por parte dos profissionais e militantes paraibanos na área, particularmente na rede 
estadual. 
 
 
Unindo forças, professores, coordenação e Comissão de Ensino Religioso, 
procurara
m o 
Secretário de Educação para protestar contra a decisão e reivindicar a volta da disciplina para 
o horário normal de aula. Após vários encontros e conversas, o Secretário resolveu designar 
um Grupo de Trabalho para estudar as insatisfações dessa mudança de horário.  A CO
ER 
enviou um representante para integrar a equipe e após dois meses de trabalho, a disciplina 
voltou  a  ser  oferecido  durante  a  semana.  Naquele  momento,  o  fato  ocorrido,  representou 
muito bem a falta de apoio e políticas públicas por parte do sistema estadual de ensino 
ao
 
Ensino Religioso 
que precisa ter a mesma
 atenção 
das demais
 disciplina do currículo escolar
. 
 
 
Naquele ano de 1997, a Paraíba juntamente com os 
outros
 Estados do Brasil, participou da 
mobilização nacional, coordenado pela FONAPER, e conseguiu com a Lei nº 9.475/97 mudar 
o Art.33, que antes tinha a seguinte redação: 
O Ensino religioso, de matrícula facultativa, constitui disciplina dos horários 
normais  das  escolas  públicas  de  ensino fundamental, sendo  oferecida,  sem 
ônus  para  os  cofres  públicos,  de  acordo  com  as  preferências  manifestadas 
pelos alunos ou por seus responsáveis, em caráter:
 
I.
  Confessional,  de  acordo  com  a  opção  religiosa  do  aluno  ou  do 
responsável,  ministrado  por  professores  ou  orientadores  religiosos 
pre
parados e credenciados pelas igrejas ou entidades religiosas; 
 
II.
  ou Interconfessional, resultante de acordo entre as diversas entidades 
religiosas,  que  se  responsabilizarão pela  elaboração  do  respectivo 
programa. (LDB nº 9.394/96, Art. 33, antiga redação). 
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Todas essas mudanças exigiam da COER um trabalho árduo: a presença urgente em todas 
as regionais, reunindo gestores e professores para estudarem a nova proposta de acordo com 
os Parâmetros Curriculares Nacionais  do  Ensino Religioso. As visitas 
vi
abilizaram  muitas 
aprendizagens e conhecimento abrangente da real situação do Ensino Religioso no Estado e 
constat
ou  a  necessidade  de  planejar  uma  Capacitação  Continuada  dos  professores  em 
exercício
 
na
 disciplina, pois até o momento ainda não havia curso específico para esta área. 
A 
 
partir 
daí
, 
esse componente curricular começou a tomar um novo rumo e os envolvidos na 
área já sentiam necessidade de adequar a didática do Ensino Religioso com o que pedia a lei 
vigente
. 
 
 
A 
realidade clamava por
 uma for
mação dentro dos novos parâmetros 
do Ensino Religioso.
 
Com isso, a Coordenação Estadual da Paraíba 
aderi
u e coordenou o Curso de Capacitação 
Docente para o novo milênio,  ministrado pelo  FONAPER,  para 127 (cento  e vinte sete) 
professores, distribuídos em: 100 (cem) professores do sistema estadual, 22 (vinte e dois) d
a 
rede municipal de João Pessoa e 5 (cinco) de escolas privadas. O
 curso 
foi
 realizado de forma 
semipresencial
,  com  carga  horária  de  150  horas,  distribuídos  em  120  a  distância  e  30 
presencial. O
s 
participantes
 estudavam at
ravés de módulos e mensalmente assistiam
 aulas nas 
suas  respectivas  Regionais  de  Ensino
. 
Essa capacitação  em  nível  de  extensão  trouxe uma 
visão  geral  acerca  do  conhecimento  religioso,  abordando  as  religiões  de  matriz  ocidental, 
oriental, indígena e africana, bem como a didática pedagógica para atuação do profissional 
dessa disciplina na escola. A
o 
final, 56 (cinquenta e seis) professores concluíram e os demais 
retomaram  na  turma  seguinte.  Atualmente  o  curso  está  parado,  por  falta  de  recursos 
financeiros e
, 
  por sua vez,  ministrantes para as aulas. Com isso os professores estão sem 
poder concluí
-
lo.
 
 
Al
ém dessa formação, também existiu  acompanhamento sistemático,  através  de  visitas 
feitas pela Coordenação Estadual de Ensino Religioso às regionais de ensino e escolas. Essa 
experiência começou de 1997 até 2001, proporcionando ajuda aos professores que ingressam 
na disciplina, sem mesmo saber a finalidade desta. Com a mudança política no governo em 
2002, a 
Secretaria 
Estadual 
de Educação deixou  de  autorizar e apoiar  essas visitas de 
acompanhamento e esses encontros sistemáticos 
deixaram de acontecer. 
 
 
Porém, 
em cada Regional de Ensino há uma coordenadora local para apoiar os professores 
dessa disciplina, organizando e 
promovendo
 capacitações continuadas. 
Infelizmente
, 
pela
 
rotatividade que existe entre as coordenadoras regionais, o  trabalho realizado acaba sendo 
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comprometido com a  inexistência de sua  continuidade, 
ocorrendo sempre uma quebra  nas 
atividades 
realizadas
, que ficam sempre inconclusas. Também há Regional de Ensino que não 
tem c
oordenadora de Ensino Religioso e os professores ficam trabalhando isol
adamente e sem 
acompanhamento.  Esse  fato  reforça  a  constatação  do  descomprometimento  das  políticas 
educacionais com esse componente curricular, quando não oferece sequer uma coordenadora 
para apoiar esses professores. Deixando-os  sozinhos  sem encontro de planejamento, apoio 
pedagógico  e  acompanhamento  sistemático  desse  profissional,  que  acaba  trabalhando  o 
Ensino R
eligioso sem abrangência do conhecimento plurirreligioso. 
 
 
Contando com o apoio da SEC/PB e dos bispos da Paraíba, a COER e Coordenação de 
Ensino Religioso, estiveram presentes a todas as sessões do FONAPER, 
realizad
as em várias 
capitais do Brasil. Essa presença viabilizou um aprendizado significativo e uma incorporação 
mais fácil das idéias do Fórum, dos PCNERs e da mudança do Art. 33 da LDB, aprendendo-
se que:
  A aceitação do novo não pode ser negado ou acolhido só porque é novo, assim como 
o critério de recusa ao velho não é apenas cronológico.  (FREIRE, 1996, p. 39). Essa idéia 
merece ser consolidada e incorporada no cotidiano da educação que particularmente gosta de 
aderir  sempre  ao  novo  e  descartar  o  velho,  sem  muitas  vezes  fazer-lhe  nenhuma  análi
se 
crítica.
 
O  envolvimento  e  o  apoio  do  FONAPER  contribuem  para  o  fortalecimento  deste 
componente curricular. No entanto, ainda falta muito para que o Ensino Religioso se realize 
plenamente nas escolas. A consolidação do Curso de Graduação em Ciências das Religiões 
oferecida  a  partir  de  2009, na  UFPB,  dará  sustentabilidade  para  o  desenvolvimento  do 
conhecimento religioso nas escolas públicas, cujo objeto de estudo é o fenômeno religioso. 
Com esta graduação, espera-se que, este profissional adquira uma melhor qualificação para o 
desenvolvimento de suas habilidades profissionais. Logicamente quem ganhará com tudo isso 
serão os alunos e a sociedade, que terá num futuro próximo pessoas que saibam respeitar o 
diferente.
 
 
Apesar dessas formações baseadas nos novos rumos dado ao Ensino Religioso no Estado, é 
muito comum em debates públicos sobre a legislação, que alguém denuncie a distância entre 
lei  e  realidade.  Quase  sempre  o  que  está  no  papel  não  passa  de  ideal,  de  sonho  não 
concretizado  na  prática.  E  isso  não  é  diferente  nessa  disciplina.  Constantemente  vemos  a 
grande distância entre o que está na LDB Art. 33 e o que os docentes fazem na prática. Tendo 
muitas vezes posturas proselitistas, quando impunha em sala de aula sua confissão de fé para 
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os alunos. 
Sob isso ressaltamos  colocar na lei é fácil, fazer é complicado.  (PAULY, 2002, p. 
25). Isso é um argumento tão consistente quanto perigoso, pois pode levar à falsa conclusão 
de que as leis não fazem diferença nenhuma. Faz-
se necessário reverter essa situ
ação, fazendo 
valer a lei na realidade e assim colaborar para construção da cidadania com mais riqueza na 
moral, na ética e nos valores humanos.
 
Declara Kuhn 
 
Nesse sentido, o Ensino Religioso é apontado como sendo fundamental na 
perspectiva da educação integral, especialmente na formação de valores e 
atitudes  de  solidariedade  e  respeito  humano  [...]  A  seu  ver,  [...]  a 
formação  religiosa  nas  escolas  é  dever  de  quem  se  propõe  a  formar 
cidadã
os livres e conscientes.
 (KUHN, 2005
, p.
121
- 
123). 
 
Alguns  autores,  a  exemplo  de 
Oliveira
  (2008)  e  outros já  estudados  aqui, ressaltam  a 
importância dessa  disciplina no  currículo escolar  como eixo norteador de uma educação 
direcionada para o aprender a conviver com o diferente.
 
 
Apesar disso, a questão do Ensino 
Religioso nas escolas públicas paraibanas foi e continua 
sendo  motivo  de  grandes  debates  e  discussões 
por
  trata-se  de  um  tema  polêmico  e 
controverso. As discussões em torno dessa questão são motivadas pela defesa de uma escola 
laica e neutra em matéria religiosa, por parte de grupos secularistas. Sobre isso Weber (2006
, 
p. 61) argumenta que, nos dias atuais, nessa sociedade capitalista excludente,  [...] qualquer 
relação entre crença religiosa e a conduta é em geral ausente. As pessoas imbuídas do espírito 
capitalista tendem hoje a ser indiferentes à religião que é para muitas pessoas um meio de se 
afastar do trabalho neste mundo.
 
Há grupos religiosos e outras pessoas do meio social, que 
defendem  que  os  estabelecimentos  públicos  não  podem  servir  de  espaço  para  a  pregação 
religiosa. 
 
Ao longo da história brasileira e em grande parte dos países europeus, os 
grupos religiosos  minoritários (protestantes, espíritas e judeus) aliaram-
se 
aos  laicistas,  com  a  finalidade  de  que  o  grupo  religioso  hegemônico 
(Catol
icismo Romano) perdesse sua influência na esfera educativa. Dessa 
forma, a bandeira da laicidade do ensino não foi erguida tão somente pelos 
liberais, republicanos, maçons, socialistas e positivistas, mas também por 
grupos religiosos minoritários, contrários ao predomínio da Igreja Católica 
no campo do ensino
. 
(CATROGA, 2006, p. 54).
 
 
E há os que argumentam que a escola tem a obrigação de oferecer tal ensino, dentro da 
proposta curricular  regular.  Sobre  isso  Durkheim  (2004,  p.  31) afirma  que  [...]  desde  há 
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muito tempo os primeiros sistemas de representações que o ser humano produziu do mundo e 
de  si  mesmo  são de  origem religiosa.  Uma  boa  justificava  para  inclusão  dessa área  do 
conhecimento  na  proposta  curricular  da  escola.  Os  defensores  desta  disciplina  partem  do 
pressuposto  de  que  a  religião  confere  sentido  à  vida.  Entendem  que  a  visão  religiosa  do 
homem  e  do  mundo  tem  a  capacidade  de  explicar  a  origem  do  mal,  o  significado  do 
sofrimento e da morte e de tantos outros temas polêmicos na sociedade. 
 
 
Os grupos religiosos que defendem o Ensino Religioso nas escolas públicas, o concebem 
como algo positivo, cujo objetivo é educar a dimensão religiosa do ser humano. Percebem o 
religioso  como  uma  manifestação  cultural,  como  algo  sempre  presente  nas  so
ciedades 
humanas, que precisa ser estudado e compreendido. Entendem a religião como um conjunto 
de princípios morais necessários à manutenção da sociedade. Não aceitam uma moral laica, 
autônoma e desvinculada da religião. 
 
A escola é um desses terrenos, de onde não se pode excluir a religião, porque 
é nela que se forma a alma da juventude, problema de estrita competência da 
igreja. Em quase todo o mundo se debate hoje a questão escolar. E, qualquer 
que seja a orientação dos que desse assunto cogitam, reconhecem todos que a 
escola será por Deus ou contra Deus; indiferente nunca. A escola leiga é um 
mito, em que ninguém mais acredita
.
 (MOOG, 1981, p. 112). 
 
 
Estudamos 
as religiões para termos consciência de seu significado na vida do indivíduo e 
sua função na sociedade. Discernir o dado religioso é assumir posturas cidadãs, perante suas 
manifestações  e  relações  com  as  diversas  dimensões  da  vida  humana.  Uma  habilidade 
indispensável  para  a  educação  dos  cidadãos,  oriundos  de  qualquer  credo,  ou  mesmo  sem 
n
enhum credo.
 
 
Esse debate continua em discurso e acaba potencializado pelas diferentes interpretações da 
lei.  "Definições  sobre  a forma  de  financiamento,  perfil  dos  professores  e  conteúdo a  ser 
trabalhado  ficaram  sob responsabilidade  dos  sistemas  de  e
nsin
o,  estaduais  e  municipais. 
(PASSOS
,  2007,  p.  22).  O  FONAPER  tem  dado  uma  boa  orientação  aos  sistemas 
educacionais
 nesse sentido, mostrando caminhos e possibilidades possíveis.
 
3. 3
 
 O Conselho Estadual de Ensino Religioso 
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Com a alteração da Resolução Estadual nº119/94, foi editada a nova Resolução pelo CEE 
(Conse
lho  Estadual  de  Educação).  No  texto  faz-se  uma  exigência  legal  à  organização  do 
Conselho Estadual de Ensino Religioso 
 
COEER. A Secretaria Estadual de Educação, não 
tem dado apoio necessário e com isso alguns entraves vêm impedindo a criação deste, que 
deverá contar  com  a presença não  somente  dos representantes das  Igrejas  Cristãs, como 
também 
da 
comunidade  Budista,  Federação  Espírita  Paraibana,  Federação  dos  Cultos 
Africanos, represent
ando a diversidade cultural religiosa do povo paraibano.
 
 
 
Para  a organização  desse  Conselho,  a  Comissão  de  Ensino  Religioso,  convidou  novos 
integrantes para o grupo. Estão integrando atualmente, além das Igrejas fundadoras, a Igreja 
Luterana, a Igreja Episcopal Anglicana e a Igreja Metodista. E como existe certa resistência 
em aceitar a presença de outros segmentos religiosos, a c
omissão realizou uma 
c
apacitação de 
20
 horas/aula, para seus integrantes e mais os coordenadores regionais de Ensino Re
ligioso. 
Essa  ação  se constituiu num  grande passo  para  o entendimento  do  Novo modelo  dessa 
disciplina 
que 
procura  iluminar,  com o  conhecimento da  transcendência,  o  processo  da 
educação para a cidadania e  ser protagonista na transformação do  mundo.
 
(
CARNI
ATO, 
2003, p. 
42).
 A formação proporcionou a união das denominações religiosas presentes, para 
juntas conhecerem-se e buscarem o ponto comum que existe entre elas e assim aprenderem a 
conviver  juntas  enquanto  instituições  representantes  no  c
onselho
.  Focando  sempre  a 
contribuição
 para mudança e fortalecimento do Ensino Religioso como área do conhecimento.
  
3. 4
 
 Ações significativas de Ensino Religioso no Estado
 
 
Uma  das  funções  da  Comissão  de  Ensino  Religioso  é  incentivar  a  organização  da 
disciplina nos Sistemas Municipais de Ensino e nas propostas pedagógicas das escolas. Com 
isso,
 a Coordenação Estadual de Ensino Religioso organizou uma c
onferência
 na cidade de 
João Pessoa, em 2004. Cujo tema abordou: Ensino Religioso 
 
Uma Área do Conhecimento e 
con
tou  com  a  presença  de  aproximadamente  90  (noventa)  professores,  que  na  ocasião 
discutiram
 a legitimidade da disciplina e seu significado no currículo da escola, bem como 
foi  debatido  os  novos  rumos  do  Ensino  Religioso  no  Estado  da  PB. Essa  vivência 
desmis
tificou alguns entendimentos equivocados quanto a  disciplina e cativou 
profissionais 
da educação 
 para 
serem professores na área. 
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Outra experiência de sucesso foi 
na
 Regional de Patos, 
onde 
a Coordenação de Ensino 
Religioso, mais a COER, juntamente com o secretário municipal da educação, planejaram, 
organizaram e executaram o I Fórum Municipal de Ensino Religioso, ocorrido em maio de 
2005. O evento contou com a participação de 208 (duzentas e oito) pessoas, entre autoridades 
civis e religiosas, líderes, representantes das Universidades e educadores em geral. O tema 
abordado  foi:  Ensino  Religioso 
 
Uma  Área  do  Conhecimento,  Na  ocasião,  o Prefeito  da 
cidade baixou uma Portaria designando uma Comissão para coordenar a discussão sobre o 
Ensino Religioso, e criar o COMER (Conselho Municipal de Ensino Religioso), o primeiro 
na PB. Infelizmente essa idéia ainda continua no papel, mesmo com muita persistência das 
professoras Azimar Fernandes e Diana Lucena
10
, que batalham incansávelmente para criação 
deste Conse
lho.
 
 
 Em  fevereiro  de  2006,  a  Coordenação  Estadual  de  Ensino  Religioso,  publicou  uma 
plaquete:  ENSINO RELIGIOSO HOJE 
 
princípios
, 
objeto e objetivos do Ensino Religioso 
Escolar
, 
apresentando 
os conteúdos para o Ensino Fundamental,  como eixos nort
eadores 
para a organização das aulas dessa disciplina. Esse 
documento
 se constitui num referencial 
para aqueles que necessitam de apoio pedagógico, sob
re
 como e que 
tema
 abordar em sala de 
aula nesse componente curricular.
 
 
 Em João Pessoa/PB, a partir de 2006 a rede pública municipal de ensino implantou nas 
escolas  o  Ensino  Religioso  no  Fundamental  II.  Previamente,  ocorreu  um  Seminário  de 
Sensibilização  para  a  importância  da  disciplina,  ministrada  pela  Professora  Maria  Inês 
Carniato, uma educadora co
mprometida
 na área de Ensino Religioso. Neste Seminário foram 
apresentado
s as Diretrizes do Ensino Religioso conforme os PCNER, envolvendo a legislação 
e o Perfil do Professor. No 2º semestre de 2006 houve um Curso de Capacitação com 120 
horas  aulas,  oferecido  pela  Secretaria  Municipal  de  Educação.  Os  temas  estudados  foram 
embasados no Curso de Ensino Religioso: Capacitação para Um Novo Milênio (ano 2000) do 
FONAPER,
 oferecido em módulos. O seminário e essa capacitação foi um bom passo para 
implantar  a  disciplina  na  rede  municipal  e  se  constituiu  como um  fato  inédito,  já  que 
convencionalmente no Estado, primeiro se implanta e depois é que pensam em capacitação. 
Com isso, João Pessoa deu um salto positivo em levar para sala de aula o professor com pelo 
menos
 uma formação mínima
. E
sse c
urso proporcionou aos professores
,
 deste município, uma 
visão ampla sobre as diversas culturas e tradições religiosas.
 
 
 
10
 Coordenadora de Ensino Religioso da 5ª Regional de Ensino na cidade de Patos
-
 PB
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A partir de 2008 a convite da secretaria municipal de educação de João Pessoa, a UFPB 
assumiu a formação continuada dos professores de Ensino Religioso. A capacitação acontece 
quinzenalmente e é coordenado pelos Professores Carlos André Macedo Cavalcanti
11
 
e Ana 
Paula
 Cavalcanti, tendo como corpo docente os professores Lusival 
Antonio Barcellos, 
Maria 
Azimar Fe
rnandes
 da Silva
, Jos
é Antonio
 Novaes
 e Pedro Miguel
 Almeida
, dentre outros, que 
abordam com muita propriedade o Ensino Religioso sob uma ótica epistemológica e as 
religiões
 nas suas diversas formas de expressão. A vinda desta instituição de excelência em 
educação  que  é  a  UFPB,  que  vem  tratando  de  estudar  as  religiões como  ciência,  deu  ao 
município uma grande oportunidade de formar professores que de fato, levem o conhecimento 
plural das religiões para sala de aula e assim erradicar o proselitismo que por v
entura 
ainda 
exista na capital da Paraíba. Além disso, sensibiliza e motiva os professores a ingressarem 
num  curso  de  graduação  ou  pós-graduação  em  Ciências  das  Religiões  oferecido  ness
a 
instituição.
 
O município tem uma Coordenação Municipal de Ensino Religioso, atualmente assumida 
pela Professora Maria José T. Holmes, Especialista e Mestranda em Ciências das Religiões. 
Esta coordenadora faz um acompanhamento sistemático, com organização e acompanhamento 
de  formações  e  visitas  às  escolas.  [...]  embora  com  muitas  dificuldades,  porém  com 
dignidade, por isso continuamos com a luta e com o compromisso de divulgar essa área do 
conhecimento  que  só vem  incluir  e  somar  na  construção  do  cidadão ético.
 
(informação 
verbal) 
12
. 
3
. 
5 
 Formação Docente para o Ensino 
Religioso
 na Paraíba
 
 
O Ensino Religioso, com um olhar para prática pedagógica dialógica, exige uma relação 
crítica 
e construtiva entre educadores e educandos com seus respectivos universos culturais, 
defendidos  por  FREIRE  (1991).  Também,  no  caso  dessa  disciplina,  o  ato  de  ensinar  não 
significa transferir conhecimento religioso,  mas assumir a religião como um dado a ser 
conhecido  como  parte  da  apreensão  da  realidade,  da  formação  do  sujeito  e  da 
responsabilidade para com a sociedade. Isso exige formação e conhecimentos bastante sólidos 
na  área.  Desde  então,  reafirmamos  e  consolidamos  a  idéia  da  licenciatura  em 
Ensino 
Religioso no curso de 
Ciências das Religiões. 
 
 
11
 Coordenador do Programa de Pós 
 graduação em Ciências das Religiões
 
12
 Relato da Coordenadora Maria José Torres Holmes em 
04/05/2008
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As Ciências das Religiões tem como objetivo específico, ajudar a definir os 
progressos  desse  particular  campo  disciplinar. Esse progresso  se  dá  na 
decifração  e  entrada  a  campos  desconhecidos  e  a  fontes  até  então, 
inacessíveis
. 
(FILORAMO
, 2003, p.
 
169).
 
 
Para e
sse autor
 as Ciências das Religiõ
es, proporciona
m
 conhecer saberes
 jamais vis
tos e 
divulgados pela teologia, filosofia, antropologia, etc. Por isso a importância 
de
 uma formação 
para os profissionais d
ess
a disciplina.
 
 
Paradoxalmente a estas necessidades do perfil docente, vemos que ainda hoje o Ensino 
Religioso é entregue aos professores de outras disciplinas, sem a formação específica para 
ministrarem aulas  nessa área de  conhecimento.  Daí constitui-se  numa preocupação centr
al 
para o  Ensino  Religioso  nas  escolas, como estão  sendo  ministradas  tais aulas.  Refletindo 
sobre  este  aspecto  percebemos  que  há  uma  escassez  bastante  elevada  de  cursos  para 
professores dessa disciplina. Com isso observamos que a real necessidade de elaboração de 
diretrizes estaduais para formação docente 
em 
 Ensino Religioso, partindo da realidade local, 
bem como  a elaboração  de um  Projeto Político  Pedagógico Escolar,  que 
inclua
 desde  a 
capacitação  dos  docentes,  até  os  conteúdos  curriculares  de  Ensino  Religioso  a  serem 
trabalhados em sala de aula. 
 
 
Essa luta não isenta dizer que, apesar dessa escassez de formação, muitos profissionais 
envolvidos  na  educação  estão  tentando  mudar  o  conceito  sobre  Ensino  Religioso.  Os 
professores  se virando como podem  procuram dar um novo sentido a essa disciplina. E já é 
possível em algumas  escolas observarmos práticas  que  vêm sendo executadas, para  maior 
entendimento da diversidade cultural religiosa, existente na comunidade na qual a escola está 
inserida. Essa melhoria vem acontecendo graças ao incentivo do FONAPER, que em todo o 
Brasil, a partir do ano de 2000, vem oferecendo uma formação para os professores de Ensino 
Religioso em parceria com as secretarias de educação estadual de todo o país.
 
 
Em se tratando de uma formação, com um olhar para o estudo das Ciências das Religiões, 
destacamos a Paraíba, que vem oferecendo especialização e mestrado na área. Essa ideia se 
originou
  quando  a  Comissão  de  Ensino  Religioso  encaminhou  em  2004,  o  Projeto  de 
Licencia
tura em Ciências das Religiões à Universidade Federal da Paraíba. Esta apresentou 
uma  contra  proposta,  de começar  pelo  curso de  especialização,  por  ter  um  processo  de 
e 
tramitação mais curto. Fez-se uma pesquisa de demanda para verificar quantas pessoas no 
Estado teriam interesse por um curso de Ciências das Religiões e para surpresa, a pesquisa 
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extrapolou a expectativa e o Curso de Especialização foi encaminhado através da professora e 
Doutora  Neide  Miele,  que  organizou  o  Programa  de  Pós  Graduação  em  Ciências  das 
Religiões. 
 
 
Em 2005 começou a primeira turma de Especialização em Ciências das Religiões. E vem 
aos  poucos  trazendo  para  formação  de  especialistas  na  área,  muitos  professores  que 
trabalham com o Ensino Religioso no Ensino Fundamental. No ano 2007 foi implantada a 
primeira turma de Mestrado em Ciências das Religiões do Nordeste, sendo o segundo
 em uma 
Universidade Federal no Brasil. 
 
A nomenclatura de Ciências das Religiões que a UFPB adotou para o curso, deu um 
sentindo mais amplo e se constitui como inédito no país, já que nas demais universidades 
(públicas e privadas) brasileiras o curso é chamado de Ciências da Religião. Neste sentido, a 
Paraíba  sai  na  frente,  com  uma  abertura  muito  boa  para  o  estudo  das  religiões  e  não  da 
religião como enfatiza
m
 as outras universidades
. 
A habilitação do  professor num curso de Licenciatura em Ciências das Religiões  é 
necessidade premente no Estado. Neste sentido a Paraíba inaugura em 
2009, 
o primeiro curso 
de  graduação  em  Ciências  das  Religiões,  acontecendo  na  modalidade  presencial.  Abrindo 
assim  um  leque  de  oportunidades  acadêmicas  de formação  para  os  professores de  Ensino 
Religioso  do  Estado.  Com  isso  espera-se  que  logo  a  Paraíba  reverta  o  quadro  de 
discriminação, proselitismo e falta de formação na área que existe, para um perfil de docência 
valorizada,  capacitada  e  trabalhando  o  Ensino  Religioso  como  área  do  conheci
mento. 
Estimulando 
  todos os municípios deste Estado a 
implant
arem
 a disciplina, já que em sua 
maioria não existe, por falta de professores capacitados na área. 
 
E como forma de mais acessibilidade, é preciso que o Curso de Ciências das Religiões 
seja oferecido na modalidade 
a 
distância, garantindo assim acesso de formação e permanência 
nos 
estudos aqueles professores que moram distantes da UFPB e que não podem participar de 
um curso presencial.
 
Ter uma graduação e pós-graduação com essência de Ciências das Religiões, significa 
uma abertura para a interculturalidade e um profissional mais preparado para a transmissão e 
o diálogo com a diversidade. A disciplina de Ensino Religioso no Estado vai ganhar muito 
com isso e num futuro próximo transcenderá a tradição de proselitismo cristalizados ao longo 
do tempo.
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As  Ciências  das  Religiões  podem  oferecer  a  base  teórica  para  o  Ensino  Reli
gioso, 
posicionando
-se com base na mediação epistemológica, para as finalidades educacionais em 
curs
os de licenciaturas. E a disciplina de Ensino Religioso  constituirá como o ensino das 
religiões na escola sem o pressuposto da fé (que resulta na catequese), sem o pressuposto da 
religiosidade  (que  resulta  na  educação  para  a  vida  religiosa),  mas  com  o  pre
ssuposto 
pedagógico e epistemológico (que resulta no estudo das religiões). 
 
 Esta trajetória do Ensino Religioso na PB, retrata a luta desses educadores que anseiam 
por  formação  de  qualidade  e  continuada  na  área,  para  assim  garantir  em  suas  aulas 
oportunidades aos alunos de compreenderem o conhecimento religioso, a diversidade cultural 
religiosa existente no seu meio e exercitarem através do diálogo e da tolerância, o seu papel 
de cidadão. Pois, acreditamos que  [...] as diversas formas de diálogo levam a concretização 
nas relações entre gerações, entre os próprios alunos e professores e alunos.  (FREIRE, 1996, 
p. 51). Paulo Freire buscou a educação como prática de liberdade, como práxis de libertação 
pessoal, 
para
 ação engajada de conhecimento e transformação da realidade de opressão. 
Almejamos isso no Ensino Religioso como um grande aliado da tolerância e do respeito ao 
diferente
.  
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4 - CAPÍTULO IV - OS PROFESSORES DE ENSINO RELIGIOSO DA PARAÍBA: 
p
erfil, formação e atuação
 
A Pa
raíba
 possui uma diversidade
 de modelos de Ensino Religioso, o que se desdenha em 
função de  iniciativas  locais e não  de  uma diretriz comum,  capaz de produzir uma prática 
docente consciente para esse ensino em âmbito paraibano.
 
 
Nossa
  experiência  de  onze  anos  na  área  evidencia  que  na  Paraíba  ainda  há  muitos 
professores  leigos,  lecionando  a disciplina  sem  nenhuma  formação na  área  específica  e  o 
resultado disso é a desvalorização da disciplina no contexto escolar, além de o professor não 
possuir respaldo teór
ico para debater tal assunto quando questionado.
 
Nas cidades da região litorânea, próximas de João Pessoa, sede da Coordenação Estadual 
de  Ensino  Religioso,  a  postura  pedagógica  de  uma  grande  parte  dos  professores  dessa 
disciplina
,  atualmente,  é  de  mudança.  Várias  iniciativas  proporcionadas  pela rede  pública, 
assim como por iniciativa pessoal 
são
 fatores 
que vem
 co
la
bora
ndo para isso. 
Poré
m,
 h
á ainda 
aqueles que confundem a disciplina/conteúdo com  religião ,
. 
 
 
Frequ
entemente  encontramos  professores  que  possuem  uma  dinâmica  simbólica 
estritamente cristã e que encontram uma grande dificuldade para lançar um novo olhar neste 
mundo plural do fenômeno religioso. Na nossa trajetória de professora e pesquisadora nesta 
área,  percebemos  que  esses  prof
ission
ais
  ainda  sentem  a  vontade  de  encontrar  no  Ensino 
Religioso a chance de encontrar sua  vocação evangelizadora e/ou catequética . Um exemplo 
disso é o discurso que escutamos nas visitas que fizemos com a realização da pesquisa nas 
Regionais de Ensino do Estado. No momento da apresentação pessoal eles falavam - 
sou 
professor(a) de religião
13
. Esse discurso afirmativo revela a postura proselitista que muitos 
ainda têm, fruto também da trajetória da disciplina que ao longo da história, se caracterizava 
como me
io de tornar as pess
oas mais religiosas e/ou
 
 adepta
s ao cristianismo católico.
 
 
Para Schlogl (2005), o Ensino Religioso hoje se sustenta pelo estudo e a compreensão da 
dinâmica  que  o universo  simbólico  cultural  religioso  estabelece nas  relações  das  p
essoas, 
sejam estas intra ou interpessoais. O modelo inter-religioso vem cada vez mais se afirmando, 
ocupando o espaço que antes era exclusividade da Igreja Católica, buscando transcender os 
muros divisórios entre as diferentes denominações religiosas. Com essas mudanças históricas, 
 
 
13
 Informação verbal de alguns professores durante a aplicação do questionário.
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presentes
  na  Paraíba  e  em todo  o  país,  o  perfil  do  professor  desta  disciplina  precisa  ser 
constantemente modificado e aperfeiçoado. 
 
 
A formação docente em Ensino Religioso, na Paraíba, começou a partir do ano 2000, 
ate
ndendo  os  requisitos  do  Art.  33  da  LDB.  Temos acompanhado ess
as 
capacitações
  e 
observado  que,  quando  o  profissional  faz  uma  formação  voltado  para  o  diálogo  inter-
religioso
,
 dentro da pluralidade
 cultural religiosa, ele modifica
 sua postura. 
 
 
Em
 contato com o conhecimento de outras culturas religiosas, na maioria das vezes, esses 
professores passam a tomar outras posturas frente ao diferente. Daí percebemos que, se um 
curso de extensão, com carga horária reduzida, mostra a quebra de padrões e modelos 
antigos 
de  pensamento sobre  a  disciplina,  imaginamos  com  otimismo  grandes transformações na 
qualificação do profissional a nível  superior no Ensino Religioso. Pois  o cursista terá a 
oportunidade de estudar
 
 mais profundamente o fenômeno religioso, 
efetivan
do
 a disciplina de 
fato como
 área do conhecimento. 
 
 
Os cursos na área contribuem  para modificação e ampliação do universo simbólico 
desses 
educadores
,  ganhando  assim,  novas  perspectivas  e  significações.  Com  isso,  sua 
capacidade de olhar o  mundo  e compr
eendê
-
lo 
vai
 tornando-
se
 um aspecto facilitador do 
trabalho  com  a disciplina  de  Ensino  Religioso. Entretanto,  um fator  negativo  é  a  falta  de 
estabilidade dos profissionais no quadro de Ensino Religioso. A rotatividade constante 
dos 
professores
 impede a rea
lização e aprofundamento de reflexões na formação continuada. 
 
 
 Entendendo que a 
escola 
exerce um papel preponderante na formação para a cidadania, 
em busca de uma sociedade mais harmoniosa na convivência consigo mesma e com o mundo 
que  a  cerca,  real
izam
os  esta  pesquisa  de  campo  que  gerou  informações,  provocando 
inquietações 
na  formação  dos  profissionais  de  Ensino  Religioso  da  PB,  bem  como  o 
comprometimento que a e
scola
 
 e os docentes têm com o estudo do fenômeno religioso que 
se manifesta de forma 
plural nesta sociedade heterogênea e diversa em cultura religiosa. 
4. 1
 Metodologia da Pesquisa 
 
Este trabalho tem em sua abordagem metodológica a dimensão quantitativa e qualitativa
. 
A pesquisa qualitativa  proporciona uma  compreensão mais  detalhada dos significados e 
características situacionais apresentadas pelos pesquisados.  (RICHARDSON, 1999, p. 23). 
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Tal construção partiu de informações colhidas no próprio ambiente pesquisado e analisadas 
sob um viés qualitativo, pautando em  coleta de dados, análise, reflexão e mapeamento  da 
história do Ensino Religioso na Paraíba. Observando os fundamentos pedagógicos  que dão 
embasamento teórico a disciplina e a formação dos professores dessa área na rede estadual.
 
 
Para Tobias (1992, p. 14) esse tipo de
 pesquisa  [...] quantitativa é um método de pesquisa 
social que utiliza técnicas estatísticas. Normalmente implica a construção de questionário e 
são contactadas muitas pessoas.  Utilizamos este tipo de pesquisa para o estudo do perfil do 
educador de Ensino Religioso, bem como do processo ensino-aprendizagem desta disciplina 
no contexto escolar da rede pública estadual da Paraíba, considerando a natureza dos dados 
necessários à a
nalise da realidade, 
objeto deste trabalho. 
 
Na  pesquisa  qualitativa  ou  quantitativa,  uma  não  substitui  a  outra:  elas  se 
complementam. As pesquisas qualitativas têm caráter exploratório: estimulam 
os entrevistados  a pensar e falar livremente  sobre algum  tema, objeto ou 
conceito.  Elas  fazem  emergir  aspectos  subjetivos,  atingem  motivações  não 
explícitas, ou mesmo não conscientes, de forma espontânea. Já as pesquisas 
quantitativas são mais adequadas para apurar opiniões e atitudes explícitas e 
conscientes  dos  entrevistados,  pois  utilizam  instrumentos  padronizados 
(questionários). São  utilizadas quando  se sabe  exatamente  o  que deve  ser 
perguntado para atingir os objetivos da
 pesquisa. (ROCHA, 2006, p. 02).
 
 
A estratégia metodológica abrangeu duas etapas: a 
primeira
, começou em 2007, ano de 
ingresso no mestrado em Ciências das Religiõ
es
 - UFPB. Através de encontros sistemáticos 
na Coordenação Estadual de Ensino Religioso, que dispõe do q
uadro 
funcional de d
ocentes 
em Ensino Religioso, fizemos o levantamento referente ao ano letivo de 2007. Detectamos 
que 
o Estado possui
 469 docentes. 
 
 
Também participamos, no período de outubro/2007 a maio/2008, de reuniões da Comissão 
Estadual de Ensino Religioso, constituída por representantes das cinco dioceses da Paraíba e 
representantes das Igrejas Evangélicas (Betel, Batista e Congregacional), Espíritas, e Afro-
brasileiras.  Esta  comissão  se  reúne  mensalmente  com  o  propósito  de  colaborar  para  a 
elaboração de conteúdos e outros assuntos na área de Ensino Religioso. Participamos de sete 
reuniões e na ocasião fizemos registros escritos dos assuntos abordados. Um fato que chamou 
atenção,  é que  infelizmente  nas  reuniões  da  Comissão  não há  registros  de  Ata,  contendo 
pauta, freqüência e tomadas de decisões estabelecidas pelo grupo. Questionamos isso com a 
Coordenadora de Ensino Religioso que dirige as reuniões e a mesma justificou alegando a 
falta de pessoas para secretariar o encontro.
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Em
 
alguns
  destes  encontros  tomamos  nota  sobre  a  escolha  de  assuntos  para  serem 
trabalhados em capacitação contínua com os  professores da  1ª  Regional,  com  critérios  de 
acessibilidade dos professores ao assunto, abrangência de religiões e linguagem clara, bem 
como, assistimos palestras de alguns dos representantes da comissão que abordaram temas 
como:  Religião  Afro-brasileira:  Umbanda;  Igreja  Pentecostal  Anglicana;  Religião  Espírita. 
Também conversamos com alguns dos representantes da Comissão acerca dessas reuniões, 
que para eles se constituem como momentos importantes para discutir e lutar pela garantia do 
Ensino Religioso na escola pública sem proselitismo. 
 
 
 A se
gunda 
etapa, constituiu em elaborar o questionário como instrumento de coleta de 
informações  quantitativas.  Contendo  27  questões  fechadas  e  abertas  (ver  anexo)  que 
priorizaram
 o perfil dos docentes de Ensino Religioso na rede estadual da PB. O questionár
io 
buscou perceber a opinião dos informantes sobre a LDB art. nº 33, os PCNER, bem como as 
questões metodológicas e de ensino-aprendizagem da disciplina abordada em sala de aula 
e 
como  os  docentes  encaram as  questões  que  envolvem o  ser  humano e  sua  manif
estação 
religiosa. 
 
 
Essa fase aconteceu no período de novembro de 2007 a junho de 2008 e a aplicação desse 
instrumento se deu com bastante luta, pois requereu visitar as 12 Regionais de  Ensino, 
implicando viajar pelas diversas microrregiões da Paraíba (sertão, cariri, agreste e curimataú)
. 
É importante registrar o apoio da Coordenação Estadual de Ensino Religioso na pessoa de 
Azimar Fernandes 
que foi
 fundamental
. C
om ajuda da mesma conseguimos contactar algumas 
coordenadoras regionais de Ensino Religioso, como a de Patos e Cajazeiras onde aplicaram o 
questionário nessas cidades e também nas regionais de Souza e Catolé do Rocha, bem como
, 
em
 visitas 
feitas 
 Regionais de Ensino de Princesa Izabel, Cuité e Itaporanga para capacitação 
c
onti
nuada, Azimar aplicou o questionário com 
os docentes. Restou
-
nos viajar às 
regionais de 
Campina  Grande,  Guarabira,  Monteiro,  Itabaiana,  além  de  João  Pessoa,  para  aplicar  a 
pesquisa
. 
 
A
 estratégia metodológica de visita in loco se constituiu numa pesquisa participante, 
pois 
[...] este tipo de pesquisa direciona o pesquisador a atitudes de escuta e empatia com grupo 
[...] implicando em ouvir, em vez de tomar notas; ver e observar, em vez de filmar; sentir em 
vez de estudar.  (GIL, 1991, p.134). Além disso, a pesquisa participante realizada favoreceu 
uma leitura contextualizada do fenômeno estudado, bem como
 
 foi útil para
 
 ressaltar aspectos 
novos de situações-problemas que os pesquisados não revelaram no questionário. Bem como, 
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favoreceu o conhecimento da estrutura da C
oordenação e como a rede estadual tem trabalhado 
para apoiar a disciplina e formação dos professores nesta área.
 
 
O projeto original previa a aplicação com o número total de docentes, mas no decorrer do 
processo observamos que era impossível 
devido 
à ausência dos professores nos encontros de 
capacitação
.  As  justificativas  se  pautavam,  em  sua  maioria,  na  falta  de  aviso  prévio  dos 
encontros,  bem  como  a  distância  de  se  locomover  até  a  Regional  de  Ensino,  pois  há 
municípios distantes (aproximadamente 40 k
m) da Regional a que pertence.
 
 
Severino  (1998,  p.  32)  diz  que  Construir  um  questionário 
estruturado
 com  perguntas 
claras  e  objetivas  deve  garantir  a  uniformidade  de  entendimento  dos  entrevistados  e 
conseq
uentemente  a padronização  dos  resultados.  Esses  aspectos foram  importantes  para 
elaboração das questões d
o nosso instrumento de coleta de dados. 
 
Durante a aplicação fomos 
percebendo que eram muitas 
as 
questões e isso se tornava cansativo para os pesquisandos, 
porém, continuamos com este instrumento, pois achamos todas as 
perguntas
 pertinentes para 
o estudo
 a
 que nos propomos realizar. 
 
É importante ressaltar também, a dificuldade que os pesquisandos tinham em responder 
tais questões, principalmente a
quelas
 referentes aos conteúdos e metodologia utilizados por 
eles  em  sala  de  aula.  O  despreparo  profissional  ficava  claro 
naquele 
momento, em que  a 
maioria dizia que trabalhava a diversidade religiosa do Brasil, no entanto, não sabia responder 
que conteúdos e metodologia usava para trabalhar o Ensino Religioso com seus alunos. Assim 
com muito entusiasmo  e vontade, conseguimos  concluir a  pesquisa  e conhecer de perto a 
realidade educacional dos docentes dessa disciplina
. 
 
Esta pesquisa abrangeu
 
 49,5% (quarenta e nove vírgula cinco por cento) dos 
469
 docentes
 
de todo o Estado da PB, através das Regionais de E
nsino, distribuídos da seguinte forma:
 
 
Quadro contendo o número de pesquisandos , baseado em dados de 2007: 
REGIONAL
 
Nº  DE 

DOCENTES
 
Nº  DE  DOCENTES 

PESQUISADOS 
PERCENTUAL
 

1ª João Pessoa
 
115
 
42
 
36,5 %
 
2ª
 
Guarabira
 
23
 
12
 
52,2%
 
3ª  Campina 

Grande
 
104
 
54
 
51,9%
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4ª Cuité
 
14
 
06
 
42,9%
 
5ª Monteiro
 
22
 
12
 
54,5%
 
6ª Patos
 
35
 
17
 
48,9%
 
7ª Itaporanga
 
32
 
18
 
56,3%
 
8ª  Catolé  do 

Rocha
 
18
 
14
 
77,8%
 
9ª Cajazeiras
 
32
 
11
 
34,4%
 
10ª Souza
 
27
 
07
 
26%
 
11ª  Princesa 

Isabel
 
20
 
16
 
80%
 
12ª Itabaiana
 
27
 
23
 
85,2%
 
TOTAL
 
469
 
23
2 
49,5%
 
 
Fonte: Coordenação Estadual de Ensino Religioso. Dados obtidos pela autora.
 
 
A pesquisa envolveu as 12 Regionais de Ensino situadas nas cidades citadas no quadro. 
Itabaiana foi a Regional com o maior número de pesquisandos (85,2%). Já a cidade de Souza 
foi a que teve menos participação (26%). A hipótese é de que houve falha de comunicação 
quando os docentes foram avisados do encontro, havendo dúvidas quanto ao dia, horário e 
falta 
de  comunicado  para  alguns.  Com isso,  dos  27 docentes,  apenas  7 compareceram  ao 
encontro e responderam o questionário.
 
 
Pela distância de João Pessoa até essas cidades, não foi possível voltar mais de uma vez a 
cada Regional e aplicar o questionário com aqueles que faltaram o encontro. Uma vez que 
isso implicava em gastos com transporte, alimentação e hospedagem, etc. Na 1ª Regional, 
localizada
  na  capital,  fomos  a  três  encontros  de  formação  e  conseguimos  aplicar  o 
questionário com 36,5% do total de docentes, um percentual baixo, justificado pela pouca 
participaçã
o dos docentes desta Regional nas capacitações continuadas que a Coordenação de 
Ensino Religioso promove bimestralmente
. 
 
Segundo a Profª Azimar, esse problema acontece devido à falta de apoio de alguns dos 
Gestores Educacionais que dificultam a vinda dos professores à formação. Uma postura que 
se contradiz  ao papel  social da  escola no  que  tange à busca do saber  de forma criativa e 
dinâmica e a capacidade desta participar do processo de construção de novos conhecimentos 
e valores que beneficiem o trabalho educativo com base em relações de diálogos entre os 
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indivíduos.  Tirar  do  professor  a  oportunidade  de  participar  da  formação  continuada  é 
colaborar para que a escola fique a margem do desenvolvimento intelectual e 
social.
 
Também fizemos  uma  pesquisa  ao  banco de teses  de  mestrado no  site  da  CAPEs.  E 
constatamos que, até o  momento, existia 13  dissertações que abordam o tema sobre os 
professores  de  Ensino Religioso.  Porém,  sobre a  formação  desses  profissionais no  Brasil, 
existem apenas  duas  dissertações.  A nível  de  nordeste  temos  um  trabalho  que  trata desse 
tema. Na  Paraíba,  ainda  não  há  nenhum trabalho  científico  que  fale  sobre  a  formação  de 
professores nesta área. Daí a importância de destacar a contribuição específica desse trabalho 
para a história do Ensino Religioso no Estado. Pois, infelizmente apesar deste componente 
curricular  já  ter  sido  implantado  deste  1994,  ainda  não  existe  nenhuma  referência 
bibliográfica sobre o assunto. 
A seguir apresentamos o resultado da pesquisa, um 
trabalho 
muito rico de informações e 
inédito na história do Ensino Religioso neste Estado. A visita aos municípios, o contato com 
os  professores  e  a experiência adquirida,  nos proporcionaram  conhecimentos  formidáveis 
acerca de como está 
a 
disciplina na Paraíba. Pudemos perceber as lutas e conquistas desses 
educadores que não medem esforços em fazer 
desse
 componente curricular 
um
 contribuinte 
para o conhecimento plural das religiões e a tolerância.
 
4. 2 Resultados obtidos na pesquisa  
Os resultados evidenciam dados que vão desde o perfil desses educadores, sua formação 
acadêmica, seu entendimento sobre a disciplina, até as questões metodológicas, ou seja como 
tem sido abordado didaticamente a  disciplina  Ensino  Religioso  em  sala  de  aula  por  esses 
profissionais. 
Vejamos abaixo:
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Gráfico 1
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Com base  no  que pesquisamos, percebemos que o grupo em  sua  maioria é do  gênero 
feminino, representando um percentual de 90,5%. Historicamente em nosso país e na Paraíba 
não  é  diferente.  As  mulheres  veem  ocupando  um  grande  espaço  na  educação  e  se 
posicionando  como  a  maioria.  Também  esse  resultado  remete-nos  ao  pensamento  que, 
culturalmente é dedicado às mulheres a tarefa de educar as crianças e especificamente no que 
diz respeito à educação religiosa. Daí justifica-se um grande número de professoras mulheres 
assumindo essa disciplina.
 
Gráfico 2
 
IDADE DOS PROFESSORES
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Fica  evidenciado  que  a  faixa  etária  dos  profissionais  de  Ensino  Religioso  são 
eminentemente jovens. O sistema público paraibano de ensino, tem  84 (36%) professores 
com idade entre 31 a 40 anos. Um dado importante para a escola ter em seu quadro, docentes 
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que  possivelmente  ficará um bom tempo na área do ensino. Vemos também que 54 (23%) 
estão acima de 51 anos, próximos da aposentadoria.
 
Gráfico 3
 
FORMAÇÃO DOS PROFESSORES
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Na Paraíba, a formação dos professores  pesquisados, em sua maioria estão no nível de 
graduação. Infelizmente ainda temos 40 (17,2%) professores com titulação de nível médio. 
 
O Estado apresenta carências de cursos para formação em Ensino Religioso, que por sua 
vez promove  ausência de professores preparados para lecionar a disciplina. Isso 
contribui 
para o proselitismo na sala de aula e a existência de docentes com licenciatura de diferentes 
áreas atuando no Ensino Religioso, assumindo essa disciplina apenas para complementação 
de carga horária.
 
Segundo Holanda (2008) qualquer proposta de educação pressupõe uma concepção de ser 
humana
 e de sociedade, que necessariamente requer uma ação educativa com aprendizagens 
significativas. Este
, por sua vez,
 exige uma formação adequada do
 educador.
 
Refletindo sobre estes aspectos questionamos: quais os cursos de formação de professores 
de Ensino Religioso e quais as IES estão oferecendo esta formação? A realidade nos mostra 
que a formação dos profissionais de Ensino Religioso nesse Estado, está se dando através de 
Curso de Extensão pelo FONAPER 
 
com carga horária de 120 horas; pós- graduação em 
Ciências 
das  Religiões,  especialização  e  mestrado,  oferecidos  pela  UFPB.  E  curso  de 
complementação pedagógica para Ensino  Religioso destinados aos bacharéis em  Teologia, 
ministrado por entidades religiosas.
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Nos  três gráficos abaixo, veremos mais  discriminados  os  cursos  desses  profissionais  e 
observaremos que as formações são as mais variadas possíveis, e não contemplam estudos na 
área de Ciência
s das Religiões. 
Gráfico 4
 
FORMAÇÃO NÍVEL MÉDIO
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Do  total  de  40  educadores,  que  possuem  o  nível  médio,  33  fizeram  o  magistério, 
equivalente ao pedagógico e 7 deles têm apenas o científico. E preocupa-nos entender: que 
conteúdos estão sendo trabalhados em sala de aula, por um educador que está lecionando com 
apenas o nível médio, modalidade científico?  A formação do professor supõe a mobilização 
de práticas pedagógicas solidárias, democráticas e reflexivas sobre a realidade social, capazes 
de gerar inovação completando a diversidade presente no contexto brasileiro.  (
KLEIN
,
 2005, 
p. 52).  Infelizmente  os cursos  de  Ensino Médio,  não  formam nessa  perspectiva, ficando 
portanto, inaceitável ter na escola um professor apenas com essa escolaridade.
 
Gráfico 5
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A titulação de graduados representam o percentual maior. 
No
 gráfico acima 
vemos
 uma 
diversidade de licenciaturas, adentrando no campo do Ensino Religioso. Isso vem demonstrar 
a necessidade  urgente 
do
 curso de  graduação em Ciências  das Religiões.  Pois há muita 
incompatibilida
de  de  formação atuando  nessa  disciplina,  por exemplo:  um profissional da 
área  de  Matemática,  Química,  Biologia  e  Geografia  lecionando  a  disciplina  de  Ensino 
Religioso.
  Como  estão  sendo  ministradas  essas  aulas?  Pauly  (2002)  enfatiza  que,  essa 
disciplina  deve ser tratada com o enfoque antropológico, psicológico e sociológico. Áreas 
bem distintas das  ciências exatas, portanto ficando inviável um  matemático, biólogo,  etc. 
lecionar no Ensino Religioso, sem uma formação específica
. 
Um número de 79(34,1%) dos professores são pedagogos.  A magia da poderosa palavra 
libertadora  de  Freire...  a  educação  popular  acrescenta  ao  projeto  do  esclarecimento  os 
procedimentos dialógicos da conscientização.  (PAULY, 2002, p. 42-43).  Esses aspectos: 
libertaçã
o 
 
diálogo 
 
conscientização, 
estudados na pedagogia são propostos nos PCNER. 
Mesmo assim, o Estado necessita de uma licenciatura em Ensino Religioso. 
Gráfico 6
 
FORMAÇÃO PÓS GRADUAÇÃO
12
5
2
3
5
2
1
1
2
Psicopedagogia
Ciências Ambientais
Línguas
Ciência das Religiões 
Ensino e Aprendizagem
EJA
Pesquisa Educacional
Tecnologia Educacional
Metodologia do Ensino
 
Temos 12  psicopedagogos 
atuando
 no Ensino Religioso. Seguido de 5 especialistas em 
Ciências ambient
ais
 e 
3 em Ciências das Religiões. Como só a partir de 2005, foi que a UFPB 
começou  oferecer  uma  especialização  na  área  de  Ciências  das  Religiões, é  justificável  o 
pequeno número de educadores especialistas na área. As expectativas é que o número de pós-
gr
aduados 
em  Ciências  das  Religiões  aumente  a  cada  ano,  para  assim,  termos  mais 
especialistas no campo de atuação em Ensino Religioso na escola pública.
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Gráfico 7
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Quando perguntamos sobre a opinião deles sobre a importância do curso de licenciatura 
em
 Ensino Religioso, 214 (92%) reconhecem que é fundamental. A maioria (113 docentes) 
afirma que isso levará a escola ter mais professores capacitados nessa área. Outros afirmaram 
que a licenciatura dará mais segurança para trabalhar os conteúdos que devem ser abordados 
na disciplina. Infelizmente, 18 docentes não responderam 
a
 questão. 
Sobre esse assunto, estudamos alguns autores e referenciamos 
que 
Ensino deve requerer 
formação específica, graduação em nível superior e  educação continuada dos docentes. 
(CORTELLA, 2006, p. 19). 
O 
Ensino Religioso como as demais áreas do conhecimento exige 
uma  formação  contínua,  uma  reflexão  permanente  para  encontramos  uma  estrutura 
pedagógica que contribua para o desenvolvimento integral do sujeito, a formação do cidadão
. 
A disciplina deve ter tratamento igualitário como as demais, necessitando, portanto, de 
licenciatura na 
área
, onde
  A oferta do curso não pode assegurar a oferta de proselitismo, mas 
sim o respeito à diversidade cultural religiosa. Deve necessariamente ser inter-religiosa e não 
ser restrita a uma determinada denominação religiosa . (KLEIN, 2005, p. 51). É importante 
que  os  cursos  de  formação  nesta  área  tenham  esse  cuidado  de  fazer  valer  o  caráter 
epistemológico e científico em sua teoria, repassada aos cursista e com isso, obter um amplo 
conhecimento plural da cultura religiosa existente no mundo.
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Gráfico 8
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O grupo pesquisado se constitui numa categoria, eminentemente experiente no campo da 
docência, pois 89 (38,4%) têm mais de 20 anos de atu
ação na educação. Segundo informações 
da Coordenação de Ensino Religioso da PB, o que ocorre na maioria das vezes, é que os 
professores próximos de se aposentarem, ou que estão 
cansados
  e
 aprese
ntam problemas de 
saúde, mas não podem se afastar do exercício da docência, acabam sendo remanejados, pelas 
direções das escolas, ou por opção própria, para lecionarem a disciplina de Ensino Religioso. 
Esse fato se constitui num dado preocupante, porque implica no descomprometimento d
e 
aulas 
dinâmicas e  com qualidade científica, na medida que  o professor  fica promisquo a 
dedicação ao trabalho, por fatores de doença e 
cansa
ço . 
Ou
tro aspecto está relacionado a 
questão de que quando o professor começa a fazer uma formação continuada na área, chega o 
tempo da aposentadoria. Contudo, começa a haver sempre uma quebra num trabalho, que se 
inicia a cada ano e dificilmente 
se 
conclui pela  rotatividade de profissionais que chegam e 
saem da área. 
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Gráfico 9
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Já no Ensino Religioso, a maioria, 98 dos pesquisados, têm entre 1 a 5 anos de atuação 
nessa disciplina. Durante a pesquisa observamos na fala de alguns, que 
g
eralmente assumem a 
disciplina, ou são indicados pra ela, por acharem que vão ter menos  trabalho  em lecionar 
esse  componente  curricular.  Portanto,  percebemos  que  as  políticas  públicas  do  sistema 
estadual,  favorecem  o  descaso  com  a disciplina  quando  transferem  professores,  que  já  se 
dizem cansados de outras disciplinas e séries, para lecionar o Ensino Religioso. È como se 
qualquer  pessoa,  sem  nenhuma  aptidão  nem  formação,  estivesse  apta  para  lecionar  a 
disciplina
.  E  com isso,  diariamente nas aulas de Ensino  Religioso, 
acontecem 
discursos  e 
práticas  educativas proselitistas  e  contraditórias  à  proposta  de  ensino 
referenciada
  pelos 
Parâmetros Curricular
es Nacionais do Ensino Religioso.
 
Gráfico 10
 
RELIGIÃO DOS PROFESSORES
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Católica
Evangélica
Espírita
Nenhuma
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Sabemos que este Estado, também se constituiu por muito tempo, como uma sociedade 
unirrelligiosa,  tendo  o  catolicismo  como  a  sua  religião  oficial.  Isso  era  tão  fortemente 
ar
raigado na  mente das pessoas  que até hoje  temos indícios dela  no interior da  escola. O 
exemplo  claro  de  entender  é  ver  no  gráfico  acima  que,  182  (78,4%)  dos  professores  são 
adeptos  da  denominação  religiosa  católica.  Se  constituindo  como  a  grande  maioria. 
Conversando com eles durante a a
plicação do questionário, ouvimos que muitos são ligados a 
pastorais, grupos de liturgia, Encontro de Casais com Cristo (
ECC
)
, 
Encontro de Jovens com 
Cristo (
EJC
) 
e catequistas. Outros, supostamente são católicos não praticante
s
. 
 
Esses dados se consti
tu
em
 numa preocupaç
ão para o Ensino Religioso, pois remete a ideia 
de  que,  se  não  houver  uma  formação  específica  na  área,  a  disciplina  vai  ficar 
sob 
responsabilidade 
 de um grupo religioso que profetizar
á
 sua fé religiosa em
 sala
 de aula. 
 
Surpreendeu-nos ver  que 9  (3,9%)  docentes não quiseram responder esta questão e  2 
(0,9%) pesquisandos se disseram sem opção religiosa. Numa sociedade predominantemente 
religiosa  que  temos,  é  um rompimento de  paradigmas,  vermos  11(4,8%)  educadores 
se 
declararem
 sem opção religiosa e atuar na disciplina. Em outros tempos  (anterior a meados 
de 90), esse fato não aconteceria. O que ocorria era o Ensino Religioso à mercê da igreja 
católica
. Isso se constitui num fator positivo, pois assim, podemos ver uma abertura para a 
d
iversidade religiosa
 
no campo educacional.
 
Gráfico 11
 
Para lecionar a disciplina de ER os professores...
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Já fez um 
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curso
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Do total  de 232,  temos um número bastante significante de 141(61%) professores que 
nunca fizeram um curso específico para lecionar a disciplina e 7(3%) não pretende  fazer
. 
Estes últimos atuam no Ensino Religioso, de maneira leiga e não se sentem motivados até o 
momento para se aperfeiçoarem na área.
 
É  fundamental  que  os  sistemas  de  ensino,  se  preocupem  com  a  formação  de  seus 
professores. A  disciplina  Ensino Religioso, como  componente  curricular do  ensino,  tem o 
direito de ter docentes com curso específico na área.  Um escola inteligente não pode deixar 
de fora o conteúdo religioso, uma vez que este não é estranho à vida.  (CORTELLA, 2006. 
p.19). Uma escola comprometida com o ensino proporciona aos educandos um conhecimento 
diverso, que perpassa pela diversidade religiosa, já que esta é inerente à vida das pessoas. 
Com  isso,  é  importante  que  os 
professores 
estejam  atentos  ao  conhecimento  do  universo 
religioso, para assim proporcionar uma aula para os alunos, onde a diversidade religiosa seja 
conhecida e respeitada por todos. 
Gráfico 12
 
Os professores que fizeram ou estão fazendo 

um curso:
68
2
14
Capacitação
do FONAPER
Teologia
Formação
Continuada em
ER
Série1
 
Coincidentemente os 68 professores que fizeram o curso específico, são os mesmos que 
concluíram o Curso de Capacitação do FONAPER. Este Fórum oferece aos prof
essores leigos 
um aperfeiçoamento em nível de extensão na área. Apenas dois profissionais afirmaram fazer 
formação continuada pela Regional de Ensino de seu município. Este dado é questionável, já 
que num número de 232, apenas duas pessoas fazem formação c
ontinuada em suas Regionais.
 




[image: alt]SILVA, 
G.A
. UFPB
-
PPGCR 
 2009
 
 
88
 

 
Os demais estão distribuídos em 14 cursistas, estudando teologia. Durante a aplicação do 
questionário, percebemos estes professores, estudantes de teologia se acha
re
m  preparados 
para  lecionar  o  Ensino  Religioso.  No  calor  do  debate,  muitos  profissionais  da  Teologia 
seguem reivindicando para si a tarefa de formar os profissionais atuantes no Ensino Religioso. 
Mas há entraves, pois, por mais científica que sejam as pesquisas e sistematizações teológicas, 
sempre  se  caracterizam  confessionais.  (KLEIN,  2005,  p.  53).  A  sistematização  da  fé 
normatiza o modo de vida de um grupo religioso, enquanto as pesquisas e sistematizações no 
campo  pedagógico  das  Ciências  da  Religião  são  mais  abrangentes,  pois  os  cursos  se 
interessam  por  tudo  aquilo  que  os  seres  humanos  creem,  sejam  manifestações,  ações, 
instituições, rituais, etc.. O curso oferecido pelo FONAPER oferece essa visão mais ampla, 
respe
itando a diversidade religiosa.
 
Gráfico 13
 
Você se acha preparado(a) 
para lecionar a disciplina de ER? 

79
28
14
12
79
14
Sim busco
ajuda em
várias fontes
de pesquisa
Sim pela
experiência de
sala de aula 
Sim pelo
trabalho que
faço na minha
igreja 
Sim, como
historiador/a
estudei muito
sobre religiões 
Não porque
preciso de
mais
capacitação 
Não respondeu
 
O  gráfico  acima  mostra  empatados,  o  número  de  professores  que  revelaram  estarem 
preparados  ou  não  para  lecionarem  a  disciplina  de  Ensino  Religioso.  Parte  deles  (79 
pesquisados)  justificaram  a  preparação,  devido  recorre
re
m a várias  fontes  de  ajuda  como: 
livros, internet, revistas específicas, etc. para planejarem e ministrarem suas aulas. Outros 79 
professores disseram não se sentirem preparados, por falta de capacitação, ou seja, curso na 
área, levando muitos educadores a atuarem no Ensino Religioso sem nenhuma formação. 
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Qualquer oferta de curso de formação para professores de Ensino Religioso 
deve  necessariamente  observar  um  embasamento  legal  dado  pelas 
Constituições,  pela  LDB  e  por  pareceres  e  resoluções  dos  sistemas  de 
ensino, seja do Conselho Nacional de Educação ou dos Conselhos Estaduais 
e/ou Mun
icipais de Educação, de acordo com o sistema que está vinculado o 
estabelecimento de ensino. 
(KLEIN, 2005, p. 49). 
A dúvida quanto está preparado ou não para lecionar a disciplina é fruto da ausência de 
políticas públicas, sem uma 
exig
ência de formação superior na área. A 
restrição
 do Ensino 
Religioso a cursos de extensão
 leva
 os professores a perderem o rumo do caminho e buscarem 
em  fontes  teológicas  (igrejas)  e  sites  com  reportagens  muitas  vezes  sem  embasamento 
cientifico
 o 
conhecimento para ser repassa
do
 aos
 
alunos.
 
Gráfico 14
 
Que contribuição esta disciplina traz para 

formação cidadã do(a)s aluno(a)s? 
79
37
17
40
28
10
21
Cidadania, tolerância, e
respeito ao próximo
Refletir sobre a vida e
comportamentos
Praticar uma religião
Respeito a diversidade
cultural e religiosa
Aprender a conviver com
o diferente
Trabalha valores
Não respondeu
 
A maioria (79 docentes) vê na disciplina um caminho para se trabalhar valores como: 
tolerância,  respeito  e  cidadania. 
Configura
-se  como  relevante,  um  estudo  sobre  a 
compreensão de cidadania que o professor de Ensino Religioso possui, tendo como objetivo 
compreender as concepções de cidadania que este profissional possui e reproduz ao exercer 
sua profissão.  (KLEIN, 2005, p. 52). Para nós, o entendimento da concepção de cidadania 
implica reconhecer que  ela está sempre em processo de  construção, sendo  um conceito 
histórico, pois sempre está ligada a vida das sociedades. 
Depois temos 40 professores que percebem a contribuição deste componente curricular
, 
envereda
ndo para o aspecto do respeito à diversidade cultural e religiosa do nosso país. E 
infelizmente 17 docentes acham que a contribuição da disciplina na vida dos alunos é para 
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levá
-los a praticar uma religião. Esse modelo de ensino é o que defendia a nossa primeira Lei 
Educacional de nº4.024/61, cuja finalidade era trazer seguidores para  uma determinada 
religião. Um percentual significante de 21 professores não responderam a questão. Essa 
abstenção à pergunta gera alguns questionamentos, dentre eles o fato desses 21 educadores, 
no momento  da pesquisa,  não perceberem a contribuição  que esta traz para formação dos 
educandos.
 
G
ráfico 15
 
Você conhece o art. 33 da LDB nº9.394/96 ?
87
111
34
Sim
Não
Não respondeu
 
Metade  dos  pesquisados  (48%)  não  conhecem  o  Art.  33  da Lei  9.394/96. E 15%  dos 
professores  não  responderam,  ficando  subtendido  e  desconhecimento  do  assunto.  Daí 
demonstra
-nos uma preocupação em ter tantos professores que desconhecem a própria lei que 
rege
 
a disciplina que eles lecionam.
 
Na área educacional, poucos professores conhecem as leis e ementas que regem o ensino 
no Brasil. Essa falta de conhecimento leva-nos a perda de direitos e ações 
para
 melhoria do 
ensino, assegurada nas leis educacionais. É a partir das leis que se espera construir um país 
mais igualitário e conhecê-las é um meio de garantir a sua efetivação, já que na maioria das 
vezes os direitos ficam apenas no papel.
 Para
 KLEIN (2005), é preciso criar uma nova cultura 
a partir do entendimento de que todo e qualquer indivíduo é portador de direitos e deveres, e 
que estes devem tornar-se algo a ser conhecido para o exercício da cidadania. Pois a partir do 
conhecimento  das  leis,  podemos  colaborar  para  interferência  na  ordem  social  em  que 
vivemos.
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Gráfico 16
 
O que concorda ou discorda do Art 33 da LDB nº 

9.394/96? 
3
10
17
18
7
32
Sim, o ER
ser
facultativo
para o aluno
Sim, por
eliminar o
proselitismo
em sala de
aula
Sim por
contribuir
para
formação
cidadã dos
educandos
Sim, por
trabalhar a
diversidade
religiosa 
Não, o ER
deve
reprovar
para ser
mais
valorizado 
Não, pois
ela é
obrigatória
no currículo
e facultativo
para o
aluno,
Série1
 
Do total de 87 (37,5%) professores que informaram conhecer o Art. 33 da Lei 9.394/96, 
32 deles discordam da redação, argumentando que o ensino deveria ser obrigatório, não só no 
currículo da escola, como também,
 
para os alunos. Sobre isso Pauly nos diz:
 
Ora, se a liberdade de consciência e de associação religiosa é um direito 
privado de cada cidadão, o Ensino Religioso não pode  ser obrigatório. 
Portanto, a  atual  LDB faz uma  mistura,  exigindo  que o  poder  público 
garanta  a  oferta  da  disciplina,  mas  não  lhe  dá  caráter  obrigatório  no 
currículo escolar. (PAULY, 2002, p. 24)
. 
Independente do Ensino Religioso ser uma disciplina, vítima de controvérsia, quanto a sua 
inse
rção ou não no currículo escolar, ela é legalmente defendida através de lei e por isso deve 
ser oferecida aos alunos. 
O sentido da lei está em garantir que a escola de Ensino Fundamental, oportunize aos 
alunos  o  acesso  ao  conhecimento  religioso.  Não é  seu  interesse  fazer  com que  a  escola 
garanta aos estudantes o acesso às formas institucionalizadas de religião. Isto é competência 
das próprias igrejas. À escola compete garantir o acesso ao conhecimento religioso e seus 
componentes  epistemológicos,  sociológicos  e  históricos.  Pode,  naturalmente servir-se  do 
fenômeno  religioso  e  de  sua  diversidade,  sem  contudo,  erigir  uma  ou  outra  forma  de 
religiosidade em objeto de aprendizagem escolar. Na aula de Ensino Religioso 
aos
 alunos 
são 
ofertado
 acesso ao conhecimento religioso, não aos preceitos de uma ou de outra religião. 
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Gráfico 17
 
Você conhece os Parâmetros Curriculares 

Nacionais do ER ?
75
108
49
Sim
Não
Não respondeu
 
Metade  dos  pesquisados, 
108
  (47%)  docentes,  também  afirmaram  não  conhecer  os 
Parâmetros  Curriculares Nacionais do Ensino Religioso. Esse fato é  justificável,  devido  o 
MEC não ter disponibilizado exemplares gratuitos para as escolas do país. Se o professor 
quiser este material, tem que pagar para tê-lo em seu acervo de pesquisa. È bom ver nesse 
gráfico  que,  75  (32,3%)  professores  conhecem  os  PCNERs.  Um  número  relevante  dos 
pesqu
isados (21%) não responderam esta questão. 
Os  PCNER  responde  à  necessidade  de  fundamentar  a  elaboração  dos 
diversos currículos do Ensino Religioso, na pluralidade cultural do Brasil 
[
...
] 
reconhecendo a escola como um lugar privilegiado, para experiênci
a de 
fé e opção religiosa, a família e a comunidade religiosa. (PCNER, 1998, p. 
5-
6)
. 
Como sendo um documento que norteia o currículo dessa disciplina, é imprescindível tê-
lo na escola, para orientação de conteúdos, a serem abordados em sala de aula. E como as 
políticas  públicas  educacionais,  pouco  financiam  o  Ensino  Religioso,  quando  o  MEC 
publicou em 1997 os Parâmetros Curriculares Nacionais, criou um parâmetro para cada 
disciplina, exceto o Ensino Religioso que ficou órfão e só um ano depois (1998) é que o 
FONAPER  criou  e  publicou  por  uma  editora  privada  esse  parâmetro.  Entretanto, 
compreendemos a pouca familiaridade dos professores com esse documento, já que pra tê-
lo
 
faz
-
se necessário comprá
-
lo.
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Gráfico 18
 
Caso conheça os PCNER, 

o que você aborda deles 
em sala de aula?
15
11
10
1
5
4
2
27
As religiões do mundo
O diálogo inter-
religioso, pluralismo
religioso
Valores humanos e
cidadania
Preparação para a
vida
Conhecimento do
Transcendente
A religião e sua
relevância na
sociedade
Os eixos temáticos
propostos nos PCNER
Não soube responder
 
Do total de 75 professores que conhecem os PCNERs, 15 deles abordam as religiões do 
mundo, proposta pelos eixos temáticos abordados nesses parâmetros. 
 
Os  eixos  temáticos  constituem  uma  organização  e  seleção  de 
conteúdos,organizados por blocos, a partir dos objetivos a serem atingidos 
no  Ensino  Religioso.  São eles:  culturas e  tradições religiosas;  escrituras 
sagradas e/ou tradições orais; teologias; ritos e ethos. (PCNER,  1998, p. 
32). 
 
Na  escola  pública  da Paraíba,  trabalhar  os  eixos  temáticos  na  sala  de  aula,  garante  a 
legitimação
  da  Lei  9.394/96  Art.  33 e  promove  o  conhecimento da  diversidade religiosa 
existente no mundo. 
Um  número  significativo  de  27  professores,  não 
soube
  responder,  remetendo-nos  a 
questionarmos a autenticidade da resposta dada anteriormente, de que conhecia
 os parâmetros.
 
Essa ausência  gera dúvidas, pois  poderia ao  menos  afirmar  que não  aborda  nenhum tema 
desse documento e justificar sua opinião sobre o assunto. 
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Gráfico 19
 
Quais os conteúdos que você mais
 gosta de trabalhar nesta disciplina? 

58
13
20
44
23
13
6
9
3
19
24
Diversidade cultural
religiosa no mundo
Cidadania 
Textos reflexivos com
temas atuais
Valores (paz, amizade,
perdão, amor, drogas)
O tema família
O sagrado de cada um
Campanha da
Fraternidade
Vida após a morte
O interesse por uma
religião
Textos Bíblicos
Não respondeu
 
A sala de aula é o espaço onde o professor, confronta pedagogicamente o c
onhecimento 
teórico com a prática. È o espaço da confirmação, onde suas competências e habilidades são 
testadas,  onde  a  realidade  é  complexa,  pluralista  e  desafiadora.  Nela  as  disciplinas  se 
entrelaçam, se convergem e divergem ao mesmo tempo. Neste contexto, o Ensino Religioso 
requer em seu ambiente escolar, espaço para um 
livre 
pensar sem medo, e preocupação de 
censura. Um verdadeiro laboratório  da liberdade,  construção do  conhecimento, inovação 
pedagógica,
 criativi
dade, estudo, observação,
 reflexão, da in
formação
, interação, tolerância e 
 
respeito.
 
Perguntamos sobre  quais os  conteúdos  que os  professores da Paraíba,  mais gostam  de 
trabalhar no Ensino Religioso.  Com essa questão, objetivamos detectar nesses educadores, 
quais
 assuntos estão sendo abordados em sala de aula. Obtivemos os seguintes resultados: a 
diversidade cultural religiosa é o conteúdo que os pesquisados, mais gostam de abordar em 
sala de aula, (58 docentes). Seguido do tema valores (44 docentes). Há ainda os que revelaram 
abordar o tema família (23 docentes), Campanha da Fraternidade (6 docentes), textos bíblicos 
(19  docentes).  E  3  docentes  revelaram  abordar  conteúdos  que  levam  os  alunos  a  se 
interessarem  por  uma  religião,  se  caracterizando  como  uma  forma  de  proselitismo  e  anti-
constituci
onal.
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Gráfico 20
 
Destaque fatores e experiências 
positivas relacionadas ao 
ensino desta disciplina
40
67
54
14
13
4
40
Ver o discente melhorar
de comportamento
Mais diálogo e união e
menos violência entre os

discentes
Cede de docente e
discente por essa área
do conhecimento
Maior integração entre
professor/aluno/família
Conhecimento de que
Deus existe e da Bíblia
Ainda não tive devido
ser nova na área 
Não respondeu
 
O fator mais positivo explicitado pelos docentes foi perceber com a disciplina a abertura 
ao diálogo e consequentemente mais união e menos violência entre os discentes, dentro do 
espaço
 educativo. Esperamos que essa postura, rompa  os muros da escola e chegue até a 
sociedade
 que ultimamente está vivendo  momentos bastantes turbulentos,  com a violência 
provocados pelas pessoas, especificamente os jovens e adultos marginalizados. 
 
Com
 esse redimensionamento do Ensino Religioso, aos poucos a disciplina vai ganhando 
credibilidade
 
e valor
ização, c
ontribuindo para a formação de uma nova concepção do que seja 
a formação religiosa hoje.
 
Construir políticas  que  valorizam a  diversidade  religiosa  de nosso  país  é fundamental, 
pois direciona 
ao 
entendimento do papel da escola em contribuir para o estudo do diferente e 
na  formação cidadã para  a  vida.  Desenvolvendo nos  estudantes  a  visão de  colaboração 
mútua, acolhimento nas relações e preparação para o enfrentamento e mudança deste mundo 
competit
ivo e excludente.
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Gráfico 21
 
Destaque os fatores negativos 
relacionados ao ensino desta disciplina
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Impor que os alunos
tenham uma religião
Desrespeito dos
colegas professores,
técnicos e direção
pela disciplina
Alunos que são
resistente a aceitar o
diferente
Falta de interesse de
alguns alunos em
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Ser uma disciplina
facultativa 
Falta de recursos
pedagógicos
Não ter conteúdos
definidos e claros
Não tenho experiência
negativa

 
O fator mais negativo no Ensino Religioso, visto por 68 professores é o fato da disciplina 
se constituir como sendo facultativa para os alunos. O centro da questão está na relação entre 
ensino público e liberdade religiosa, ou em termos políticos, entre a religião e a laici
dade 
inerente ao Estado moderno
. 
 
A LDB eleva o Ensino Religioso como parte fundamental da tarefa educativa e, como tal, 
precisa  de  robusta  base  científica,  religiosidade  consciente,  solidez  pedagógica  e 
compromisso cidadão. È importante ressaltar ainda que a lei oferta o Ensino Religioso de 
matrícula  opcional, portanto, compete a escolha pessoal de cada cidadão. Sobre isso Pauly 
(200
2
, p. 30) afirma:
 
[...]  o  contraditório  é  utilizar recursos  públicos  para  atender  uma  demanda 
privada das pessoas que desejam exercer o seu direito ao Ensino Religioso em 
escola  pública.  Ora,  se  é um  direito público, então  o poder público  deve 
garanti
-
lo. Essa é uma questão complexa e não se resolve de forma si
mples.
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Depois vem o desrespeito que os demais profissionais da escola têm aos professores de 
Ensino  Religioso.  Parte  dos  pesquisados  (40  docentes),  também  afirmaram  como  fator 
negativo  a  falta  de  interesse  dos  alunos  em  assistir  as  aulas.  Esse  aspecto  diz  respeito à 
questão metodológica  das aulas  de Ensino  Religioso.  Como estão  sendo ministradas tais 
aulas? 
É importante
 proporcionar na sala de aula, uma oportunidade de descobrir a dimensão 
religiosa do corpo discente, não mais como doutrinação, mas co
mo
 conhecimento numa visão 
pedagógica nova, que oportunize o saber de si e do universo religioso que o cerca.
 Não numa 
mera informação de conteúdos religiosos. 
Gráfico 22
 
 A sua Regional de Ensino dispõe de uma política 

de formação continuada em ER?
86
40
106
Sim
Não
Muito pouco
 
Segundo os informantes, a Regional de Ensino a qual pertencem suas respectivas escolas, 
possuem  muito  pouco  (106  informantes)  formação  continuada  em  Ensino  Religioso.  Em 
conversa com alguns desses informantes, descobrimos que a formação se dá na maioria das 
regionais
  apenas quando a  Coordenação Estadual de  Ensino  Religiosa vem  aquele setor e 
promove um dia de encontro com todos os professores da área. Poucas são as coordenadoras 
regionais
 que fazem encontros sistemáticos e capacitação continuada desses educadores. As 
justificativas são de que essas assumem várias funções dentro de seus respectivos setores de 
trabalhos e acabam priorizando uma área sobre a outra. Ficando o Ensino Religioso sempre 
num plano de trabalho secundário. E ainda, há regional que não tem nenhuma coordenadora 
setorial de Ensino Religioso para apoiar os profe
ssores nesse componente curricular. 
Os  sistemas  de  ensino,  responsáveis  políticos  e  legais  pela  gestão  das 
instituições de ensino de um modo geral, constituem a fonte do problema, 
na medida em que não apresentam uma saída diferente, mantendo o Ensino 
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Reli
gioso na condição de exceção epistemológica dentre as demais áreas de 
conhecimento: um componente curricular importante para a educação dos 
alunos, mas com o menor ou até sem nenhuma consistência teórica e, por 
direito, mantido sob responsabilidade das ins
titu
ições religiosas. (PASSOS, 
2007
, p. 26)
. 
O tratamento epistemológico buscado no Ensino Religioso é a condição essencial para a disciplina 
torna
-se uma ciência. Para isso, faz-se necessário que os gestores educacionais deem o mesmo caráter 
acadêmico
 dados às outras disciplinas, se preocupando com capacitação continuada  e coordenação 
pedagógica para acompanhamento dos professores.
 
Gráfico 23
 
Motivos importantes para inserção 

da disciplina no currículo escolar
62
59
36
5
42
9 9
6
4
Trabalhar valores
Formar para cidadania
Trabalhar a diversidade
cultural religiosa
Trabalhar a
espiritualidade
Ajudar na melhoria das 
relações inter-pessoais
Conhecer mais
profundamente o
Transcendente
Conhecer a si mesmo
Incentivar a prática de
uma religião
Não respondeu
 
Os motivos mais importantes para a inserção do Ensino Religioso no currículo escolar é 
segundo os professores, porque este trabalha valores (62 docentes), forma para cidadania (59 
docentes)  e  ajuda  na  melhoria  das  relações  inter-pessoais  (42  docentes).  O  gráfico  acima 
mostra também, que ainda temos professores que acham relevante a disciplina no currículo 
esc
olar
 porque esta incentiva a prática de uma religião (6 docentes). Isso demonstra que ainda 
há práticas de ensino voltadas
 para uma determinada religião.
 
Sobre este aspecto Teixeira (2006, p. 63) afirma que, ainda há aqueles que insistem na 
defesa de um Ensino Religioso confessional nas escolas públicas,  com garantias do controle 
doutrinal dos conteúdos a serem ministrados e a seleção reservada de seus docentes [
...
].
 
E 
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até pelo próprio desconhecimento sobre que conteúdo 
abordar
 na disciplina. Outros de
fendem 
um Ensino Religioso não confessional (36 docentes), a ser ministrado por professores que 
manifestem conhecimento adequado e amplo para abordar a história das religiões,  [
...
] 
suas 
bases antropológicas e a  força espiritual das religiões, enquanto inspiradoras de práticas 
alternativas  e  conferidoras  de  um  horizonte  fundamental  de  sentido  para  as  pessoas. 
(TEIXEIRA, 2006,
 
p. 63).
 São visões como estas que direcionam a disciplina para eliminação 
do proselitismo e o desenvolvimento de um tratamento cien
tífico no Ensino Religioso. 
Para viver democraticamente em uma sociedade plural, é preciso respeitar as diferentes 
culturas e grupos que a constituem. Como a convivência entre grupos diferenciados é marcada 
pelo preconcei
to, um dos grandes desafios da e
scola é desconstruir isso. Por meio do conhecer 
e valorizar a trajetória particular dos grupos que compõem a sociedade brasileira.
 
Gráfico 24
 
Fatores contribuintes para o sucesso da 

disciplina na sala de aula
178
38
53
67
31
13
2
Os alunos
Os colegas
professores
A direção 
A família dos
alunos
Minha igreja
Metodologia do(a)
professor(a)
Não respondeu
 
Os alunos e a família são os personagens principais do processo de ensino aprendizagem e 
que mais colaboram 
com o sucesso da disciplina no currículo escolar. Segundo depoimento de 
alguns professores, esse fato tem motivado e encorajado  muitos educadores nessa luta em 
defesa do Ensino Religioso na escola pública laica e promotora da democratização do saber.
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Gráfico 25
 
Fatores que contribuem para 

o fracasso da disciplina na
 sala de aula
25
68
32
34
7
15
8
2
37
27
Os alunos
Os colegas
professores
A direção 
A família dos alunos
Minha igreja
Insuficiência de
material didático
Sistema Educacional
(LDB)
Falta de formação
específica
Nenhum
Não respondeu
 
Os colegas professores das outras disciplinas são os que mais dificultam o sucesso desse 
componente curricular na escola, opinião de 68 informantes. Contraditoriamente ao resultado 
do  gráfico  anterior,  em  segundo  lugar  vem  a  família  dos  alunos  (34  pesquisados).  Os 
argumentos desse último fator, é que os pais ainda persistem na concepção de que o Ensino 
Religioso  deve  ser  oferecido para  reforçar  a  opção  religiosa 
familiar
.  Quando  isso  não 
acontece
, 
eles
  reclamam,  pois  não  querem  que  seus  filhos  conheçam  outra  religião.  Com 
relação  a  isso  percebemos  que  é  papel  da  escola  trabalhar  a  família  para  conhecer  a 
pluralidade cultural religiosa existente.
 
Gráfico 26
 
Como eram suas aulas antes da 
formação em Ensino Religioso? 

Conteúdos 
11
14
28
13
3
Pesquisa em livros de
ER de acordo com cada
série
Textos sobre valores e
criação do mundo
segundo a religião
Conteúdo de religião
Temas atrativos
Temas Transversais dos
PCNs
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Dos 69 docentes que fizeram uma formação específica em Ensino Religioso, ofere
cido 
pelo FONAPER, 28 
deles
 trabalhavam 
anteriormente
, conteúdos de uma religião específica. 
Geralmente a religião que o professor profetizava.
  A prática catequética faz parte da vida das 
escolas, quando elas se sustentam na transmissão de seus princípio
s de fé, de suas doutrinas e 
dogmas
.
 
(PASSOS, 2007, p. 
28).
 A falta de formação leva para um ensino enraizado num 
princípio  de  fé  e  não  científico.  A  insegurança  e  despreparo  no  assunto acaba  levando  o 
professor
  a  buscar  numa  religião  que  o  toca,  incondic
ionalmente
,  os  conteúdos  dessa 
disciplina. 
 
Gráfico 27
 
Como eram suas aulas antes da formação em 

Ensino Religioso? Metodologia
27
19
8
15
Dinâmica, participação e
pesquisa
Aula expositiva
Tradicional
Aula com proselitismo
 
A metodologia de 27 professores era 
baseada
 em dinâmicas, participação e pesquisa e 19 
deles trabalhavam o  método  expositivo. É  compreensível  essa  prática  anterior  a  formação 
desses educadores, visto que,  esses  chegam  para ministrarem  a  disciplina,  sem nenhuma 
orientação  para  tal.  A  não  ser  da  sua  própria  igreja,  segundo  depoimentos  de  alguns 
pesquisados,  ou  orientações  distorcidas  de  alguns  diretores  de  escolas  que  remetem  a 
disciplina para prát
ica de uma determinada religião.
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Gráfico 28
 
Como são suas aulas após da formação em 

Ensino Religioso? Conteúdos
32
9
24
4
Assuntos abordando
todas as religiões
Transcendente, ética,
textos sagrados e
tradições religiosas
Temas atrativos da
atualidade 
Conteúdo da bíblia
 
Após a formação, os conteúdos desses professores (32 informantes), passaram a abranger 
a diversidade religiosa do país. Porém, 24 do total de 69 formados, assumiram trabalhar temas 
atrativos  em  sala  de  aula.  Esses  dados  não  nos  parecem  claro  e  não  foram  revelados  no 
questionário aplicado, quais os temas atrativos que esses professores trabalham. O resultado 
desse gráfico nos suscita pensarmos: O que significa tema atrativo? Por que se preocupar 
com 
temas atrativos  no Ensino Religioso? 
Com a formação dos profissionais na área de Ensino Religioso, busca-se a garantia de 
acesso  dos  discentes  ao  conhecimento  religioso,  em seus  componentes  epistemológicos, 
sociológicos e históricos. O que  se quer é  uma disciplina agregadora, de  tal forma que 
católicos, evangélicos, budistas, membros de ritos afro-brasileiros e outros sentem-se lado a 
lado e sintam
-
se aceitos como tais, pelos colegas, sem se sentirem inferiorizados. 
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Gráfico 29
 
Como são suas aulas após da formação em 

Ensino Religioso? Metodologia
50
17
2
Dinâmica, participação, 
pesquisa, filmes e
seminários
Aula expositiva , uso de
livro didático
De acordo com os PCNs
de ER
 
A metodologia de 50 professores mudou, para mais interação e participação dos alunos no 
processo de ensino 
aprendizagem, pois passou a ter seminários
,
 além de dinâmicas e pesquisa, 
técnicas metodológicas já existentes antes.
 
Há uma responsabilidade muito grande do educador em 
sua tarefa de apresentar o fenômeno religioso.  Dele se 
exige  não  apenas  um aprimoramento  de  conhecimentos 
teóricos sobre as  religiões,  mas um aperfeiçoamento de 
sua  sensibilidade  face  ao  enigma  das  religiões. 
(TEIXEIRA, 2006. p. 74
). 
Essa  responsabilidade  passa  também  pela  questão  metodológica. Uma boa  aula requer 
necessariamente, dinamicidade, diálogo, ingresso de recursos tecnológicos, participação dos 
alunos. È bom saber que na Paraíba, após a formação, já temos aulas nesse nível. Isso é prova 
de que o aperfeiçoamento profissional faz a diferença e garante as exigências legais 
na 
educação, contribuindo para formação cidadã.
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Gráfico 30
 
A formação em ER lhe fez diferença positiva e 

significativa na sua atuação docente? 
11
23
17
3
15
Sim mudou minha
metodologia e
conteúdo que era
proselitista
Sim estou mais
preparado para sala de
aula
Sim, mais não
justificou
Sim minha fé em Deus
aumentou
Não respondeu
 
A  formação  específica  em  Ensino  Religioso  fez  23  professores  se  sentirem  ma
is
 
preparados
  para  assumirem  esta  disciplina  na  escola.  Outro  dado  relevante  é  que  17 
professores  afirmaram  que  sim,  porém  não  justificaram  o  porquê  da  relevância  dessa 
formação específica  na  área.  A  educação,  exatamente  por  lidar,  sistematicamente, com 
processos de elaboração de idéias, está permanente
mente
 requisitando uma mudança ou um 
repensar de afirmações e de certezas.  (IRMÃO, 1995, p. 9) O que esta reflexão tem a dizer 
ao Ensino Religioso? Inicialmente temos de rever a história desta área, porque na realidade 
temos lidado com um esforço secular de desconstruir a idéia de transformar as escolas em 
paróquias . 
G
ráfico 31
 
O Ensino Religioso deve assegurar o respeito à 
diversidade cultural religiosa do Brasil  (Art. 33 da 

LDB). Dê sua opinião sobre esta afirmação? 
86
7
26
42
71
Devemos respeitar a
opção religiosa do outro
Saímos mais preparado
para sala de aula
Na escola não podemos
impor religião nenhuma
Todos tem direito de
escolha
Não respondeu
 




[image: alt]SILVA, 
G.A
. UFPB
-
PPGCR 
 2009
 
 
105
 

 
Grande parte dos informantes  (86 docentes), opinaram que esta exigência legal aponta 
para o respeito à opção religiosa do outro. Uma resposta bastante curta, direta, sem contexto. 
Porém, foi o que disseram no questionário e teríamos que ser fiel à resposta dada por eles. 
Objetivamos com essa pergunta, entender o que pensam os professores de Ensino Religioso 
da Paraíba, acerca de trabalhar o respeito à diversidade religiosa do Brasil. Parte deles, (71 
professores)  não  responderam.  Isso  é  justificado  pelo  gráfico  nº  15  que  mostra  111 
professores desconhecedores do próprio Art. 33 da LDB que rege sua disciplina. 
Gráfico 32
 
Que nome você sugere a disciplina de ER ?
14
113
96
4 32
Ciências da Religião 
Ciências das Religiões
Não mudaria
Educação Religiosa
Formação Humana
Educando para a vida
 
Ci
ências das Religiões é o nome sugerido por 113 professores (49%) para a disciplina de 
Ensino Religioso que para estes daria um caráter mais de ciência e de área do conhecimento. 
Sob essa ótica, verifica-se que os cursos de Licenciatura Ciências das Religiões têm grande 
contribuição a dar, pois formam profissionais aptos a decodificar o fenômeno religioso 
[...] 
pois analisam e pesquisam o campo religioso em sua complexidade, a partir de uma visão 
interdisciplinar.  (KLEIN, 2005, p. 54). 
Ainda tivemos 3 (1,3%) informantes que sugeriram  mudar o nome da disciplina para 
Formação humana e  outras 2  (0,9%)  pessoas opinaram  pelo  título educando  para a  vida. 
Esses últimos resultados nos remetem a ver que ainda há educadores, com posturas didáticas 
metodológica
s  ao  que  pedia  a  lei  educacional  nº  5.692/71,  cuja  finalidade  do  Ensino 
Religioso, era  tornar  as pessoas  mais  humanas e  religiosas. Atualmente esse modelo  foi 
substituído.  As  Ciências  das  Religiões  podem  oferecer  a  base  teórica  para  o  Ensino 
Religioso,  po
sicionando
-se  numa  mediação  epistemológica  para  as  suas  finalidades 
educacionais em cursos de licenciaturas.
 
(PASSOS, 2007 p. 39). A disciplina passou a ser 
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co
nsiderada 
uma  ciência  dentro  do  campo  educacional,  tendo  o  mesmo  caráter  de 
cientificidade como as outras. Para Teixeira (2006) a contribuição das Ciências das Religiões 
para o Ensino Religioso é o aperfeiçoamento do olhar e da escuta do mundo da alteridade. 
Encerrando essa análise  acerca 
das 
respostas escritas no  questionário,  percebemos  que 
atua
lmente o professor de Ensino Religioso da PB passa por três desafios no seu cotidiano 
escolar: 
O primeiro é a necessidade de conviver com o pluralismo religioso. O segundo é a 
falta de formação específica para o bom desempenho profissional, pois tem que de
senvolver 
os conteúdos de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ensino Religioso, o que 
exige uma formação específica e uma atualização permanente. O terceiro desafio é dar  o 
testemunho  de  vida,  respeitando  a  crença  dos  seus  semelhantes,  tanto  quanto  quer  que 
respeitem a sua própria. 
 
Mesmo  assim,  com  todos  esses  desafios,  os  professores  de  Ensino  Religioso  são 
verdadeiros  heróis , fazem de tudo  para conquistar o seu espaço dentro da sala de  aula, 
procurando incentivar os  alunos com aulas dinâmicas,  prazerosas,  culturais e  educativas, 
investindo no seu conhecimento e ainda utilizando
-
se da abertura 
para o
 diálogo. 
 
A pesquisa  mostrou que o  novo para  o  Ensino Religioso  na  Paraíba, começa a ser 
vislumbrado a partir dos anos 90, quando por circunstâncias históricas, alguns segmentos da 
sociedade  se  manifestaram  e,  principalmente  os  educadores  não  mediram  esforços  para 
construí
-lo de fato em uma disciplina no currículo escolar. Portanto, uma luta muito recente e 
ao  mesmo tempo,  já bastante sólida  em experiência  que  poderiam consequentemente, ter 
superado a discriminação dessa disciplina. Ainda hoje temos escola, que descrimina o Ensino 
Religioso, quando fazem seus horários colocando esta disciplina sempre no último horário, 
provocando evasão às aulas e quando esta é vista pelos demais profissionais da instituição, 
como um  preenchimento de carga horária  na escola, sem objetivos definidos, ou apenas 
para levar os alunos e serem mais  religiosos . 
Para o contexto atual da educação na Paraíba é necessário educadores que respeitem o ser 
humano e as suas crenças. Precisamos entender o conhecimento como um processo em 
construção, que envolve informações e experiências pessoais. E partindo do pressuposto de 
que  A sala de aula é o local de aprender, mas principalmente de partilhar e de  construir 
conhecimentos, relações e significados para a vida
 
[..
.]  (ALVES, 2003, p. 
25), fortalecemos a 
idéia de que é preciso descobrir a importância do Ensino Religioso nas escolas como espaço 
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de  estudo,  conhecimento  e partilha  da religiosidade  humana.  Um  espaço  que,  sendo  bem 
aproveitado, contribui significativamente na formação humana. E para isso é 
importante
 que 
sejam  criadas  oportunidades  para  favorecer  o  professor  no  que  diz  respeito  ao 
desenvolvimento de sua c
ompetência.
 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Religioso, faz referência ao perfil que se 
espera de um professor desse componente curricular, quando diz:
 
Desse profissional espera-se que tenha  uma  consciência multicultural, ou 
seja,  precisa  ter  consciência  de  que  trabalha  no  Brasil,  onde  há  uma 
verdadeira multiplicação de culturas;
 
Deverá  ter  abertura  para  a  alteridade,  isto  é,  precisa  respeitar  o 
posicionamento religioso de seus alunos, até mesmo a situação individual 
de cada um. Não poderá 
chegar em sala de aula e praticar o proselitismo;
 
Ter abertura para verificar a  atual situação de  mudança de  paradigmas. 
(PCNER, 1998
, 
 
p. 27).
 
Ser educador no  campo  do  Ensino Religioso,  necessariamente requer conhecimentos 
específicos de: fenômeno religioso e áreas afins, diálogo com as diversas áreas do saber e ser 
licenciado em Ensino Religioso. Esse perfil é o que almejam os militantes desse componente 
curricular  na  Paraíba,  para  assim,  quebrar  os muros  existentes  contra  a  acessibilidade ao 
conhecime
nto plural religioso que ainda trava o caminhar dessa disciplina.
 
Nessa terra, no  campo educacional,  o Ensino Religioso ainda  não tem  o seu espaço 
legitimado como se dever
ia ter. O grupo de militantes é pouco
, os professores ainda se isolam 
muito  e  tem  pouco  acesso  a  cursos  na  área.  Há  pouco  tempo  a  Universidade  Federal  da 
Paraíba vem 
estuda
ndo
 as  religiões. Com isso, 
são
 
compreensíveis
 as  poucas conquistas 
obtidas nesse componente de ensino. 
A presença da instituição acadêmica de ensino, como a UFPB, respeitada pelos estudos 
obtidos e solidificada no campo do ensino, pesquisa e extensão, irá subsidiar futuros estudos 
sobre formação docente na área e Ensino Religioso e sobre a práxis deste na educação básica. 
Abraçando a causa e tratando estudar a religião como ciência, o Ensino Religioso só tende a 
ganha
r. 
Finalizamos  este  capítulo  com  o  desejo  de 
que
  órgãos  governamentais,  estaduais  e 
municipais da Paraíba, vendo a presença da UFPB, apoiem o Ensino Religioso e se sintam 
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motivados a cumprirem com seu dever de tratar esse componente 
igualmente
 
como 
às demais 
disciplinas 
do  currículo  da  escola.  E  assim  ofereçam  formações  continuadas  na  área, 
concursos  para  ingressos  de  professores  específicos  para  a  disciplina  e  não  continue 
completando a carga horária de professor das mais diversas áreas (Português, Arte, História, 
M
ate
mática, etc
.) com o  ensino de religião . 
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5- CAPÍTULO V 
- 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao término desta etapa, a primeira de muitas que virão pela frente, sentimo-nos aliviados 
e honrados pelo dever cumprido. Pois, ao iniciarmos este trabalho, tínhamos consciência da 
batalha  que iríamos  enfrentar.  A Paraíba  é  um  estado  relativamente  grande  em  extensão 
territorial  e  com  bastantes  cidades  para  visitarmos.  Ousamos  fazer  uma  pesquisa  que 
abrangesse todo o estado, porque queríamos realmente ver, ouvir, colher dados e sentir de 
perto o professor de Ensino Religioso. Algumas pessoas duvidaram do alcance desse trabalho, 
outras encorajaram e enfrentamos o desafio. As dificuldades vieram ao longo do percurso, 
mas serviram apenas de encorajamento e nunca motivo para desistência.
 
 
Hoje nos sentimos gratos de poder olhar pra traz e ver quanto foi importante fazer um 
trabalho nessa amplitude. Contamos valiosamente com a amiga Azimar Fernandes, que não 
mediu esforços para juntas, traçarmos o perfil do professorado de Ensino Religioso do estado. 
 
 
Em  todo  o  processo  de  elaboração  desta  dissertação,  as  leituras  na  área  de  Ensino 
Religioso,  Formação  Docente,  Educação,  Sociologia  e  Religião,  dentre  outras, 
fundamentaram o trabalho empírico. Ler e entender o que Junqueira (2002), aborda sobre o 
Ensino  Religioso  no  Brasil,  foi  extremamente  importante  para entender  a  trajetória  dessa 
disciplina no país que se fez unirreligioso por muito tempo. Isso facilitou enxergar a história 
da Paraíba, que até hoje está sem registro escrito sobre o percurso dessa disciplina ao longo do 
tempo. 
 
 
No  campo  da  sociologia,  Durkhein  (2004),  nos  mostrou  as  sociedades  primitivas,  o 
totem
ismo, e a relação de dependência entre os mundos: sagrados e profanos. Isso deu-
nos 
referência sobre a origem da religião, que essencialmente faz parte desde o surgimento do 
homem no planeta, por isso esta não pode ser estranha a escola, nem tampouco, as 
ciências 
que  devem  estudá-la  e  entender  porque  o  ser  humano  é  eminentemente  religioso.  Weber 
(2006), 
  fez entender as sociedades capitalistas e o mundo da globalização que leva o ser 
humano  a se  afastar  do  mundo  espiritual  religioso.  Por  outro  lado,  a  religião  também  se 
fo
rtalece  nessa  rede capitalista  na  medida  em  que,  a  conduta  religiosa  contribuiu  para  o 
desenvolvim
ento qualitativo  do capitalismo. Um  exemplo disso  são os  puritanos, que  se 
consideravam eleitos, viver a santificação da vida cotidiana, com o caráter sectário, onde há 
consciência de ser minoria eleito por Deus e com isso deve se dedicar ao aprimoramento 
ético,  intelectual  e  profissional,  consequentemente  busca-se  um  espaço  privilegiado  de 
aquisição  econômica.  Filorano  e  Prandi  (2003),  explicaram  o  conceito  de  Ciências  das 
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Religiões e  o  infiltramento  da  sociologia,  filosofia e  psicologia  nesse campo, trazendo a 
ampliação  de  concepções  epistemológicas,  ao  contrário  do  que  só  tivesse  apenas  o 
envolvimento da teologia nas Ciências das Religiõe
s. 
 
 
Na área educacional, Pauly (2002) e
 
 Sena(2006), fizeram referência a LDB que remeteu a 
responsabilidade ao sistema de ensino pela habilitação dos docentes, porém, deixou em aberto 
inúmeras  possibilidades  de cursos,  sem garantir  uma base  mínima  para  essa  formação de 
modo a garantir que a disciplina venha ser de fato constituída como área do conhecimento no 
currículo escolar. Eles apresentam as Ciências das Religiões  como uma proposta de  curso 
indica
do para formação dos professores de Ensino Religioso. Já Passos (2007), nos levou a 
conhecer o lugar legítimo do Ensino Religioso no currículo escolar. Referendando a disciplina 
ao lugar comum as demais, caso contrário ela continuará  padecendo  de algumas carências. 
Uma  das  razões  que o  autor  aponta  sobre  isso  é  a  ausência  de  uma  tradição  acadêmica 
suficientemente forte em estudo científico das religiões em nosso país.
 
 Como pedagogos, não 
poderíamos
 deixar de citar Freire (1991), em seus escritos sobre a pedagogia do oprimido e da 
autonomia, pudemos perceber claramente o Ensino Religioso, como promotora do saber, da 
libertação dos oprimidos, do respeito à diversidade, onde o diferente não é inferior a gente. 
Este autor é um defensor das causas oprimidas, e essa disciplina sofre opressão até hoje, por 
i
sso, acreditamos que Freire é um defensor do Ensino Religi
o
so.
 
 
No campo religioso, pudemos conhecer vários autores, dentre eles Challay (1981), que 
mostra
 um panorama acerca das religiões do mundo e vimos que no Brasil há uma pluralidade 
muito grand
e delas. Com isso, podemos considerar que o sincretismo é uma realidade cultural 
presente no povo brasileiro. CARDOSO (1982), que estuda a influência da religião de matriz 
áfrica no Brasil e percebemos que somos eminentemente afro
-
brasileiros.
 
 
Com  relação  ao  estudo  da  formação 
utilizamos
  Francisco  (2006),  Freitas  (2005)  e 
Holanda (2008). Essas autoras trabalham com formação docente e os  desafios enfrentados 
nesse campo. Dentre eles destacamos a distância entre o que se aprende nas formações e o que 
se pode colocar em prática. No Ensino Religioso Khun (2005) e Junqueira (2002), enfatizam a 
ausência de políticas públicas para formação na área, resultando em carências de professores 
preparados. E os  cursos existentes nessa área precisam de  uma forte articulação com a 
realidade vivenciada pelos educadores.
 
 
Enfim, aprendemos muito com as leituras. Elas consubstanciaram este trabalho e nossa 
prática, que uma vez tendo a oportunidade de atuar no campo do Ensino Religioso ou nas 




[image: alt]SILVA, 
G.A
. UFPB
-
PPGCR 
 2009
 
 
111
 

Ciências das Religiões, essas teorias e autores, serão lembrados e referenciados 
nas
 atuações 
acadêmicas.
  Temos  certeza  de  que,  esse  trabalho,  trouxe  contribuições  literárias  muito 
importantes e jamais serão esquecidas.
 
Este trabalho, realizado no período de 2 anos, envolvendo estudo bibliográfico e pesquisa, 
suscitou questionamentos  como:  A Paraíba, embora  tenha uma Coordenação Estadual  de 
Ensino Religioso desde 1994, 
n
ão possui
 políticas públicas educativas, voltadas para o E
nsino 
Religioso.
  Quais  os  fatores  que  levam  a  i
ss
o?
  Há  15 anos  que  a  Secretaria  Estadual  de 
Educação  criou  a  coordenação  e  ainda  não  deu  condições  para  realizar  um  trabalho 
sistemático de acompanhamento dos professores de  Ensino Religioso. Por que o  Ensino 
Religioso ainda se constitui como um meio de preenchimento de carga horária no currículo 
escolar? O despreparo profissional é falha só da Secretaria Estadual de Educação ou também 
do professor de Ensino Religioso que se  acomoda  diante desta situação? Quais os entraves 
que dificultam a criação do Conselho Estadual de Ensino Religioso? Essas questões ficarão 
em aberto e esperamos que elas provoquem nos leitores o desejo de mergulhar nesse campo 
do  Ensino  Religioso  e  assim  produzir  reflexões  e  pesquisas  para  responder  a  este 
questionamentos e colaborar na construção de uma mudança da situação existente e de 
um 
acervo bibliográfico s
obre esta disciplina na Paraíba.
 
Sentimo
-nos inquietos ao ver que a Paraíba e o Nordeste têm avançado pouco na busca de 
um  Ensino  Religioso  com  tratamento  epistemológico  e  isento  de  quaisquer  formas  de 
proselitismo. Se visto com seriedade essa disciplina poderá trazer para o seio da sociedade 
mudanças  de  atitudes  e  hábitos  que  favorecerão  o  respeito  mútuo,  a  igualdade  de 
oportunidades, o direito de expressão e escolha e o conví
vio fraterno.
 
 
O Ensino Religioso  é  uma  disciplina  promotora  de  conhecimentos  que  formam  para 
sensibilidade, afetividade, valores éticos  e 
cidadania
. Portanto, necessita  de  mais  amparo 
político e pedagógico por parte dos sistemas de ensino e de mais 
valorização 
por parte dos 
professores, alunos e escola como um todo, no reconhecimento de sua contribuição teórica 
por
 um mundo mais fraterno e de paz.
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A
NEXO 
 (Questionário da Pesquisa)
 
PROJETO: A Formação dos Professores de Ensino Religioso no Estado da PB 
PESQUISADORA: 
Gracileide Alves da Silva 
 Mestranda em Ciências das Religiões 
 
P
PGCR / UFPB 
[email protected]
 fone: 9988 
-
5065
  
Questionário
:  Caro(a)  pesquisando,  responder  este  questionário  e  ser  verdadeiro  nas  respostas  é  muito 
importante, pois constitui um marco teórico no Estado da Pb, a construção da identidade do(a) professor(a) de 
Ensino Religioso.
 
DADOS DO PESQUISANDO:
 
1- 
Sexo:
 ________ 
2-
 Idade
: ___________________ 3- 
Regional de Ensino
: __________
 
4-
 Formação: 
4.1
-
( )Ensino Médio. Qual curso?________ 
4.2
-
( )
Graduação
. Qual curso?________
 
4.3
-
( )
 Pós
-graduação. Qual curso?________ 
5-
 Tempo de magistério: 
5.1
-
( ) de 1 a 5 anos
 
5.2
- ( ) de 6 a 10 anos 
5.3
-
 ( ) de 11 a 15 anos 
5.4
-
 ( ) de 16 a 20 anos 
5.5 
-
( ) Mais de 20 anos
 
6-
 Tempo de magistério no E
nsino 
R
eligioso
 
6.1
-
( ) menos de 1 ano
 
6.2
-
( ) de 1 a 5 anos
 
6.3
-
( ) de 6 a 9 anos
 
6.4
-
( ) mais de 10 anos
 
7-
 Religião
: ___________________ 
________________________________________________________________________ 
DADOS REFERENTES À ATUAÇÃO DO
/A
 PESQUISANDO
/A
 NA DOCÊNCIA EM E
NSINO 
R
ELIGIOSO
 
1-
 Para lecionar a disciplina de Ensino Religioso você:
 
a)( ) Já fez um curso específico
 
b)( ) Está fazendo um curso
 
c)( ) Nunca fez um curso 
d)( ) Não pretende fazer 
2- 
Apenas para quem respondeu a letra
 (a) ou (b) do quesito nº 1:
 Que curso?
 
a)( ) Capacitação em Ensino Religioso 
-
 FONAPER
 
b)( ) Teologia
 
c)( ) Outro. Qual? ________________________________________________________ 
3- 
Apenas para quem respondeu a letra 
(d
) do quesito nº 1:
 Por q
ue não pretende?
 
a)( ) Está na disciplina momentaneamente
 
b)( ) Disponibilidade de tempo para fazer
 
c)( ) Pretende deixar de lecionar a disciplina
 
d)( ) Não acha necessário
 
e)( ) Outro. Qual ? ______________________________________________
__________ 
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4-
 Você se acha preparado(a) para lecionar a disciplina de Ensino Religioso? Por quê? ____
 
   
5-
 Que contribuição
 importante esta disciplina traz para a formação cidadã do/a/s aluno/a/s? 
  
6- Você conhece a nova redação do Art. 33 da LDB nº 9.394/96, alterada pela lei nº 9.475/97 
? ( ) sim ( ) não
 
7- Se você respondeu sim o quesito nº 6:
 
Em que você concorda ou discorda dessa nova concepção 
de Ensino Religioso? _______________________________________________ 
  
8-  Suas  aulas são  baseadas  nos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Religioso  - 
PCNER ? O que você aborda em sala de aula, baseado neles? 
  
9-
 Quais os conteúdos que você mais gosta de trabalhar nesta disciplina?
Cite 
pelo menos
 quatro:
 
  
10
-
 Destaque fatores ou expe
riências positivas relacionadas ao ensino desta disciplina:
 
   
11
-
 Destaque fatores ou experiências negativas relacionadas ao ensino desta disciplina:
 
    
12
- Na sua opinião a Regional de Ensino possui uma política pública de formação continuada 
em Ensi
no Religioso:
 
a) ( ) Sim 
 
b) ( ) Não
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c) ( ) Muito pouco
 
13
-
 Cite três motivos importantes para inserção da disciplina de ER no currículo da Escola: 
  
14
-
 Você é a favor da criação de um curso de licenciatura em Ensino Religioso? Por quê? 
   
15
-
 Quais os fatores que mais contribuem para o sucesso dessa disciplina em sala de aula? 
 
a)( ) Os alunos 
 
b)( ) Os colegas professores 
c)( ) A direção 
 
d)( ) A família dos alunos 
e)( ) Minha igreja
 
f)( ) Outro. Qual ? _____________________
____________________
 
Por quê? __________________________________________________________________ 
 
16
-
 Quais os fatores que mais contribuem para o fracasso dessa disciplina em sala de aula? a)( 
) Os alunos 
 
 b)( ) Os colegas professores 
 c)( ) A dir
eção 
 
d)( ) A família dos alunos 
 e)( ) Minha igreja
 
f)( ) Outro. Qual ? ___________________________________ 
Por quê? __________________________________________________________________ 
Caso tenha marcado as questões (a) ou (b) do quesito 1, respon
da às questões de nº 17, 18 e 19:
 
17
- Como eram suas aulas antes da formação em Ensino Religioso? 
Conteúdo: ________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
Metodolo
gia: ______________________________________________________________ 
 
18
- Como estão sendo suas aulas após a formação em Ensino Religioso? 
Conteúdo: ________________________________________________________________ 
________________________________________
_________________________________ 
Metodologia: ______________________________________________________________ 
 
19 
 
A formação específica em Ensino Religioso fez diferença positiva e significativa na sua 
atuação docente? ( ) sim ( ) não Just
ifique: _____________________________ 
_________________________________________________________________________ 
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20
-  O Ensino  Religioso deve  assegurar  o respeito à diversidade cultural  religiosa do 
Brasil (Art.  33  da  LDB,  nova  redação  de  acordo  com  lei  9
475/97). 
Dê  sua  opinião  sobre  esta 
afirmação: ________________________________________________________________ 
 
21
-
 Se você pudesse mudar que nome você daria a disciplina de Ensino Religioso? 
a)( ) Ciências da Religião
 
b)( ) Ciências das Religiões
 
c)( ) Não mudaria
 
d)( ) Outra: _____________________ 
Obrigada pelas suas respostas.
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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